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RESUMO

A presente dissertação procura reflectir sobre o aparecimento de conceitos 

modernos no mundo da paisagem, da construção e da produção arquitectónica na 

cidade do Porto nas primeiras décadas do século XX, através de um foco nos con-

tributos dos arquitectos José Marques da Silva (1869-1947) e Francisco de Oliveira 

Ferreira (1884-1957), cuja obra se estende entre 1900 e 1950.

Tendo por base uma abordagem histórica global de elementos temáticos que nos 

ajudam a compreender os contextos socioculturais, urbanos e arquitectónicos do 

Porto e de Paris, bem como uma contextualização formativa e socioprofissional 

de Marques da Silva e Oliveira Ferreira, procuramos esclarecer o movimento de 

redefinição urbana do centro portuense.

Com o intuito de conseguir realizar um novo retrato da cidade do Porto, dando 

a conhecer edifícios que fazem parte do nosso dia-a-dia, realizamos uma análise 

atenta e centrada nos dispositivos espaciais de particulares obras destes arquitec-

tos. Simultaneamente tentamos clarificar a ideia de que estes objectos, apesar de 

soluções de arquitectos contemporâneos e inseridos na mesma fisionomia urbana, 

são peças excepcionais e diferentes entre si, fruto duma produção moderna ampla 

e polifónica.

PALAVRAS-CHAVE: Cultura arquitectónica moderna; Paris e Porto; Marques da 

Silva; Oliveira Ferreira; reconfiguração urbana;
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ABSTRACT

This dissertation seeks to reflect on the emergence of modern concepts in the 

world of landscape, construction or architectural production in Oporto in the first 

decades of the twentieth century, through a focus on the contributions of the 

architects José Marques da Silva (1869-1947) and Francisco de Oliveira Ferreira 

(1884-1957), whose work extends between 1900 and 1950.

Based on a global historical approach of thematic elements that help us under-

stand the social, cultural, urban and architectural contexts of Oporto and Paris, as 

well as a formative, social and professional contextualization of Marques da Silva 

and Oliveira Ferreira, we will trie to clarify the urban redefinition movement of 

the Oporto’s centre.

With the intention of achieving a new portrait of the Oporto city, giving the pos-

sibility to extend our knowledge about these buildings that make part of our daily 

life, we make an analysis focused on the spatial devices of particular works of 

this architects. Simultaneously we try to clarify the idea that this objects, despite 

of being solutions of contemporary architects and inserted in the same urban 

physiognomy, they are aside pieces and diferent from each other, the result of a 

wide and polifonic modern production.

KEY WORDS: Modern architectural culture; Paris and OPorto; Marques da Silva; 

Oliveira Ferreira; urban reconfiguration;
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INTRODUÇÃO

Na passagem do século, a sociedade portuguesa mantém-se apegada a um gosto 

conservador que impede um pleno interesse por um discurso espacial inovador 

e progressista, enquanto Paris se proclama cidade modelo da modernidade e do 

progresso, cenário das maiores e mais profundas transformações sociais, cultu-

rais e consequentemente espaciais e urbanísticas - rasgamento da cidade medie-

val por grandes artérias viárias, construção de novos espaços públicos e bairros 

habitacionais, aparecimento de programas e tipologias arquitectónicas novas que 

exploram as qualidades estruturais e espaciais dos novos sistemas construtivos e 

materiais saídos da industrialização.

Será com a construção duma cultura arquitectónica nova, em que a circulação de 

informação e a troca de práticas e modelos se torna experiência comum, aliada ao 

aparecimento de uma prática projectual inovadora e revisora das metodologias de 

concepção, que Marques da Silva e Oliveira Ferreira, inseridos numa geração mais 

vasta de arquitectos, cada um com as suas referências, influências e ideologias, se 

libertam do seu tempo conservador e participam activamente na renovação do 

centro portuense, com vista a uma resposta às necessidades de uma actividade 

progressista e moderna.

Objecto

Esta dissertação, ao lançar hipóteses sobre a forma como as obras dos arquitectos 

Marques da Silva e Oliveira Ferreira contribuíram para a renovação e moderniza-

ção do ambiente urbano da cidade do Porto, ancora-se no estudo de dois particu-

lares momentos inseridos nessa conjunctura:

1. Na construção da Avenida dos Aliados, enquanto projecto que despoletou e con-

solidou a reconfiguração da malha urbana, resultante do crescimento industrial e 
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demográfico, respondendo à exigência de um novo aparato simbólico e funcional 

para centro da cidade. Neste ponto, focamo-nos nas seguintes obras: o edifício 

para a seguradora A Nacional (1919) - peça fundamental no arranque da avenida ao 

lançar uma imagem urbana impressiva e monumental, cujo projecto construído 

de Marques da Silva substitui a proposta inicial de Oliveira Ferreira -, o Club Os 

Fenianos Portuenses (1919) e a Casa de Saúde (1922) da autoria de Oliveira Ferreira e 

ainda o edifício d’O Jornal de Notícias (1925) da autoria de Marques da Silva.

2. No cruzamento das ruas Santa Catarina e Passos Manuel, eixos de terciarização 

associados à Avenida dos Aliados - ainda que abertos nas útimas décadas do século 

XIX - onde se localizam os Armazéns Nascimento (1914) de Marques da Silva e o 

edifício Leite Júnior (1923) de Oliveira Ferreira. O primeiro, inaugurado em 1927, 

explora o modelo dos grandes magasins franceses que vieram incrementar uma 

cultura de massas e de consumo de produtos fabricados em série. Por sua vez, o 

edifício Leite Júnior, aberto ao público três anos mais tarde, alberga o primeiro 

stand da marca de automóveis Citroën no Porto - mais tarde, loja de pronto-a-vestir 

‘Casa Inglesa’, nome por que é hoje comummente conhecido.

Estes edifícios, exemplos dos novos programas comerciais e de serviços que come-

çaram a surgir no início do século XX, na história arquitectónica do Porto, consti-

tuem um importante contributo para a sociedade enquanto marcas estruturais da 

organização do espaço e na formulação da paisagem temática da cidade.1

Objectivo

Empurrada primariamente pela intenção de estudar o percurso do arquitecto 

Oliveira Ferreira em território portuense, revisitando edifícios que “embora conhe-

1 PEIXOTO, Bruno. Caminhos para uma prática arquitectónica: os Grandes Armazéns Nascimento no Porto, Prova Final de 

Licenciatura em Arquitectura, Porto, Faup, 2008, p.8;
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cidos de todos quando passamos pelas ruas, são hoje fonte de interrogações mais do que 

certezas”2, este trabalho acabou por se desenvolver a partir de um olhar atento 

sobre algumas obras deste arquitecto. Se, no cruzamento das ruas Passos Manuel 

e Santa Catarina, o edifício Leite Júnior é marcado pela vizinhança com os Grandes 

Armazéns Nascimento de Marques da Silva - obra de destaque na cultura moder-

na portuense - a descoberta de que os mesmos dois arquitectos concorrem no 

desenho para a sede da seguradora A Nacional na Avenida dos Aliados, bem como 

deixam outras peças nesse espaço, dá o mote para a construção desta dissertação.

Numa visão mais ampla, pretende-se compreender o contexto arquitectónico 

geral da abertura do século XX, onde Paris ocupa a posição de destaque como 

centro irradiador da modernidade e em que Portugal continua a preferir um gosto 

conservador. É esta a conjuntura duma geração de arquitectos, da qual Marques 

da Silva e Oliveira Ferreira fazem parte que, nascidos durante os movimentos 

românticos e formados nas academias de ensino eclético, foram exemplo de ten-

tativas embrionárias do modernismo em Portugal.

No âmbito do panorama cultural destes arquitectos, torna-se ainda necessário 

reflectirmos sobre a importância das trocas de experiências culturais e a circu-

lação internacional de modelos e informação: os arquitectos viajam por Portugal 

e pelo estrangeiro, participam em exposições e conferências, assinam periódicos 

de arquitectura, e, constituindo um ponto de interesse para esta dissertação, con-

tactam com mecenas/promotores que irão imprimir mudanças no seu processo 

de trabalho.

Particularmente, a análise centrada na substância dos dispositivos espaciais dos 

objectos de estudo, enumerados no ponto anterior, visa o desvendar de algumas 

questões:

2 RAMOS, Rui Jorge Garcia. “Para outras leituras da história” in Leituras de Marques da Silva, Porto, Fundação 

Marques da Silva, 2011, p.11;
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Que pistas nos dão estes edifícios sobre a forma como Marques da Silva e 

Oliveira Ferreira se relacionam?

São as suas propostas dissonantes, uma variação de tom ou proclamam os 

mesmos valores e a mesma linguagem?

Qual o seu contributo para o desenho da cidade do Porto?

Como se implantam e se relacionam entre si?

De que forma respondem a um aparato simbólico, desejado de acordo com os 

valores do progresso e da modernidade aclamados por Paris?

De que forma estes edifícios contribuíram para a consciência de uma prática 

de projecto assente nos avanços estruturais, espaciais e materiais, expressão 

da nova linguagem arquitectónica?

Em suma, vemos esta dissertação como uma possível rede de ligações entre os dois 

arquitectos e a sua cultura, a sua obra e, particularmente, a sua cidade.

Metodologia

Numa primeira fase em que se pretende efectuar, no espaço temporal da abertura 

do século XX, uma contextualização de Paris e do Porto, bem como a compreensão 

do percurso de vida e obra dos arquitectos apresentados, a leitura e análise da 

bibliografia existente relativa a estes temas permitiu-nos compreender as bases 

teóricas do aparecimento das obras que colocamos como objecto de estudo.

Relativamente à vida e obra de Marques da Silva foi clara a importância do traba-

lho de António Cardoso, “O Arquitecto José Marques da Silva e a Arquitectura no 

Norte do País na primeira metade do século XX”, e das dissertações realizadas na 

FAUP nos últimos anos, focadas neste arquitecto.
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A disponibilidade de material referente à vida e obra de Oliveira Ferreira é, com-

parativamente, mais escassa - apenas processos camarários e alguns objectos 

familiares - visto o arquitecto não possuir arquivo próprio e grande parte do 

seu espólio se ter perdido aquando da passagem da sua Casa-atelier para novas 

mãos. Tal facto obrigou-nos a recorrer a um constante cruzar de informações, 

conseguidas com o contributo de testemunhos orais de familiares e amigos3, 

levando-nos, algumas vezes, a suposições possíveis daquilo que foi a realidade. 

Ainda assim, é de evidenciar a importância do catálogo da exposição “Francisco de 

Oliveira Ferreira, o arquitecto de Gaia”, realizada em 2008 pelo Pelouro da Cultura, 

Património e Turismo do Município de Vila Nova de Gaia, e da prova final de Nuno 

Barbosa4, os quais nos dão a contextualização geral da vida e obra de Oliveira 

Ferreira, e em especial o trabalho do Arq.º André Tavares que, em “Arquitectura 

Antituberculose - Trocas e tráficos na construção entre Portugal e Suíça”, deslin-

da parte do ambiente pessoal e profissional do arquitecto através da reconstrução 

do ‘estaleiro’ de obra da clínica Heliântia em Francelos.

Para a realização da análise crítica dos objectos de estudo enunciados foram 

recolhidos documentos históricos de diferentes arquivos - Arquivo Histórico e 

Municipal do Porto, Arquivo Histórico e Municipal de Vila Nova de Gaia e Arquivo 

Marques da Silva - onde os processos de obra tomam uma posição de destaque, 

bem como artigos de jornais e revistas, fotografias, postais e outros suportes 

informativos da época.  Foi-nos, deste modo, possível a reunião de suporte mate-

rial suficiente para um retrato da cidade do Porto.

3   Colaboração da Srª Angelina Leonor Mendonça Ferreira Coelho, neta de Francisco de Oliveira Ferreira, e do 

Professor Doutor Joaquim Jaime Ferreira-Alves que conviveu pessoalmente com o arquitecto e possui um arquivo 

de família com múltiplos e variados registos da actividade pessoal e artística do arquitecto Oliveira Ferreira;

4   BARBOSA, Nuno. Francisco Oliveira Ferreira, 1884-1957, Prova Final de Licenciatura em Arquitectura, Coimbra, 

Departamento de Arquitectura da FCTUC, 1999;
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PANORAMA DA ABERTURA DO SÉCULO XX
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1.1 PaRIs, caPITal DO PROgRessO e MODeRNIDaDe

Paris entra no século XX no auge da belle époque graças a uma última década vivida 

em clima de prosperidade, resultante de uma vigorosa economia, de um tecido 

industrial modernizado, de um clima político pacífico e de um optimismo gene-

ralizado da população. Assiste-se igualmente “a uma sucessão de descobertas extra-

ordinárias: aparecem novos estilos em pintura, novas formas em música e em literatura. 

E em poucos anos o homem viajou pelos ares, nas profundezas marítimas, utilizou a elec-

tricidade em larga escala, experimentou o automóvel, assistiu às imagens em movimento 

do cinematógrafo e descobriu o insconsciente”1. O homem do século XX é igualmente 

sujeito da sociedade de consumo de massa, com novos comportamentos e costu-

mes despertados pelas orientações capitalistas nascidas das transformações dos 

modos de produção e consequente democratização do acesso a bens. O consumo 

torna-se um estilo de vida e abre caminho para novas actividades e experiências.

É evidente que Paris não tem um papel exclusivo neste “turbilhão de inovações”2, 

mas torna-se pólo de atracção das elites culturais europeias porque soube res-

ponder “às promessas que fervilhavam nos seus laboratórios artísticos, literários e 

científicos”3, procurando dar aos parisienses um ambiente cosmopolita, aberto às 

novas ideias, e de superação contínua conforme o pensamento das vanguardas. 

Prova disso é a reforma urbana levada a cabo por Haussmann, promovida entre 

1852 e 1870, numa altura em que a estrutura urbana parisiense estava fragilizada 

face o constante crescimento demográfico e expansão da rede ferroviária. Com o 

principal objectivo de alcançar melhorias na circulação e higienização da cidade, 

foi posta em prática uma sucessão de demolições de pequenas e estreitas vias resi-

1 GUERREIRO, António. Exposições Universais: Paris, 1900, Lisboa, Ed. Expo’98, 1995, p.12;

2 Ibid.;

3 Ibid., p.11;
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duais do período medieval para a criação de boulevards, parques e jardins organi-

zadores do espaço urbano. Essas longas e extensas avenidas abertas em perspecti-

va, de traçado regular e destacador dos edifícios monumentais, acompanhadas de 

amplos passeios arborizados [Fig. 3 e 4], transformaram a cidade num “espectáculo 

particularmente sedutor, uma festa para os olhos e para os sentidos”4. 

A vida citadina revolucionou-se após “séculos de vida claustral”5 e a capital francesa 

tornou-se um espaço físico e humano unificado em que no lugar de habitações 

miseráveis, escuridão e congestionamento surgiram espaços livres e estímulos 

para a expansão dos negócios e pacificação das massas, criando-se, assim, novas 

bases económicas, sociais e estéticas. 

Outra novidade surge com o estabelecimento de leis de ocupação do espaço urba-

no tais como a criação de novas relações entre altura das edificações e largura das 

4 BERMAN, Marshall. Tudo o que é sólido desmancha-se no ar: a aventura da modernidade, Lisboa, Edições 70, 1989, p.166;

5 Ibid., p.165;

Fig. 1 - Montmartre, Paris, 1908, 

à esquerda;

Fig. 2 - Gare de L’Est e os 

Trams de ar comprimido, Paris, 

1908, à direita;

Fig. 3 - Postal ilustrado da 

Boulevard des Champs Elysées, 

1900, à esquerda;

Fig. 4 - Rue Royale, Paris, 1900, 

à direita;
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ruas ou uma inclinação das coberturas regrada, leis que contribuíram para uma 

construção mais disciplinada ao longo das novas ruas.

Mas para a compreensão do movimento de modernização de Paris é importante 

o acompanhamento de perto da história da Exposições Universais aí realizadas. 

Foi a possibilidade tornada valor urbano fundamental de o homem se “deslocar 

ao longo de infinitos corredores urbanos”6, conseguida com as obras de reconstrução 

haussmanniana, que as exposições transferiram para o seu interior.

“A Exposição Universal não se limita a fazer parte da vida da metrópole 

moderna, reproduz ela própria, em miniatura, o novo modelo de vida 

urbana: mobiliza as massas, convida-as a deambular no seu interior e a 

participar no espectáculo que lhes oferece.”7

Realizadas com o intuito da celebração do progresso, importa compreender as 

diferenças entre as exposições do século XIX [Fig. 5 e 6] e a Exposição Universal de 

1900 [Fig. 7, 8 e 9]. As primeiras eram exposições com uma dimensão enciclopédica 

e industrial apoiada na representação sinóptica das manifestações mais recentes 

da técnica, das ciências e do comércio. Os produtos, expostos por categorias e 

explicitado o seu modo de produção, são o fétiche destes lugares de peregrina-

ção8. A Exposição de 1900 adquire um novo modelo, acentuando cada vez mais a 

dimensão de fantasia e irrealidade que só uma cidade efémera con seguia satis-

fazer. Assim, enquanto razãos de carácter comercial e industrial, exigidos pelo 

progresso, serviam de justificação oficial às exposições do século XIX, em 1900 

esses argumentos já haviam perdido a sua validade inicial pois “todos os mercados 

não são mais do que um imenso mercado universal. Os produtos, mal são criados, são logo 

conhecidos, vendidos e muitas vezes copiados de uma ponta a outra do universo”9. 

6 GUERREIRO, António. Exposições Universais: Paris, 1900, Lisboa, Ed. Expo’98, 1995, p.77;

7 Ibid, p.8;

8 BENJAMIN, Walter. Passagens, São Paulo, Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2006, p.39;

9    Le livre des Expositions universelles, 1851-1889, Paris, Éd. des Arts Décoratifs- Hescher, 1983, p. 106;
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Olhemos com mais atenção para a exposição da transição do século: para a reali-

zação do seu projecto megalómano (construir uma exposição numa superfície de 

108 ha mesmo no coração da cidade) não implicava apenas construir em grande 

escala mas proceder a um conjunto de alterações na cidade que a tornariam apta a 

assegurar as necessidades deste empreendimento -  acima de tudo, criar uma rede 

de transportes de que a cidade carecia com toda a urgência. Este será argumento 

suficiente para a construção de uma rede urbana de metro, que apesar dos iniciais 

10 Km de extensão, terminada a exposição assegura um tráfego significativamente 

elevado quando comparado com o metro de Londres ou Berlim.

Contudo, por maior que tenha sido a sua monumentalidade e esplendor, as exposi-

ções tornaram-se um elemento invasor e transformador da lógica de conjunto de 

Fig. 5 - Exposição Universal 

de 1899, Le Parc du Champ 

de Mars e Le Dôme Central, à 

esquerda;

Fig. 6 - Exposição Universal de 

1899, vista geral do Trócadero, 

à direita;

Fig. 7 - Exposição Universal de 

1900, Plano prático, à esquerda;

Fig. 8 - Exposição Universal 

de 1900, vista geral sobre o 

Trocadéro, à direita em cima;

Fig. 9 - Exposição Universal de 

1900, La Porte Monumentale, 

René Binet, à direita em baixo;
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Paris. Cada exposição era um ensaio à escala real de uma cidade para ser vista mas 

não para ser vivida, onde se dava um “encontro entre efemeridade do acontecimen-

to e possível perenidade arquitectónica”10. A sua arquitectura, denominada mesmo 

de “arquitectura de exposições”, caracteriza-se pela “mistura de estilos, a fantasia 

desenfreada, o exotismo, a ousadia, o jogo de máscaras e de excentri cidades”11 e pelo 

grande peso da representação estatal e nacional de cada país [Fig. 10, 11 e 12] - dan-

do alguns exemplos, o pavilhão inglês era uma réplica de um castelo isabelino com 

bow windows, o italiano um palazzo, o belga um palácio municipal renascentista e o 

americano uma redução do Capitólio no seu estilo neoclássico.

“Ao cidadão parisiense, com o gosto formado por uma padrão que eram 

as ruas de Haussmann (onde a unidade nascia da uniformidade e o rit-

mo era dado por variações subtis), a exposição oferecia matéria de sobra 

para causar o espanto ou a indignação. Aqui a unidade só podia nascer 

dos choques sucessivos, das inesperadas justaposições, das incongruên-

cias, dos caprichos da policromia.”12

10  Ibid., p.58;

11  Ibid., p.58;

12  Ibid., p.61;

Fig. 10 - Exposição Universal 

de 1900, pavilhão dos E.U.A., à 

esquerda;

Fig. 11 - Exposição Universal de 

1900, pavilhão da Bélgica, ao 

centro;

Fig. 12 - Exposição Universal de 

1900, pavilhão Espanha - Torre 

Giralda, à direita;
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A produção arquitectónica parisiense do início do século XX, da qual deriva este 

ambiente eclético das exposições, é dominada pela cultura Beaux-Arts que para os 

objectivos deste trabalho importa esclarecer.

O sistema Beaux-Arts, nascido na École Nationale parisiense, caracteriza-se pelo seu 

método pedagógico preciso13, tratadístico e clássico. Mas é o ambiente marcado 

pela vontade do progesso e fervilhante de projectos inovadores e de grandes 

dimensões que a cidade de Paris vive que, combinado com este sistema canónico 

beauxartiano, possibilita uma experiência projectual única onde as metodologias 

de concepção e organização da produção são revistas, são incorporadas novas téc-

nicas perante as exigências construtivas, programas funcionais para o uso mas-

sificado são detalhados e é partilhada com os engenheiros uma nova perspectiva 

multidisciplinar do projecto arquitectónico14.

“L’écletisme est une démarche, une attitude de l’esprit, une aptitude à la 

discussion, un parti pris de ne soumettre son action à aucun dogme, (...) 

est pragmatique, concret, efficace, moderne.”15.

É este fenómeno, irradiado desde Paris, aparentemente paradoxal entre “um ensi-

no académico de continuidade com o passado e uma prática profissional determinada em 

garantir um novo projecto ao lado dos engenheiros para programas funcionais e edifícios 

racionalistas”16 que se torna tronco comum da arquitectura da passagem do século 

XIX para o XX por toda a Europa e América, onde novos edifícios, saídos desta 

família, vão redesenhar as cidades e dar-lhes o progresso e o cosmopolitismo que 

tanto procuram.

13 SOLA-MORÁLES, Ignasi. “Clasicismos en la arquitectura moderna” in Inscripciones, Barcelona, GG, 2003, p.146;

14 SARAIVA, Tiago. Ciencia y ciudad. Madrid y Lisboa, 1851-1900, Madrid, Ayuntamiento de Madrid, Área de las Artes, 

2005;

15 ÉPRON, Jean-Pierre. Comprendre l’écletisme, Paris, Institut Français d’Architecture-Norma Editions, 1997, p.11-12;

16 RAMOS, Rui Jorge Garcia. “Raízes e caminhos: Marques da Silva e a arquitectura do século XX” in Leituras de 

Marques da Silva, Porto, Fundação Marques da Silva, 2011, p.17;
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1.2 PORTO, cIDaDe eM TRaNsFORMaÇÃO

Depois de conhecidos os factores que, no início do século XX, colocam Paris como 

capital do mapa do cosmopolitismo e da modernidade, tornando-se exemplo a 

seguir por todas as cidades que desejassem o progresso, importa agora perceber 

de que forma esses fenómenos se repercutiram em Portugal e em particular na 

cidade do Porto, cenário dos objectos de estudo deste trabalho.

Portugal entra no século XX como um “país predominantemente agrícola onde se 

observa um crescimento industrial acompanhado por um aumento populacional e uma 

abertura económica do país aos mercados internacionais. Contudo, o desenvolvimento é 

refreado por uma instabilidade política entre as diferentes facções monárquicas e o parti-

do Republicano como pelas crescentes clivagens sociais entre um proletariado explorado 

e uma burguesia mercantil e financeira, detentora do poder económico e da influência 

estatal”17. Vive-se, assim, um ambiente social e cultural limitado e de gosto con-

servador que entra em crise com o surto industrial implantado e transformador 

do mundo.

Nascidas deste surto industrial, as primeiras aplicações do ferro e do betão, algu-

mas ainda no século XIX, vão reservar-se a uma produção mais técnica, realizada 

por engenheiros, e sem estatuto de arquitectura. São obras de carácter industrial, 

em que a “funcionalidade mecânica ganhava toda a importância e se apagavam quais-

quer outras preocupações de carácter formal ou simbólico”18. É o caso dos armazéns 

portuários, mercados ou edifícios ligados à implantação dos caminhos-de-ferro, 

como gares, pontes e viadutos [Fig. 13 e 14].

17 BAPTISTA, Marta Raquel Pinto. Arquitectura como instrumento na construção de uma imagem do Estado Novo, Prova 

final de Licenciatura em Arquitectura, Coimbra, FCTUC, 2008, p.17;

18 ALMEIDA, Pedro Vieira de. “A arquitectura moderna em Portugal”, in História da Arte em Portugal, vol.14, Lisboa, 

Edições Alfa, 1986, p. 100;
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A produção arquitectónica, por seu lado, é entendida na cultura portuguesa sobre-

tudo como uma “questão de estilo e de gosto”19, conduzindo à existência paralela de 

uma arquitectura filiada nas Beaux-Arts [Fig. 15] e uma arquitectura enraízada nas 

tradições nacionais, que desencadeada pelo fechamento culturalista crescente 

do Partido Republicano após o Ultimatum Inglês, apresenta uma dupla vertente 

- uma de adopção dos revivalismos historicistas revelada na adesão ao formulário 

manuelino [Fig. 16] e mais tarde o românico20; e outra, mais radical na procura da 

mitificada especificidade portuguesa, que abraça o problema da casa portuguesa, 

espelhada na obra de Raul Lino (1879-1974) [Fig. 17 e 18].  

A via de filiação beauxartiana, eclética e internacionalista, será aquela a dar uma 

resposta mais eficiente aos novos desafios urbanos e construtivos, visando projec-

tar uma arquitectura actual que exprima os valores contemporâneos da socieda-

de21. Em continuidade com os ensinamentos clássicos, deles retira a sua tradição 

metodológica como garantia projectual, enquanto os dispositivos espaciais pas-

sam a ser perspectivados racional e funcionalmente22. 

19 ALMEIDA, Pedro Vieira de. “A arquitectura moderna em Portugal”, in História da Arte em Portugal, vol.14, Lisboa, 

Edições Alfa, 1986, p. 91;

20 A prioridade coube ao manuelino por corresponder a uma época áurea da história do país como centro da ge-

ografia mundial - caso da aplicação na fachada da estação do Rossio (1886-1887), em Lisboa, de José Luiz Monteiro, 

que com a ‘pele revivalista’ esconde a estrutura do ferro do interior; mais tarde adoptou-se o românico como ‘estilo 

nacional’ por ter sido a arquitectura do Portugal medieval, austero e monumental - ficaram-nos exemplos como a 

Sociedade Martins Sarmento em Guimarães de Marques da Silva; - SILVA, Raquel Henriques da, “A Casa Portuguesa e 

os novos programas, 1900-1920”, in A. Becker, A. Tostões, W. Wang (org.). Portugal: arquitectura do século XX, Munique, 

Prestel, 1997, p.16;

21 “L’écletisme est une discussion des architectes sur le projet, sur la question de savoir comment l’inscrire dans l’histoire de 

l’architecture et comment l’adapter aux conditions de l’époque” - ÉPRON, Jean-Pierre. Comprendre l’écletisme, Paris, Institut 

Français d’Architecture-Norma Editions, 1997, p.19;

22 RAMOS, Rui Jorge Garcia, “Raízes e caminhos: Marques da Silva e a arquitectura do século XX” in Leituras de 

Marques da Silva, Porto, Fundação Marques da Silva, 2011, p.17;
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Mas para uma efectiva tomada de consciência dos novos valores espaciais e rea-

bilitação da credibilidade do exercício da arquitectura vêm contribuir diversas 

iniciativas no ano de 190023. 

Em primeiro lugar a realização do concurso para o projecto do pavilhão portu-

guês na Exposição Universal desse ano: a escolha final é feita entre a proposta de 

23 Pedro Vieira de Almeida vê no ano de 1900 “aquele em que aparecem definidas as coordenadas e os testemunhos de uma 

evolução (...) do resto do século” - ALMEIDA, Pedro Vieira de. “A arquitectura moderna em Portugal”, in História da Arte 

em Portugal, vol.14, Lisboa, Edições Alfa, 1986, p. 10;

Fig. 13 - Mercado Ferreira 

Borges, Porto, à esquerda;

Fig. 14 - Ponte D. Maria Pia, 

Porto, à direita;

Fig. 15 - Estação de São Bento, 

Porto, Marques da Silva, 1889, à 

esquerda;

Fig. 16 - Estação do Rossio, 

Lisboa, José Luiz Monteiro, 

1886, à direita;

Fig. 17 - Casa dos Penedos, 

Sintra, Raul Lino, 1922, à 

esquerda;

Fig. 18 - Casa dos Cipestres, 

Sintra, Raul Lino, 1915, à direita;
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Miguel Ventura Terra (1866-1919), arquitecto de percurso adquirido e formação 

parisiense, e o do jovem Raul Lino, sem título académico, com formação inicial 

inglesa e recém-chegado da Alemanha onde estudara em escolas industriais. O 

primeiro venceu com um projecto cenográfico, de clara influência da arquitectura 

francesa, de volumes densos e concentrados, sintaxe decorativa clássica e onde a 

monumentalidade pretendida oculta a espacialidade interior mais do que revela 

[Fig. 19]. A proposta de Lino, influenciada pela sua formação romântica, apresenta 

uma edificação invulgar de volumetria complexa, onde a imagem de uma arqui-

tectura quinhentista e de “sabor alentejano” está bem presente24 [Fig. 20]. 

Em segundo o início da publicação da revista A Construção Moderna, a primeira 

no país especializada em arquitectura que, ao difundir e publicar os saberes téc-

nicos, revela a intenção dos profissionais participarem na construção da cidade 

novecentista. 

Segue-se a formação da Sociedade dos Arquitectos Portugueses, que implicará uma 

maior formação e reconhecimento profissional do arquitecto, e por último a ins-

24 TOSTÕES, Ana. “Construção Moderna: as grandes mudanças do século XX”, texto para o Seminário Economic His-

tory, Technology and Society, Lisboa, UTL, 2004, p.4;

Fig. 19 - Projecto Pavilhão 

Português na Exposição 

Universal de 1900, Ventura 

Terra, à esquerda;

Fig. 20 - Projecto Pavilhão 

Português na Exposição 

Universal de 1900, Raul Lino, 

à direita;
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talação na baixa da cidade de Lisboa, do elevador de Santa Justa de Raul Mesnier 

Ponsard [Fig. 21 e 22] que utiliza o ferro sem disfarce, contudo expresso parado-

xalmente numa linguagem revivalista gótica, adequada a uma mentalidade ainda 

de  oitocentos25.

Com este panorama se comprova que a não adesão aos conceitos arquitectónicos 

modernos no nosso país não deve ser imputada, exclusivamente, aos arquitectos 

e aos técnicos envolvidos na construção porque afinal as dificuldades não eram de 

ordem técnica26. Era, pois, a “debilidade cultural da sociedade portuguesa o principal 

factor pelo desinteresse por um discurso espacial inovador”27. A falta de alavancas para 

uma alteração estrutural da sociedade portuguesa deve-se a uma “reacção inte-

lectual dos artistas desvinculada de interesses sociais e políticos” combinada com um 

25 TOSTÕES, Ana. “Construção Moderna: as grandes mudanças do século XX”, texto para o Seminário Economic His-

tory, Technology and Society, Lisboa, UTL, 2004, p.4;

26 PORTAS, Nuno. “A Evolução da Arquitectura Moderna em Portugal: uma interpretação” (1970) in Bruno Zevi, 

História da Arquitectura Moderna, vol. II, Lisboa, Arcádia, 1978, p.702;

27 RAMOS, Rui Jorge Garcia. A casa : arquitectura e projecto doméstico na primeira metade do século XX português, Porto, 

Faup Publicações, 2010, p.23-26;

Figs. 21 e 22 - Elevador de 

Santa Justa, Lisboa, Raul 

Mesnier Ponsard, 1900;
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“gosto conservador e nacionalista das classes burguesas ou populares, mais interessados na 

cultura do poder, do que em criar uma nova expressão social e culturalmente renovada”28. 

Nos projectos para essa burguesia limitada e de gosto conservador, a proposta 

dada pelos arquitectos é geralmente uma arte de aparências, evocadora do pas-

sado, do mundo rural ou do estrangeiro, e por isso não constituem grande inova-

ção espacial, tipológica ou construtiva. É na iniciativa da sociedade de consumo, 

nascida da pós-revolução industrial, desejosa de progresso e reclamando novas 

tipologias e novos programas, que se vão aceitando os novos valores da arquitec-

tura assentes nas ideias da industrialização, da mecanização e da standardização29. 

O projecto de novos liceus, novas gares, cafés, restaurantes, escritórios, stands de 

automóveis e cine-teatros vão lentamente dando lugar a uma expressão plástica 

nova , baseada construtivamente na combinação do ferro com o cimento, capazes 

de forçar a ruptura com os padrões do passado e reordenando superficialmente 

as fachadas e a própria tipologia dos edifícios. Estas intervenções, ainda que pon-

tuais, “irão referenciar o espaço urbano, não só pela sua presença física significativa, mas 

também pela dimensão imagética que criam na população urbana e consumidora”30. 

É focando nos fenómentos da consciência da paisagem comercial associada a uma 

visão hierárquica do espaço urbano no contexto portuense que é possível compre-

ender o retrato arquitectónico que com este trabalho se pretende fazer.

Foi a partir de 1860, com a instalação das primeiras fábricas, que se instaurou o 

desenvolvimento da industrialização e o consequente crescimento expansivo do 

28 GONÇALVES, José Fernando. Ser ou não ser moderno: considerações sobre arquitectura modernista portuguesa, Coimbra, 

Ed. Darq, 2002, p.59;

29 RAMOS, Rui Jorge Garcia. A casa : arquitectura e projecto doméstico na primeira metade do século XX português, Porto, 

Faup Publicações, 2010, p.159;

30 Ibid., p.190;
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Porto, produtor dum quadro cujo cenário é de profunda diferenciação social e 

espacial, pintado segundo a nova lógica subordinada ao mundo do trabalho31. 

A nova fisionomia da cidade, marcada pelo aparecimento de núcleos especializa-

dos ligados em rede, desenha-se em conjunto com o abandono da burguesia do 

centro histórico para se instalarem em bairros privilegiados na periferia da cidade 

ou na faixa atlântica [Fig. 25], e pelo constrangimento do operariado em habitar 

nas ilhas [Fig. 26 e 27] (solução encontrada capaz de problematizar a questão do 

aumento desenfreado da densidade demográfica e que mostra o domínio do mais 

forte sobre o mais fraco). A industrialização é também um fenómeno impulsiona-

dor de grandes remodelações nas infra-estruturas da cidade, com o desenho de 

novos arruamentos, mais regulares e extensos, a estruturação de novos espaços 

públicos, a construção de novos bairros e o estabelecimento de novas condições 

para os meios de transporte [Fig. 28 a 35].

31 CARDOSO, António. O arquitecto José Marques da Silva e a arquitectura no norte do país na primeira metade do século XX, 

Porto, Faup Publicações, 1997, p.2;

Fig. 23 - Fábrica de Massarelos, 

Porto, à esquerda;

Fig. 24 - Fábrica do Gás, Porto, 

à direita;

Fig. 25 - Habitação burguesa na 

Foz do Porto, à esquerda;

Fig. 26 e 27 - Ilhas, Porto, à 

direita;
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Fig. 28 - Praça Carlos Alberto, 

Porto, à esquerda;

Fig. 29 - Rua dos Clérigos, 

Porto, à direita;

Fig. 30 - Praça da Batalha, 

Porto, à esquerda;

Fig. 31 - Rua Santa Catarina, 

Porto, à direita;

Fig. 32 - Rua Mouzinho da 

Silveira, Porto, à esquerda;

Fig. 33 - Praça Almeida Garrett 

e praça D. Pedro, Porto, à 

direita;

Fig. 34 - Praça D. Pedro IV, 

ainda com os antigos Paços do 

Concelho no topo norte, Porto, 

à esquerda;

Fig. 35 - Praça da Liberdade 

e arranque da Avenida dos 

Aliados, Porto, à direita;
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Resultado destes antecedentes, a cidade do Porto entra no século XX como o pri-

meiro e maior centro industrial e comercial do país32, papel que exigia um novo 

aparato simbólico e um novo funcionamento do seu centro, que deslocado, pri-

meiro, da cota baixa na Ribeira para a cota alta na Praça D. Pedro IV [Fig. 34 e 35], 

terá no grande projecto da Avenida dos Aliados o seu maior desenvolvimento. A 

diversidade de estabelecimentos que na avenida tomam lugar (sedes de empresas, 

bancos, jornais e consequentes espaços comerciais e de lazer), visando a estimu-

lação do consumo e novas práticas comerciais, impõem a descoberta de novas 

linguagens arquitectónicas onde as recentes soluções construtivas e materiais 

possam ser empregues com sucesso. Foram esses projectos, inovadores enquan-

to afirmação da modernidade e progresso da cidade, que constroem um vasto 

programa temático e instauram a política do ‘fazer igual ao que se faz lá fora’, 

seguindo os modelos mais inovadores e atractivos, quer ao nível imagético quer 

construtivo/espacial.

Para a construção deste cenário temático comercial e financeiro, inserido na cul-

tura moderna, deram contributo várias personagens de entre as quais, no âmbito 

deste trabalho, se pretende dar destaque aos arquitectos José Marques da Silva 

e Francisco de Oliveira Ferreira, esclarecendo de que forma os seus contributos 

foram dados e qual a importância dos seus intercâmbios culturais, em particular 

parisiense, para a construção do Porto na abertura do século XX.

32 CARVALHO, Manuel Jorge Pereira de. “Prenúncios de mudança” in História do Porto, Porto, QuidNovi, 2010, p.17;
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1.3 a cONsTRUÇÃO Da MODeRNIDaDe

Quer seja em Paris ou no Porto, “as transformações económicas e sociais operadas na 

passagem do século XIX para o XX, suportadas pelos avanços no conhecimento tecno-cien-

tífico, conduzem a processos de massificação em todos os sectores da sociedade, aspecto 

inédito e portador de novos significados para a produção arquitectónica”33. 

Mas esta cidade do início do século XX vive também com os excluídos deste pro-

cesso, coexistindo “o velho e o novo, o trabalho intensivo e o lazer, as condições laborais 

desumanas do proletariado e a contínua procura do bem-estar da burguesia, a concentra-

ção industrial e a degradação das condições de vida”34. É esta “construção entre opostos, 

entre progresso e reacção”, a primeira característica que devemos reconhecer na 

arquitectura da modernidade onde desejamos inscrever a obra de Marques da 

Silva e Oliveira Ferreira.

Ao pormos lado a lado a formação eclética destes arquitectos e a sua acção, perce-

be-se a necessidade de reinterpretar a ideia corrente de “académico” como oposto 

a “moderno”: “o ecletismo em arquitectura é invariavelmente atravessado pelo ideal da 

regeneração da tradição, mas também o é pelo ideal do progresso”35. A formação eclética 

do sistema Beaux-Arts, ao fornecer diversos modelos, fornece igualmente a garan-

tia projectual na resposta aos novos desafios urbanos e construtivos da cidade 

moderna, fundamentando a produção arquitectónica na sua essência, o projecto 

arquitectónico enquanto instrumento disciplinar único que dá a conhecer o dis-

positivo espacial e programático. 

33 RAMOS, Rui Jorge Garcia. “Disponibilidade moderna na arquitectura doméstica de Raul Lino e Ventura Terra 

na abertura do século XX”, in Marieta Dá Mesquita (ed.), Revistas de Arquitectura: Arquivo(s) da modernidade, Lisboa, 

Caleidoscópio, 2011, p.29;

34 Ibid., p.30;

35 Ibid., p.2;
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Mais, o ecletismo é o “reflexo natural de não se considerar a verdade apanágio de 

nenhum sistema, mas antes aceitando que reúne os aspectos conciliáveis de diferentes sis-

temas que são justapostos. (...) É um momento de organização, num processo que dá mais 

importância aos efeitos do que aos princípios, e guiado pela atenção à realidade”36. Com 

a participação da ciência nos novos espaços construtivos e consequente mudança 

na forma de se fazer arquitectura, a importância dos sistemas decorativos ecléti-

cos que revestem os edifícios esbate-se: os novos equipamentos modernos (quer 

satisfaçam os novos sistemas de transporte, de telecomunicações, de ensino, de 

prestação de serviços ou de organização de comércio e trabalho) são simultane-

amente desenhados com o simbolismo dos sistemas decorativos tradicionais e 

ecléticos no exterior, mas no interior abertos a um novo espaço de construção 

híbrida de betão, ferro e alvenaria de pedra.

Abandonado o problema estilístico como dominante na investigação da arqui-

tectura moderna é preciso agora ultrapassar uma compreensão enviesada da 

mesma ressalvando outras características (como propõe Rui Ramos, seguindo 

a pista lançada por Pedro Vieira de Almeida37). Na arquitectura, “ser moderno” 

implica compreender a realidade como um somatório de fenómenos controversos, 

em constante movimento e de naturezas distintas, mas ao mesmo tempo com-

36 COSTA, Alexandre Alves. Introdução ao Estudo da história da arquitectura portuguesa, Porto, Faup Publicações, 2007, 

p.32;

37 Será em 1970 com o ensaio intitulado “Raul Lino, arquitecto moderno”, de Pedro Vieira de Almeida, que se revela 

o problema “do que é ser moderno”, pondo-se em causa o guião convencional da arquitectura do século XX português 

e questionando a construção histórica do moderno. P.V.A. propõe outra interpretação da obra de Lino, centrada nos 

dispositivos espaciais e no programa funcional, em detrimento de um estudo unicamente sustentado nos elementos 

decorativos e da ideia de estilo como eixo e análise. Este teste continha uma ambição mais ampla que implicava a 

reinterpretação da arquitectura portuguesa nos primeiros 70 anos do século como posteriormente se verifica com a 

publicação, em 1986, de “Arquitectura Moderna” - RAMOS, Rui Jorge Garcia. “Ser moderno em 1900 - A arquitectura 

de Ventura Terra e Raul Lino”, conferência proferida na abertura do colóquio Caminhos e identidades da modernidade: 

1910, o Edifício do Chiado em Coimbra, 22 de Outubro de 2009, Coimbra, p.6; 



ANA PINTO | DA ARQUITECTURA DE MARQUES DA SILVA E OLIVEIRA FERREIRA 39

plementares e reveladores das outras faces do moderno, não consideradas pelas 

ortodoxias. Desta forma podemos reinvindicar a natureza impura da produção da 

arquitectura moderna, ao decorrer de múltiplas negociações entre produção teó-

rica e concretização prática; processual, ao possuir vários sistemas de interacção; 

e polifónica por nela participarem várias vozes, cada uma com a sua narrativa e 

que se cruzam e sobrepõem no tempo e no espaço38. 

Veja-se o exemplo do confronto entre a modernidade observada na cidade 

temática e do progresso e a modernidade centrada no homem e na cultura com 

propostas alternativas ao progresso maquinista, espelhado na acção dos arqui-

tectos Ventura Terra e Raul Lino respectivamente, como aponta Pedro Vieira de 

Almeida39: colocados como percursores do modelo progressista e culturalista, res-

pectivamente, eles são “pólos opostos entre uma condição de progresso desejada e con-

siderada indispensável à qualificação da vida, e uma reacção à mudança, entendida como 

perda da identidade cultural fixada na valorização das raízes culturais”40.  Acima de 

tudo, ambos manifestam uma disponibilidade moderna, ao considerarem novas 

soluções espaciais e novas práticas de produção do projecto. 

O estabelecimento duma filiação internacionalista não impede que aceitemos 

também que a cultura moderna arquitectónica seja simultaneamente local. Os 

arquitectos são capazes de manter relações exteriores e simultaneamente com 

uma sociedade particular, compreendendo que a sua vertente cosmopolita não 

deve iludir o peso do lugar onde intervêm, não só na sua concepção mas também 

38   RAMOS, Rui Jorge Garcia. “Raízes e caminhos: Marques da Silva e a arquitectura do século XX” in Leituras de 

Marques da Silva, Porto, Fundação Marques da Silva, 2011, p.19;

39 ALMEIDA, Pedro Vieira de. “A arquitectura moderna em Portugal”, in História da Arte em Portugal, vol.14, Lisboa, 

Edições Alfa, 1986, p. 10;

40 RAMOS, Rui Jorge Garcia. “Ser moderno em 1900 - A arquitectura de Ventura Terra e Raul Lino”, conferência 

proferida na abertura do colóquio Caminhos e identidades da modernidade: 1910, o Edifício do Chiado em Coimbra, 22 de 

Outubro de 2009, Coimbra, p.8; 
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do nosso olhar sobre ela41. É aqui que nos afastamos da unilateridade das van-

guardas. A verdade é que a amplitude gerada pelos fenómenos que têm vindo a 

ser enunciados, permite às soluções projectuais se adequarem de forma única aos 

propósitos locais ainda que em arquitectos e obras distantes sejamos capazes de 

encontrar a mesma filiação do desenho e da construção, o mesmo método projec-

tual e o mesmo compromisso pela inovação e eficácia. Para além disso o desen-

volvimento dos projectos agora num domínio multidisciplinar e internacional vai 

redesenhar a cultura arquitectónica de cada profissional, que quanto mais “viaja” 

mais impõe um funcionalismo decidido, mais adquire uma liberdade projectual 

invulgar, onde uma leitura da tradição sabiamente continuada, resulta em peças 

ajustadas com realismo às necessidades, ao cliente, ao sítio e aos utilizadores.

“As obras viajam e quando encontram o seu porto, ao confrontarem-se 

com outros elementos, ao reagiram, ao ficarem em tensão, encontram a 

sua plena e definitiva realização, vincando o momento e o lugar a que 

passam a pertencer.”42

É por todas estas razões que a arquitectura da abertura o século XX não deve ser 

entendida como fracasso ou como ruptura, mas como uma possibilidade entre 

muitas dentro da continuidade entre séries historicamente diversas.

41 RAMOS, Rui Jorge Garcia. “Raízes e caminhos: Marques da Silva e a arquitectura do século XX” in Leituras de 

Marques da Silva, Porto, Fundação Marques da Silva, 2011, p.19;

42 Ibid., p.22;
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2.1 PeRcURsO De VIDa e OBRa

José Marques da silva

Criado numa família modesta que se desenvolve no negócio do mármore, José 

Marques da Silva matricula-se na Academia Portuense em 1882, com 13 anos de 

idade, onde será aluno do arquitecto Geraldo Sardinha (1845-1906), do pintor 

Marques de Oliveira (1853-1927) e do escultor Soares dos Reis (1847-1889). Todos 

eles bolseiros do Estado em Paris, essa experiência será factor influenciador tanto 

das suas obras como das suas formas de ensinar.

Marques da Silva parte para Paris por conta própria43, em 1889, ano da Exposição 

Universal e comemorações do Centenário da Tomada da Bastilha, e desde logo 

passa a frequentar o atelier preparatório de Peigney, para, em 1890, ser admitido 

na École Nationale et Spéciale des Beaux-Arts de Paris. Vai desenvolver a maior parte 

dos seus trabalhos académicos sob a orientação de Victor Laloux44 (1850-1937), 

arquitecto galardoado com o conceituado Grand Prix de Rome, em 187845, e autor 

43 Embora preterido nas provas oficiais para bolseiros do Estado em países estrangeiros, perdendo o lugar para 

Adães Bermudes, Marques da Silva parte para Paris, graças ao sentimento familiar, com o passaporte emitido no 

Porto a 24 de Outubro de 1889 e tendo como objectivo entrar para a École Nationale et Spéciale des Beaux Arts e aí alargar 

os seus horizontes enquanto aluno e futuro arquitecto;

44 “Sedento de mais largos horizontes parti em 1889 para Paris, a fim de a expensas próprias seguir o curso de Architectura na 

Escola Nacional e Especial de Bellas Artes daquela capital. Em 1890 fui admitido no concurso de admissão à escola nos 15 primeiros 

da promoção. (…) Os meus principais mestres architectos em Paris foram Victor Laloux, de cujo atelier fui aluno, e Ferdinand 

Dutert, o autor da célebre Galeria das Machinas.” - VITERBO, Sousa. Dicionário Histórico e Documental dos Engenheiros, Arqui-

tectos e Construtores do Reino, 1899-1922, Lisboa, Imprensa Nacional, 1988, p.378;

45 Graças ao qual passou uma temporada de estudos na Villa Médici e aproveitou para viajar por Itália, Grécia, 

Constantinopla, Ásia Menor e Egipto, ganhando um extenso número de referências que iriam marcar o seu percurso 

como arquitecto e mestre;

Fig. 36 - José Marques da Silva, 

em cima;
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de projectos como a Gare de Tours (1898) ou a Gare d’Orsay (1900), exemplos da 

construção “da atmosfera cosmopolita e do espírito eclético da escola de Paris”46. O ate-

lier é então frequentado por estudantes de arquitectura de todo o mundo, onde 

se destacam nomes como Charles Lemaresquier, futuro sucessor de Laloux, Paul 

Norman, que viria a ganhar o Grand Prix de 1891, Charles Butler, o primeiro diplo-

mado americano do atelier, ou o português Miguel Ventura Terra. 

Regressa a Portugal em 1896 depois de obter o diploma de arquitecto pelo Governo 

francês com um projecto de Une Gare Centrale [Fig. 34]. Traz consigo a eterna refe-

rência de Paris e da cultura francesa que “subsistirá como sistema de referências, de 

pauta e norma, informando os costumes e o seu trem de vida: a arquitectura, a língua, a 

46 MIRANDA, Irina Costa. José Marques da Silva: Da viagem ao projecto, Dissertação de Mestrado Integrado em Arqui-

tectura, orientada por Rui Jorge Garcia Ramos, Porto, FAUP, 2011, p.50;

Fig. 37 - Trabalho académico, 

Marques da Silva, Paris, 1893, à 

esquerda;

Fig. 38 - Trabalho académico, 

Marques da Silva, Paris, 1892, à 

direita em cima;

Fig. 39 - Estudo de alçado da 

Gare do Porto, Marques da 

Silva, Paris, 1896, à direita em 

baixo;
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música, a gastronomia, as relações sociais, as leituras possíceis”47. Este aspecto revela-

se por exemplo na relação próxima que manteve com alguns dos seus colegas 

parisienses tais como Ferdinand Chanut (1872-1948)48, René Binet (1866-1911)49 

e Charles Chédanne (1861-1940)50, personagens fundamentais na troca de ideias 

e conhecimento, graças ao seu importante papel no progresso na arquitectura 

pela introdução de novos materiais e processos construtivos. Com Chanut terá 

uma particular afinidade com quem manterá correspondência assídua entre 1902 

e 1930, onde a discussão sobre as tipologias dos grandes armazéns protagonizava 

os temas das mesmas51. 

De volta ao Porto desde logo se dedica à criação de um vasto programa temático, 

sendo de destacar as suas primeiras obras de grande significado urbano: a Estação 

de São Bento (1896-1916)52 e, a par desta, o Bairro Operário d’O Comércio do Porto53 

(1899). 

47 CARDOSO, António. O arquitecto José Marques da Silva e a arquitectura no norte do país na primeira metade do século XX, 

Porto, Faup Publicações, 1997, p.2;

48 Ferdinand Chanut foi aluno de Lhereux na École des Beaux Arts de onde se diplomou em 1893. Trabalhou no atelier 

de Chédanne e em 1909 torna-se arquitecto das Galerias Lafayette. Em 1942 publicou no Courrier de la Normalisation um 

artigo sobre a industrialização na construção intitulado “Apercus sur le proche avenir”;

49 René Binet foi também aluno de Victor Laloux, diplomado em 1892. Dos seus projectos destaca-se o Nouveau 

Magasin du Printemps e a Porta Monumental para a Exposição de Paris de 1900, e obteve dois prémios no concurso para 

a construção do Grand Palais na mesma Exposição;

50 Georges Chédanne foi aluno de Gaudet e ganhou o Prix de Rome em 1887. Dos seus projectos destacam-se a pri-

meira parte das Galerias Lafayette (1906-1908) e a Embaixada de Paris em Viene, em 1905;

51 Na carta de Chanut a Marques da Silva, data de 21 de Julho de 1914, Chanut pergunta: “Construíste o armazém de 

móveis para o teu bom amigo, tão simpático?”;

52   Em 1897 Marques da Silva expõe na Câmara do Porto o trabalho académico “Une Gare Central” com o qual obteve 

o Diploma de Arquitecto. Em 1899 é estabelecido um contrato formal para a elaboração do projecto no Porto, seguindo-

se inúmeras alterações; 

53 Este jornal adopta, tal como outros nomes da imprensa, um papel paternalista com propósitos populistas e, por 

vezes, partidariamente alinhados;
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A primeira, símbolo da reconfiguração urbana despoletada pela chegada do 

caminho-de-ferro ao centro da cidade [Fig. 40 a 44], é também a tradução duma 

negociação entre monumentalidade e funcionalidade que Marques da Silva irá 

imprimir nos seus futuros projectos - “[A Estação de São Bento] é peça primeira dum 

conjunto que Marques da Silva desejava construir de forma a obter uma nova fisionomia 

representativa de determinados valores culturais”54. Veja-se em planta e perspectiva 

como a estação-monumento respeita o desenho da cidade ao mesmo tempo que 

ordena a amálgama indistinta dos edifícios comuns55 e imprime uma nova paisa-

gem urbana. 

O Bairro Operário d’O Comércio do Porto ou Bairro do Monte Pedral [Fig. 45 e 46], 

solução que visa solucionar as funestas condições de habitabilidade das classes 

desfavorecidas, insere-se no movimento reformista de matriz higiénico-sanitária 

que atinge pela primeira vez a configuração do espaço interior doméstico. Com 

um desenho que tende a simular a escala e os jogos volumétricos da casa burguesa, 

Marques da Silva atinge uma solução pioneira no Porto ao optar por uma lógica 

de unidades mínimas de três pisos e de planta quadrada (7x7m)56, repetidas em 

conjuntos de quatro fogos.

54 TAVARES, André. “A Avenida da evolução das cidades nas Nações Aliadas: notas em torno de Marques da Silva e 

Barry Parker” in Leituras de Marques da Silva, Porto, Fundação Marques da Silva, 2011, p.133;

55 “Soube transformar a neutralidade tecnocrática dos equipamentos funcionais em monumentos urbanos significantes” - 

TAVARES, André. “A Avenida da evolução das cidades nas Nações Aliadas: notas em torno de Marques da Silva e Barry 

Parker” in Leituras de Marques da Silva, Porto, Fundação Marques da Silva, 2011, p.134;

56 No piso de entrada organizam-se três compartimentos (cozinha, quarto e sala) e no canto interior uma caixa 

de escada de acesso à cave e aos dois quartos nas águas-furtadas; os dois espaços sanitários situam-se um na cave 

e outro no pequeno coberto que marca a entrada. Esta solução identifica-se com um modelo muito divulgado na 

época no contexto do movimento das cidades europeias operárias: Type Mulhousien - GONÇALVES, Eliseu. “O Bairro 

do Monte Pedral e o alojamento operário em 1900” in Leituras de Marques da Silva, Porto, Fundação Marques da Silva, 

2011, p.107;
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Fig. 40 - Estudo de alçado da 

Gare do Porto, Marques da 

Silva, 1900, à esquerda;

Fig. 41 - Estudo de alçado da 

Gare do Porto, Marques da 

Silva, 1900, à direita;

Fig. 42 - Planta definitiva da 

Gare do Porto, Marques da 

Silva, 1900, à esquerda;

Fig. 43 - Alçado definitivo da 

Gare do Porto, Marques da 

Silva, 1900, à direita em cima;

Fig. 44 - Bilhete postal da 

Praça Almeida Garrett e 

Estação de São Bento, à direita 

em baixo;

Fig. 45 - Módulo habitacional 

do Bairro do Monte Pedral (piso 

r/c), Marques da Silva, 1899 , à 

esquerda;

Fig. 46 - Bairro do Monte 

Pedral, Marques da Silva, 1899, 

à direita;
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Mas foi a nova Estação no centro da cidade que trouxe a exigência de um novo 

cenário simbólico consolidado no projecto da Avenida dos Aliados, no qual 

Marques da Silva actuou como arquitecto camarário, gerindo os interesses do pla-

no e coordenando a implementação dos projectos que a configuram, mas também 

como autor dos projectos dos edifícios do seu arranque - o edifício da seguradora 

A Nacional [Fig. 47] e o edifício Pinto Leite (1922) [Fig. 48] - ou o edifício d’O Jornal 

de Notícias [Fig. 49]. 

Várias outras obras do arquitecto fazem parte desta nova paisagem do centro do 

Porto: o Teatro de São João (1909) [Fig. 50], o Edifício-Quarteirão Conde de Vizela 

(1920) [Fig. 51], o edifício das Quatro Estações (1905) [Fig. 52], os liceus Rodrigues 

de Freitas (1918) e Alexandre Herculano (1914) [Fig. 53 e 54] e os Armazéns 

Nascimento [Fig. 55]. Também em Guimarães deixou a sua marca com a constru-

ção da Sociedade Martins Sarmento (1899) [Fig. 57], o Mercado Municipal (1927) e 

o Santuário da Penha (1930) [Fig. 56].

No Porto realiza grandes intervenções, pela sua dimensão e significado, recon-

figuradoras do tecido urbano, mas Marques da Silva realizará também projectos 

mais pequenos e até outros nunca realizados, mas não menos importantes por lhe 

oferecerem um arco de influência social bastante mais amplo - desde 1898 parti-

cipa em obras para a Associação Comercial do Porto57, em 1904 torna-se arquitecto 

camarário (até 1907) e ainda obtém a posição de professor na Academia Portuense 

e responsabilidades no Instituto Industrial do Porto.

É na acção enquanto arquitecto municipal que é possível verificarmos algumas 

formulações teóricas e estéticas constantes pelas quais o arquitecto se orienta 

e que servem de base às suas apreciações camarárias.  Estas, com incidência na 

57 “será, então, considerado ‘arquitecto da Associação Comercial, com exercício desde 1 de Outubro e 1901”, A.M.S. - [Carta de 

Pedro Araújo], de 29 de Dezembro de 1902, in CARDOSO, António. O arquitecto José Marques da Silva e a arquitectura no 

norte do país na primeira metade do século XX, Porto, Faup Publicações, 1997, p.113;
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Fig. 47 - Companhia de seguros 

A Nacional, Marques da Silva, 

1919, à esquerda;

Fig. 48 - Edifício Pinto Leite, 

Marques da Silva, 1922, ao 

centro;

Fig. 49 - Edifício d’O jornal de 

Notícias, Marques da Silva, 1925, 

à direita;

Fig. 50 - Teatro de São João, 

Marques da Silva, 1909, à 

esquerda;

Fig. 51 - Edifício-quarteirão 

Conde de Vizela, Marques da 

Silva, 1920, à direita;

Fig. 52 - Edifício 4 Estações, 

Marques da Silva, 1905, à 

esquerda;

Fig. 53 - Liceu Rodrigues de 

Freitas, Marques da Silva, 1918, 

à direita;

Fig. 54 - Liceu Alexandre 

Herculano, Marques da Silva, 

1914, à esquerda;

Fig. 55 - Grandes Armazéns 

Nascimento, Marques da Silva, 

1914, à direita;
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qualidade do desenho urbano e da arquitectura portuense, são bem enunciadas 

por António Cardoso que refere:  “nos vários projectos apreciados verificamos algumas 

constantes, isto é, a tentativa de contenção de uma linguagem demasiadamente ornamen-

tal com a diminuição das consolas, a preferência pelos cunhais de ângulo, a caracterização 

das edificações em função do seu destino... Há uma exigente preocupação com a iluminação 

das peças das habitações... cura da unidade dos conjuntos, do desenho das empenas... está 

atento à qualidade da planta como primeira exigência para uma boa fachada. Faz a apolo-

gia, no território portuense, das lucarnas em vez das clarabóias... é adepto das dévantures 

e marquises...valoriza as cornijas em função da importância da rua... mostra-se receptivo 

às construções em saliência, género bow-window, que devem ser permitidas na cidade do 

Porto, não só pelas razões do clima como pelo aformoseamento dos prédios.”58

Para caucionar estas suas posições, o arquitecto recorre inúmeras vezes à referên-

cia de modelos parisienses bem como da legislação aplicada na construção dessa 

cidade59.

58 CARDOSO, António. O arquitecto José Marques da Silva e a arquitectura no norte do país na primeira metade do século XX, 

Porto, Faup Publicações, 1997, p.129-131;

59 Exemplo da lei parisiense de 13 e Agosto de 1902 que prescreve o limite das saliências permitidas. Aplicada ao 

caso portuense, permitiria que as fachadas pudessem ter construções que saíssem fora do alinhamento 96 cm.

Fig. 56 - Santuário da Penha, 

Marques da Silva, 1930, à 

esquerda;

Fig. 57 - Sociedade Martins 

Sarmento, Marques da Silva, 

1899, à direita;
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Conciliador de uma lição de modernidade parisiense com a condução do projecto 

no contexto portuense, conservador nos comportamentos e no gosto60, a obra de 

Marques da Silva pode ser balizada, do ponto de vista da evolução estilística, entre 

o projecto da Estação de São Bento, onde a arquitectura do ferro e do vidro do 

interior se esconde com uma fachada pesadamente eclética, espelho da sua apren-

dizagem académica, e os programas como os Armazéns Nascimento (analisados 

no próximo capítulo), onde a activa utilização do betão armado, faz a arquitectura 

portuense aderir a uma linguagem compositiva de particular adequação à malha 

urbana61. 

A associação entre os valores da tradição clássica e as componentes da razão pro-

movem esquemas de composição funcional novos ainda que com o aparato for-

mal exigido pelo carácter forte dos edifícios. É pois uma posição particular a que 

Marques da Silva toma na construção da nova paisagem portuense: sem nunca 

trair a sua filiação Beaux Arts, tenta sempre acertar a sua prática com as circuns-

tâncias dos locais onde intervém, mas também  com as expectativas sociais dos 

encomendadores na resposta exigida pelos novos programas62.

Em suma, podemos afirmar que, para além da sua qualidade intrínseca, a obra de 

Marques da Silva “marca lugares únicos na cidade”, porque o arquitecto soube inte-

grar nos projectos que realizou uma “compreensão da dimensão urbana (...), sempre 

com um sentido muito agudo do significado das formas e dos espaços que desenhou” e 

revelador duma “monumentalidade justa e contida”63.

60 RAMOS, Rui Jorge. “Raízes e caminhos: Marques da Silva e a arquitectura do século XX” in Leituras de Marques da 

Silva, Porto, Fundação Marques da Silva, 2011, p.16;

61 SILVA, Raquel Henriques da, “A Casa Portuguesa e os novos programas, 1900-1920”, in A. Becker, A. Tostões, W. 

Wang (org.). Portugal: arquitectura do século XX, Munique, Prestel, 1997, p.21;

62 RAMOS, Rui Jorge Garcia. “Raízes e caminhos: Marques da Silva e a arquitectura do século XX” in Leituras de 

Marques da Silva, Porto, Fundação Marques da Silva, 2011, p.21;

63 Um “mestre” da cidade, Jornal de Notícias, Porto, 25 Fevereiro 2005. Disponível em <http://www.jn.pt/paginaini-

cial/interior.aspx?content_id=495583>;
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Francisco de Oliveira Ferreira

Nascido em 1884, quinze anos mais novo que Marques da Silva, Francisco de 

Oliveira Ferreira ingressa na Academia Portuense de Belas-Artes em 1901, junta-

mente com o seu irmão José, aluno de escultura. Tem como mestres os pintores 

José de Brito (1855-1946) e Marques de Oliveira, e os arquitectos Geraldo Sardinha 

e José Teixeira Lopes (1837-1918), com o qual colaborou durante a formação mas 

também depois dela64.

Sem certeza da data, mas apontando ainda para os primeiros anos de 1900, Oliveira 

Ferreira parte para Paris com o intuito de frequentar a École Nationale et Spéciale 

des Beaux-Arts. Contudo, ao contrário do que acontecia com os seus contemporâ-

neos, não permanecerá na cidade muito tempo65, tendo de regressar a Portugal 

ao alcançar o primeiro prémio no concurso para o monumento aos Heróis das 

Guerras Peninsulares (1909) [Fig. 60 e 61], a ser construído na entrada do Jardim 

do Campo Grande, em Lisboa, e cujo projecto é dividido com o seu irmão escultor66. 

64 Vila Nova de Gaia teve um forte desenvolvimento urbano na segunda metade do século XIX devido ao caminho-

de-ferro que, a partir de 1864, liga Lisboa à Estação das Devesas deste concelho e pela implementação da indústria 

cerâmica, com as Fábricas do Carvalhinho e das Devesas. Através destas proporcionava-se um ambiente cultural e 

artístico para o qual contribuiu, entre outros, José Teixeira Lopes, ceramista e escultor de figuras populares, e sócio 

da Fábrica de cerâmica das Devesas. Os seus filhos, José Teixeira Lopes (1872-1919) e António Teixeira Lopes (1866-

1942), formaram-se nas áreas de arquitectura e escultura, deixando significativas obras neste concelho e no país;

65 Não existe informação de datas de ida ou volta e que atelier(s) frequentou em Paris;

66   Ainda que não se insira no âmbito espacial deste trabalho, é de particular interesse esta obra pois enquanto os 

irmãos Oliveira Ferreira desenham o monumento comemorativo às Guerras Peninsulares para Lisboa, no mesmo 

ano e com a mesma temática, vai Marques da Silva desenhar, em equipa com o escultor António Alves de Sousa, 

um monumento para a cidade do Porto, destinado ao centro da praça Mouzinho de Albuquerque. Com uma coluna 

única, de colossal altura, Marques da Silva desenha o melhor exemplo de monumentos à escala urbana, marcando a 

nova cidade e apontando o sentido de futuro. O monumento, bem adaptado à rotunda, pivot de uma área enorme, e 

à Avenida da Boavista, que significava o rompimento e o avanço da cidade até ao mar, destaca-se pelo acerto da sua 

Fig. 58 - Francisco de Oliveira 

Ferreira, em cima;

Fig. 59 - Carimbo do arquitec-

to, em cima;
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Desta parceria, frequente nos projectos do arquitecto, nem sempre se colhem os 

frutos mais favoráveis: “Se por um lado o exame da sua obra revela uma intenção espa-

cial manifesta em composições de grande riqueza e uma intuição e técnica construtiva67, 

por outro lado uma excessiva e redundante decoração faz, por vezes, esbater em aparentes 

indecisões aquilo que logicamente se devia esperar tão claro”68. Veja-se o exemplo duma 

crítica realizada à obra atrás referida, em que este aspecto está bem presente: “Na 

parte arquitectónica (do monumento) predomina o manuelino, mas nota-se uma certa fal-

ta de equilíbrio em virtude da escassez de espaço para tão grande número de figurantes”69. 

contenção formal em que a disciplina de uma arquitectura plástica e solidamente estruturada domina a movimen-

tação natural da escultura que a envolve, mas, acima de tudo, pelo facto de se encontrar correctamente definido na 

sua expressividade urbana como um monumento da cidade, sem quaisquer cedências a um intimismo de tratamento 

formal ou de escala. O projecto de Oliveira Ferreira aparece inferiorizado, pois a sua pequenez e massividade es-

pelham a dificuldade em se compreender o futuro do local onde se insere e consequentemente em se atingir uma 

monumentalidade urbana adequada;

67 “Seduzido muitas vezes pelos aspectos construtivos, estuda e aplica de forma hábil e inteligente as novas técnicas e os novos 

materiais em reforço da dimensão utilitária e funcional da arquitectura que produz.” - BARBOSA, Nuno. Francisco Oliveira 

Ferreira, 1884-1957, Prova final de Licenciatura em Arquitectura, Coimbra, Departamento de Arquitectura da FCTUC, 

1999, p.21;

68 CUNHA, Luiz. “Uma obra do arquitecto Francisco de Oliveira Ferreira - a Clínica Heliântia” in Arquitectura, nº72, 

Outubro 1961, Lisboa, p.3;

69 GOMES, J, Costa. “Arquitecto Francisco de Oliveira Ferreira” in Amigos de Gaia, Maio 1985, Vila Nova de Gaia, p.21;

Figs. 60 e 61 - Monumento 

aos Heróis das Guerras 

Peninsulares, Lisboa, Oliveira 

Ferreira, 1909;
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Com uma intensa actividade profissional, Francisco de Oliveira Ferreira marcou 

significativamente as duas cidades das margens do Douro, sendo as obras que rea-

liza no Porto e participantes da construção do novo centro da cidade as que nos 

interessam particularmnte para este trabalho.

Após ter deixado o atelier de Teixeira Lopes e realizado algumas habitações uni-

familiares [Fig. 62 e 63], na sua maioria na orla marítima a sul do Porto70, Oliveira 

Ferreira inicia a sua carreira com o projecto para a Ourivesaria Cunha (1914) [Fig. 

64], na rua de Santo António (hoje 31 de Janeiro), e para o Café A Brasileira (1915) 

[Fig. 65], cuja fachada de características Arte Nova é dos poucos exemplares na 

cidade. São dois espaços em que, pela sua função comercial, vem o progresso e 

inovação reflectidos no desenho da fachada, cuja clareza cenográfica privilegia a 

relação com o espaço urbano71. 

Segue-se, em 1916, o projecto encomendado pelo Dr. Joaquim Gomes Ferreira 

Alves72 para o Sanatório Marítimo do Norte [Fig. 66], em Francelos, destinado à 

cura da tuberculose óssea73, ao mesmo tempo que inicia o projecto para os Paços 

do Concelho da mesma cidade [Fig. 67]. 

70 Série de projectos de residências ou casas secundárias para a estação balnear - esta tradição começa ainda no 

século XIX, quando o arquitecto Teixeira Lopes desenha várias casas na praia da Granja e delinia a urbanização da 

praia de Miramar, e Marques da Silva projecta a Vila Eugénia em 1902, na praia da Granja, com um desenho de peque-

nas citações ao manuelino e que é a primeira notícia no Porto do bow-window em habitação unifamiliar;

71 BARBOSA, Nuno. Francisco Oliveira Ferreira, 1884-1957, Prova Final de Licenciatura em Arquitectura, Coimbra, De-

partamento de Arquitectura da FCTUC, 1999, p.59;

72 Oliveira Ferreira é autor das clínicas do médico Ferreira Alves, mas também das habitações e outros investimen-

tos da família;

73 O que individualiza este Sanatório no contexto dos sanatórios portugueses é a posição e forma da “galeria de 

cura”, que não é apenas para ares, coberta e encastrada, como na Parede, mas sim para helioterapia, descoberta e 

projectada para o exterior da construção - TAVARES, André. Arquitectura Antituberculose, Porto, Faup Publicações, 

2005, p.91;
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O Dr. Ferreira Alves e a sua família serão peças significativas no entendimento 

do percurso deste arquitecto, contribuindo, através de viagens ao estrangeiro e 

contactos com a prática construtiva europeia, para uma grande agitação metodo-

lógica na obra74 de Oliveira Ferreira.

É em 1919 que o arquitecto participa mais activamente no desenho da baixa por-

tuense ao realizar dois projectos sediados na Avenida dos Aliados: o edifício para 

o Club Os Fenianos Portuenses [Fig. 68] no topo poente da avenida75, e o edifício para 

a companhia de seguros A Nacional, que marca o arranque da mesma, mas que aca-

baria por não se realizar ao ser preterido pela proposta de Marques da Silva. Fruto 

deste acontecimento, Oliveira Ferreira ganha alguma hostilidade face a Marques 

da Silva, acusando-o de falta de originalidade nas suas obras, cópias do que se 

fazia lá fora, para além de invejar a sua posição de preferência no panorama arqui-

tectónico portuense76. Não será por isso confortável para Oliveira Ferreira quando 

anos mais tarde deixa outro edifício na nova avenida, desta vez a Casa da Saúde 

(1930) para o Dr. Alberto Gonçalves [Fig. 69], no mesmo quarteirão do edifício d’O 

Jornal de Notícias de Marques da Silva, ou quando projecta o edifício Leite Júnior 

(1923-1930) [Fig. 70], no cruzamento das ruas Santa Catarina e Passos Manuel, 

mesmo em frente aos Armazéns Nascimento.

74 Ibid., p.264;

75 A família Ferreira Alves tem no Club um dos seus principais pontos de actividade cultural e social;

76 Testemunho do Prof. Doutor Joaquim Jaime Ferreira-Alves;

Fig. 62 - Vila Felicidade, Oliveira 

Ferreira, 1912, à esquerda;

Fig. 63 - Palacete Gomes, 

Oliveira Ferreira, 1915, à direita;
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Fig. 64 - Ourivesaria Cunha, 

Oliveira Ferreira, 1914, à 

esquerda;

Fig. 65 - Café A Brasileira, 

Oliveira Ferreira, 1915, à direita;

Fig. 66 - Sanatório Marítimo do 

Norte, Oliveira Ferreira, 1916;

Fig. 67 - Paços do Concelho 

de Vila Nova de Gaia, Oliveira 

Ferreira, 1916, à esquerda;

Fig. 68 - Club Os Fenianos 

Portuenses, Oliveira Ferreira, 

1919, à direita;

Fig. 69 - Casa de Saúde, 

Oliveira Ferreira, 1930, à 

esquerda;

Fig. 70 - Edifício Leite Júnior, 

Oliveira Ferreira, 1923, à direita;
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Em 1925 o arquitecto inicia, de novo para o Dr. Joaquim Ferreira Alves, a sua obra 

mais conhecida e mais madura, a Clínica Heliântia77 [Fig. 71 a 74], onde estão pre-

sentes valores pouco frequentes na arquitectura portuguesa da época78: a concep-

ção estrutural da forma e a concepção espacial da função determinam-se no rigor 

da disciplina construtiva79, conseguida pelo uso de betão armado80, sistema que 

nas suas obras anteriores aparece secundariamente em algumas lajes e pilares, 

padieiras ou platibandas. Consegue um edifício com uma “excelente resposta fun-

cional assente numa concepção espacial realmente nova, em que assume especial relevo o 

tratamento racional da estrutura tornada elemento expressivo por excelência”81. 

Esta obra, moderna e singular no percurso eclético de Oliveira Ferreira, só pode 

ser compreendida através da importância do seu cliente e amigo Ferreira Alves: é 

o médico quem compreende que para realizar o seu sonho de construir uma clí-

nica em Portugal, à imagem das grandes clínicas europeias, é preciso não apenas 

77 Destinada, tal como o Sanatório Marítimo do Norte, à cura da tuberculosa óssea através da helioterapia, eles são 

dois modelos distintos não apenas devido a uma evolução metodológica do arquitecto, mas resultado da diferente 

posição do médico no processo de aprendizagem das formas de helioterapia: quando constrói o Sanatório Marítimo 

do Norte Ferreira Alves dominava por completo a “técnica terapêutica” de Rollier, embora não conhecendo a “práti-

ca”; quando constrói a Clínica Heliêntia o médico já viajava pela Europa, experimentando os sanatórios e hotéis de 

luxo e dominando a “prática” da helioterapia - TAVARES, André, Arquitectura Antituberculose, Porto, Faup Publicações, 

2005, p.103;

78 Ibid., p.21;

79 MENDES, Manuel. “Casa de Serralves - anos 30, o tempo: arquitecto, construtor da modernidade” in Casa de Ser-

ralves: retrato de uma época, Porto, Casa de Serralves, 1988, p.30;

80 Quando em 1929, José Praça assina o projecto de estruturas da clínica, o betão armado já é um sistema dominado 

e consolidado na prática construtiva portuguesa. Exemplo disso são, no Porto, os Armazéns Nascimento, construídos 

entre 1914 e 1927,  expressão mais evidente de uma arquitecura que explorava as qualidades estruturais e espaciais 

do novo sistema;

81 BARBOSA, Nuno. Francisco Oliveira Ferreira, 1884-1957, Prova final de Licenciatura em Arquitectura, Coimbra, De-

partamento de Arquitectura da FCTUC, 1999, p.23;
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conhecer os processos médicos mas um controlo arquitectónico dos espaços, num 

processo articulado entre a cultura médica e as práticas arquitectónicas82.

Preocupando-se também com problemas de desenvolvimento urbano, Oliveira 

Ferreira elabora alguns planos de urbanização que nunca chegaram a ser concre-

tizados mas não sem menos importância: um plano de arruamentos das praias de 

Valadares83 (1917) [Fig. 75], um plano que unia Vila do Conde e Póvoa de Varzim 

(1929), um plano de urbanização do Monte da Virgem (1929), em Vila Nova de 

82 O  médico, no desdobrável promocional da clínica, refere-a como “estabelecimento sanatorial segundo os 

moldes das melhores clínicas do Dr. Rollier, de Leysin na Suíça” e a sua admirável situação geográfica/climatérica 

e o equipamento instalado que oferece “todo o conforto moderno”, deixando assim claro que a maximização das 

capacidades terapêuticas não pode vir sem estar aliada a uma configuração dos espaços específica - TAVARES, André. 

Arquitectura Antituberculose, Porto, Faup Publicações, 2005, p.65;

83 Ainda que não realizado, Oliveira Ferreira será o autor do nome de algumas ruas em Francelos: Rua Vasco da 

Gama, Rua Príncipe Perfeito;

Fig. 71 - Clínica Heliântia, 

Oliveira Ferreira, 1927, à 

esquerda;

Fig. 72 - Clínica Heliântia, 

Oliveira Ferreira, 1927, à 

esquerda;

Fig. 73 - Clínica Heliântia - gale-

ria de cura, Oliveira Ferreira, 

1927, à esquerda;

Fig. 74 - Clínica Heliântia - 

enfermaria, Oliveira Ferreira, 

1927, à esquerda;
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Gaia, verdadeiro miradouro sobre o Porto, e ainda o complemento do escadório 

da Senhora dos Remédios em Lamego (1922). 

Importa-nos ainda afirmar que o seu envolvimento era intenso quando se tratava 

de programas com fins sociais como foi o edifício dos Bombeiros Voluntários da 

Régua (1929) [Fig. 76], que realizou gratuitamente, ou o projecto oferecido à C.P., 

mas não realizado, para uma Estação em General Torres (1922) [Fig. 77], ao nível 

da Avenida da República, projecto ainda hoje necessário. Da mesma forma, gosta-

va de ser desafiado por temas arrojados, de que são exemplo os projectos de uma 

ponte sobre o rio Douro (1952) ou um parque de estacionamento sobre a Estação 

de São Bento (1952).

Fig. 75 - Plano de arruamentos 

das praias de Valadares, 

Oliveira Ferreira, 1917;

Fig. 76 - Sede Bombeiros 

Voluntários da Régua, Oliveira 

Ferreira, 1929, à esquerda;

Fig. 77 - Projecto para estação 

em General Torres, Oliveira 

Ferreira, 1922, à direita;
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Artista até à medula84, interessa-se por assuntos de arte e arqueologia, participan-

do em comissões de restauro, de organização de exposições e de dinamização de 

programas relativos ao património85. Dentro do mesmo âmbito, recreou-se com 

a ideia original de reunir, no período entre 1935 e 1939, num arquivo intitulado 

Arquivo de Preciosidades Nacionais, um conjunto de sessenta desenhos realizados 

nas escalas 1/10 e 1/50 de pias baptismais, pelourinhos, fontes, portais, templos e 

cruzeiros de todo o país [Fig. 78, 79 e 80]. 

Este seu sincero e paciente interesse pelo património português revela-se da mes-

ma forma nas diversas cartas que dirigiu a várias figuras da Política, das Artes 

e das Letras em defesa da arte nacional, pela qual teve sempre maior devoção, 

tão grande que considerava sua cartilha pessoal o trabalho de Ramalho Ortigão o 

Culto da Arte em Portugal (1896) que levava para toda a parte no bolso do casaco86. 

84   GUERRA, Oliveira. “O Arquitecto Oliveira Ferreira” in O Girassol, Setembro 1955, Vila Nova de Gaia, p.3; 

85  É de referir que o Cristo setecentista que se encontra no Museu Soares dos Reis, no Porto, foi descoberto por 

Oliveira Ferreira, bem como foi impulsionador da Comissão Executiva da Exposição Histórica do Vinho do Porto, 

realizada, em 1932, no salão Silva Porto, e membro da Comissão Organizadora da Exposição Antonina efectuada no 

mesmo espaço;

86 GUERRA, Oliveira. “O Arquitecto Oliveira Ferreira” in O Girassol, Setembro 1955, Vila Nova de Gaia, p.3;

Fig. 78 - Aguarela da igreja de 

Óbidos, Oliveira Ferreira, 1937, 

à esquerda;

Fig. 79 e 80 -  Maquetes de 

fontes e pias baptismais, 

Oliveira Ferreira, ao centro e 

à direita;
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Nessa obra Ramalho Ortigão denuncia a “desorganização geral de toda a política da 

arte em Portugal” ao mesmo tempo que ensina os portugueses a amar a sua própria terra, 

curando-se dos exageros de louvar o estrangeiro, só porque é estrangeiro, e denegrindo o 

que é nacional, só porque é nacional”87. Não se opondo ao progresso, essencial para a 

evolução humana, Ramalho Ortigão achava contudo um dever conservar e preser-

var um modelo para o futuro, considerando, por exemplo, o manuelino como um 

sua originalidade, a tecnologia alcançada, e como tal, um estilo artístico ajustado 

ao nosso país.

Não será por acaso o interesse que Oliveira Ferreira terá pela aplicação de for-

mulários neo-manuelinos nas suas obras, como se verá mais à frente no caso 

particular do edifício para a seguradora A Nacional. Ao mesmo tempo, o arqui-

tecto envolver-se-á também no estilo renascença e na vanguarda das decorações 

Arte Nova, revelando o aspecto já discutido de que o arquitecto moderno não se 

preocupa exclusivamente pelo estilo que deve adoptar mas acima de tudo pelas 

questões funcionais que os novos programas exigiam.

Segue-se uma breve cronologia comparativa dos principais momentos da vida e 

obra dos arquitectos Marques da Silva e Olivera Ferreira, acompanhada da carto-

espacial como temporalmente.

87 MALPIQUE, Cruz. Ramalho Ortigão - ensaio, Porto, Ed. Educação Nacional, 1957, p.182;
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1882
1889
1890
1896

1898
1899

1901
1904
1905

1907
1908
1909

1910
1911

1912
1913

1914

1915

1916

1917
1918
1919

1920
1921
1922

1923
1925

1927

1929

1930
1931

1932

1935
1939

1947
1952

1957

Matrícula na Academia Portuense de Belas-Artes

Chegada a Paris (ano de Exposição Universal)

Admissão na École Nationale et Spéciale des Beaux Arts

ESTAÇÃO DE S. BENTO, Porto

Obtenção diploma arquitecto pelo Governo Francês

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO PORTO

BAIRRO OPERÁRIO MONTE PEDRAL, Porto

PALÁCIO SOC. MARTINS SARMENTO, Guimarães

Arquitecto Câmara Municipal do Porto

EDIFÍCIO 4 ESTAÇÕES, Porto

NOVO MERCADO DO ANJO, Porto

Professor Arquitectura na Academia Portuense Belas Artes

Viagem a Paris

MONUMENTO GUERRAS PENINSULARES, Porto

TEATRO SÃO JOÃO, Porto

Viagem Paris

Viagem Itália - Esposizione Internazionale del Industria e del Laboro 

(Turim) e Congresso Internazionale degli Architetti (Roma)

Viagem França, Bélgica, Países Baixos e Alemanha - 

Exposition Universelle et Industrielle (Gand)

LICEU ALEXANDRE HERCULANO, Porto

GRANDES ARMAZÉNS NASCIMENTO, Porto

Director e Professor da Escola de Artes Aplicadas

CAIXA ECONÓMICA PORTUGUESA, Porto

LICEU RODRIGUES DE FREITAS, Porto

SEGURADORA A NACIONAL, Porto

ED. QUARTEIRÃO CONDE DE VIZELA, Porto

ED. PINTO LEITE, Porto

Viagem França, Itália e Suíça - Congresso Eucarístico

Presidente honorário da Soc. do Arquitectos do Norte

SEDE JORNAL DE NOTÍCIAS, Porto

ED. RUA ALEXANDRE BRAGA, Porto

Viagem a Paris e Londres - Exposition Internationale des Arts 

Décoratifs et Industriels Modernes

MERCADO DE GUIMARÃES

Viagem a Espanha - Exposición Ibero-Americana e 

Exposición Internacional

SANTUÁRIO DA PENHA, Guimarães

CASA DE SERRALVES, Porto

Viagem a Paris - Exposition Coloniale Internationale

Vogal correspondente da Academia Nacional de Belas Artes

Membro no Conselho Superior Soc. Belas Artes

Aposentação por limite de idade

Falecimento do arquitecto

Matrícula na Academia Portuense de Belas-Artes

Admissão na École Nationale et Spéciale des Beaux Arts

(data incerta)

MONUMENTO GUERRAS PENINSULARES, Lisboa

VILA FELICIDADE, V. N. Gaia

OURIVESARIA CUNHA, Porto

CAFÉ A BRASILEIRA, Porto

PALACETE GOMES, V. N. Gaia

PAÇOS DO CONCELHO, V. N. Gaia

SANATÓRIO MARÍTIMO DO NORTE, V. N. Gaia

PLANO ARRUAMENTOS VALADARES

SEGURADORA A NACIONAL, Porto

CLUB OS FENIANOS PORTUENSES, Porto

SEDE ORFEÃO PÓVOA VARZIM

ESCADÓRIO SANTUÁRIO REMÉDIOS, Lamego

ESTAÇÃO CP GENERAL TORRES, V. N. Gaia

ED. LEITE JÚNIOR, Porto

OURIVESARIA ALIANÇA, Porto

Obtenção diploma oficial de arquitecto, não obstante exercer a 

profissão há cerca de 19 anos

CLÍNICA HELIÂNTIA, V. N. Gaia

QUARTEL BOMBEIROS RÉGUA

PLANO URBANIZAÇÃO VILA DO CONDE

PLANO URB. MONTE DA VIRGEM, V. N. Gaia

CASA DE SAÚDE, Porto

Fundador dos Amigos do Mosteiro da Serra do Pilar

Recolha “Preciosidades Nacionais”

ESTACIONAMENTO ESTAÇÃO S. BENTO, Porto

PONTE SOBRE O RIO DOURO*

Falecimento do arquitecto

MARQUES DA SILVA OLIVEIRA FERREIRA



CARTOGRAFIA DAS OBRAS DE MARQUES DA SILVA E

OLIVEIRA FERREIRA NA BAIXA PORTUENSE

1. Estação de São Bento, 1896

2. Mercado do Anjo, 1905

3. Edifício 4 Estações, 1905

4. Teatro São João, 1909

5. Grandes Armazéns Nascimento, 1914

6. Ourivesaria Cunha, 1914

7. Café A Brasileira, 1915

8. Club Os Fenianos Portuenses, 1915

9. Edifício seguradora A Nacional, 1919

10. Quarteirão Palácio Conde de Vizela, 1920

11. Edifício Pinto Leite, 1922

12. Edifício Leite Júnior, 1923

13. Edifício Jornal de Notícias, 1925

14. Edifício rua Alexandre Braga, 1925

15. Casa de Saúde, 1930

OBRAS DE MARQUES DA SILVA

OBRAS DE OLIVEIRA FERREIRA
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2.2 a VIageM eNQUaNTO FORMaÇÃO

Neste capítulo procuramos explicitar a importância da viagem e do contacto com 

o estrangeiro no acto de projectar dos arquitectos Marques da Silva e Oliveira 

Ferreira. Porque viajar é uma forma de estudo e de registar a realidade, uma opor-

tunidade de reunir material e partir à procura de soluções e edifícios semelhantes 

ao que se projecta. No regresso a casa, o viajante enriquecido com “todo um saque 

de conhecimento e experiência”88, aplica-o, consciente ou inconscientemente, na sua 

arquitectura. 

José Marques da silva

Na construção da cultura arquitectónica de Marques da Silva os contactos com o 

estrangeiro surgem como meio mais eficaz do arquitecto experenciar o ambiente 

progressista europeu. Por isso, viaja com frequência e com estadias prolongadas, 

aproveitando-se na maioria das vezes da realização de exposições e congressos. 

Essas viagens revelaram-se momentos verdadeiramente fundamentais e influen-

ciadores de alguns dos seus projectos, senão de toda a sua produção arquitectó-

nica, podendo com elas compreender o cosmopolitismo da sua obra, o gosto pelo 

detalhe e a vontade de experimentar desde as novas técnicas e materiais até às 

novas formas e plasticidades que esses mesmo materiais permitem89.

A partir do estudo realizado pela arquitecta Irina Miranda90 podemos afirmar que 

entre 1908 e 1931, período mais significativo da sua obra, Marques da Silva reali-

zou sete viagens que iremos apresentar no seu essencial.

88 MIRANDA, Irina Costa. José Marques da Silva: Da viagem ao projecto, Dissertação de Mestrado Integrado em Arqui-

tectura, orientada por Rui Jorge Garcia Ramos, Porto, FAUP, 2011, p.4;

89 MESQUITA, Mário. Marques da Silva : o aluno, o professor, o arquitecto, Porto, IMS, 2006, textos de apresentação, s/p;

90 MIRANDA, Irina Costa. José Marques da Silva: Da viagem ao projecto, Dissertação de Mestrado Integrado em Arqui-

tectura, orientada por Rui Jorge Garcia Ramos, Porto, FAUP, 2011;
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A primeira a termos em conta realiza-se em 1908 e Paris foi a cidade destino. O 

arquitecto tem como principal objectivo preparar a recepção a D. Manuel II no 

Palácio da Associação Comercial do Porto, contudo, aproveita também para visitar 

algumas das salas de espectáculo da cidade mais significativas, certamente úteis 

no momento de projectar o Teatro São João no Porto.

Três anos depois realiza-se em Itália a Esposizione Internazionale del Industria e del 

Laboro, em Turim, e o Congresso Internazionale degli Architetti, em Roma, nos quais o 

arquitecto esteve presente por neles se terem discutido temas centrados no ensi-

no e profissão do arquitecto e por isso do seu interesse91. Terminadas estas visi-

tas, a viagem por Itália continuou, seguindo o percurso semelhante ao realizado 

pelo tradicional do Grand Tour: Verona, Pádua, Ferrara, Ravena, Bologna, Pistoia, 

Florença, Veneza entre outras. Das dezoito cidades que visitou mostra particular 

interesse pela arquitectura civil - Palazzo dei Diamanti, em Ferrara, Palazzo Vecchio, 

91 “No momento em que Marques da Silva desenhava ou redesenhava a cidade, intervindo na zona histórica (no largo de S. 

Bento, na Praça da Batalha) ou em zonas de expansão (a Praça Mouzinho de Albuquerque ou a Foz do Douro) ou atendia a novas 

matérias como o cimento armado (à oportunidade da sua aplicação às construções artísticas, debaixo do ponto de vista técnico 

e decorativo), o Congresso de Roma respondia às suas preocupações, como não menores eras as previstas considerações sobre a 

arquitectura moderna e a estética das cidades” - CARDOSO, António. O arquitecto José Marques da Silva e a arquitectura no 

norte do país na primeira metade do século XX, Porto, Faup Publicações, 1997, p.170;

Fig. 81, 82 e 83 - Registos sobre 

o Théâtre de l’Opera-Comique, 

Marques da Silva, 1913;
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em Florença ou Palazzo de Giustizia em Roma - e religiosa - S. Paolo em Roma e igreja 

Sant’Anastasia em Verona.

A viagem de 1913, a Paris, é uma das mais importantes no âmbito deste trabalho, 

por ter sido realizada na companhia de António Nascimento para quem o arqui-

tecto começara a projectar os Armazéns comerciais no Porto. Encontrando-se com 

o arquitecto Chanut, visitaram vários armazéns parisienses como o Bon Marché 

(1869, 1872 e 1915) de Alexandre La Planche (1839-1910), Louis Charles Boileau 

(1837-1914) e Louis-Hyppolye Boileau (1878-1948); os Grands Magasins du Louvre 

(1877) de Henry Dubois (1822-1900); os Grands Magasins du Printemps (1881 e 1907) 

de Paul Sédille (1836-1900) e Réne Binet (1866-1911); as Galerias Lafayette (1906-

1908 e 1910-1912) de Georges Chédanne e Ferdinand Chanut, e dos quais recolhe 

informação escrita e gráfica [Fig. 84]. Aproveitou ainda para se deslocar à Bélgica 

para visitar, em Gand, a Exposition Universelle et Industrielle, e à Holanda e Alemanha, 

onde, em Leipzig, terá visitado a exposição Die International Baufachasstellung, uma 

exposição de construção, onde temas como o resultado da industrialização e as 

condições sociais e de higiene das novas cidades estavam a ser discutidos.

Importante no momento de projectar a Igreja da Penha terá sido a viagem de 1922 

aos locais de culto religioso e peregrinação de França e Itália - Roma, Lourdes, 

Marselha, Paris, Paray-le-Moriae, etc.

Fig. 84 - Registos sobre um dos 

projectos de um magasin de 

Chanut, Marques da Silva, 1913, 

à esquerda;

Fig. 85 - Galerias Lafayette, 

Ferdinant Chanut, 1907, ao 

centro;

Fig. 86 - Magasin Le Printemps, 

Paul Sédille e René Binet, 1881, 

à direita;
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Fig. 91 - Bilhete postal Praça 

da Ópera, Paris, 1909, (IMS/

AJMS/0082), à esquerda;

Fig. 92 - Bilhete postal 

Exposição Internacional, Turim, 

1911, (IMS/AJMS/0039), à 

direita;

Fig. 93 - Bilhete postal Praça 

do Capitólio, Roma, 1911, (IMS/

AJMS/0127), à esquerda;

Fig. 94 - Bilhete postal 

Exposição Universal, Gand, 1913,  

(IMS/AJMS/0050), à direita;

Fig. 87 - Bilhete postal 

Deutsche Bank, Leipzig, s/d, 

(IMS/AJMS/0092), à esquerda;

Fig. 88 - Bilhete postal 

Santuário de Lourdes, 1909, 

(IMS/AJMS/0072), à direita;

Fig. 89 - Bilhete postal Imperial 

Hotel, Londres 1925, (IMS/

AJMS/0011), à esquerda;

Fig. 90 - Bilhete postal Porta 

do Sol, Madrid, 1909, (IMS/

AJMS/0071), à direita;
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Volta a Paris em 1925 para a Exposition Internationale des Arts Décoratifs et Industriels 

Moderns, acompanhado do Conde de Vizela para quem estava a projectar a Casa 

de Serralves92. A exposição, importante para o Movimento Moderno, mostra 

o pavilhão L’Esprit Nouveau de Le Corbusier, o pavilhão soviético de Konstantin 

Melnikov (1890-1974) e o pavilhão dos transportes de Mallet-Stevens (1886-1945). 

À semelhança da viagem de 1913 encontrou-se diversas vezes com Chanut, revisi-

tando alguns armazéns parisienses, pois por esta altura os Armazéns Nascimento 

estavam ainda em construção. Depois de Paris parte ainda para Londres para par-

ticipar na British Empire Exhibition, uma exposição colonial, e onde visitou alguns 

dos símbolos arquitectónicos da cidade.

Realizadas em 1929, a Exposición Ibero Americana, em Sevilha e a Exposición 

Internacional em Barcelona, serviram de justificação para a visita destas cidades, 

bem como de Córdova, Granada, Madrid, Toledo, Valência e Alcântara.

Por último, a viagem de 1931 volta a ter Paris como destino, desta vez para visitar a 

Exposition Coloniale Internationale na qual se pretendia divulgar o poder do império 

colonial francês estando representadas as diferentes culturas e os seus recursos.

Podemos concluir que a viagem para Marques da Silva é, sobretudo, uma forma de 

estudo e uma realidade imprescindível na sua forma de trabalho ao garantir-lhe 

uma oportunidade de reunir material que fará parte do seu estirador. Tal facto 

reflecte não só os hábitos adquiridos na sua formação parisiense mas também 

a sua vontade de trazer para a sua cidade de origem as novidades e os melhores 

exemplos construídos na Europa. Apesar de extensos registos gráficos, Marques 

da Silva trabalha também manipulando a memória, invocando imagens retidas 

em viagem e adaptadas a uma nova realidade e solução, como veremos mais à 

frente em alguns casos particulares.

92 Foi nesta exposição que o Conde de Vizela terá escolhido dois dos três outros arquitectos que participaram no 

projecto;
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Francisco de Oliveira Ferreira

Na tentativa de compreender o papel da viagem enquanto formação da cultura 

arquitectónica de Oliveira Ferreira cremos ser necessário olhar antes para as via-

gens do Dr. Joaquim Ferreira Alves, denominador comum nas escassas pistas que 

temos sobre a saída do arquitecto de Portugal. 

As viagens do médico, documentadas, sobretudo, em milhares de chapas fotográ-

ficas de vidro, oscilam entre 1922 e 1939 e geograficamente entre Copenhaga e 

Roma, realizadas em trajecto automóvel. Paris era destino habitual, não só pela 

sua posição cultural europeia mas também pela “tradição” do médico escolher a 

capital francesa para a compra de carros novos93. Sabe-se que Ferreira Alves reali-

za as suas viagens frequentemente acompanhado pelo seu amigo Pedro Vitorino94, 

contudo, será de acreditar, pela íntima amizade com Oliveira Ferreira, que o 

arquitecto os tenha acompanhado em algumas situações.

Na consulta das chapas fotográficas não encontramos apenas registos de viagens 

pela Europa [Fig. 81 a 84], onde imagens de sanatórios são frequentes [Fig. 87 e 88], 

tendo em conta ser essa a área clínica de Ferreira Alves, mas também fotografias 

de romarias, festividades religiosas e representações de construções populares, 

de artesanato e cestaria, reveladoras do seu interesse etnográfico e pela cultura 

portuguesa [Fig. 85 e 86]. Ao sabermos deste afecto pelas “coisas” de Portugal 

mais se torna compreensível a amizade do médico com Oliveira Ferreira - o pró-

prio testemunho do neto do médico confirmou-nos recordar-se de o seu avô e o 

arquitecto realizarem viagens e caçadas por todo o país. 

93 Testemunho do Prof. Doutor Joaquim Jaime Ferreira-Alves;

94  Médico especializado em Radiologia, era uma figura activa no contexto da cultura portuense, tendo publicado 

uma quantidade muito considerável de estudos sobre pintura e arte, participado na direcção do Museu Municipal 

do Porto e na organização do Museu Etnográfico da cidade - TAVARES, André. Arquitectura Antituberculose, Porto, 

Faup Publicações, 2005, p.95;
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Fig. 95 - Catedral de Reims, 

Arquivo Fotográfico Ferreira 

Alves, s/d, à esquerda;

Fig. 96 - Château de 

Chambord, Loire, Arquivo 

Fotográfico Ferreira Alves, s/d, 

à direita;

Fig. 97 - Ponte sobre o rio 

Ibaizabal, País Basco, Arquivo 

Fotográfico Ferreira Alves, s/d, 

à esquerda;

Fig. 98 - St. Moritz, Suíça, 

Arquivo Fotográfico Ferreira 

Alves, s/d, à direita;

Fig. 99 - Local n.i., Arquivo 

Fotográfico Ferreira Alves, s/d, 

à esquerda;

Fig. 100 - Local n.i., Arquivo 

Fotográfico Ferreira Alves, s/d, 

à direita;

Fig. 101 - Clinique Les Frênes, 

Leysin, Arquivo Fotográfico 

Ferreira Alves, s/d, à esquerda;

Fig. 102 - Helioterapia em 

sanatório, Suíça, Arquivo 

Fotográfico Ferreira Alves, s/d, 

à direita;
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Será no âmbito do projecto da Clínica Heliântia que surgem, com mais veemência, 

hipóteses de Oliveira Ferreira ter saído do país com Ferreira Alves, viajando a 

Leysin, Suíça,  para visitar as clínicas do Dr. Rollier95, consideradas as mais evolu-

ídas na cura da tuberculose óssea. No artigo “Uma obra do arquitecto Francisco 

Oliveira Ferreira - a Clínica Heliântia de Francelos, 1930”, Luiz Cunha chega mes-

mo a afirmar a realização dessa viagem. Contudo não apresenta fonte da informa-

ção ou mais dados que a possam comprovar, e dos testemunhos recolhidos para 

este trabalho também não obtivemos qualquer pista que a corrobore. Para além 

disso, estando a maioria das visitas de Ferreira Alves a Leysin assinaladas no livro 

de visitas da clínica Les Frênes (indicado o médico e os seus acompanhantes)96, é 

realmente de questionar por que razão o nome de Oliveira Ferreira nunca vem 

referenciado. 

Acreditando que essa(s) viagen(s) aconteceram e que antecederam a construção 

da clínica Heliântia, terão sido uma forma de descoberta de conhecimentos úteis 

e aplicáveis a uma realidade precisa, tais como os progressos técnicos e os instru-

mentos médicos, consagrando a circulação internacional dos modelos terapêuti-

cos e arquitectónicos entre os dois médicos, e consequentemente, entre os dois 

países97.

No artigo acima referido são lançadas ainda outras hipóteses de saída de Oliveira 

Ferreira de Portugal: Luiz Cunha crê ser de admitir que aquando da viagem à 

95   Considerado o descobridor dos efeitos curativos da tuberculose óssea através da helioterapia a altas altitudes - 

GIEDION, Sigfried. Mechanization takes command, a contribution to anonymous history, New York and London, Norton & 

Company, 1975, p.674;

96  No livro de visitas da clínica Les Frênes estão assinaladas três visitas de Ferreira Alves: entre 15 e 19 de Agosto de 

1922 no âmbito do 3.ème Cours d’Héliothérapie; a 22 de Junho de 1927 com Pedro Vitorino; e a 10 de Agosto de 1935 

com Pedro Vitorino e os seus filhos, estudantes de Medicina - arquivo particular de Suzanne Chapuis in TAVARES, 

André. Arquitectura Antituberculose, Faup Publicações, Porto, 2005, p.272;

97  TAVARES, André. Arquitectura Antituberculose, Porto, Faup Publicações, 2005, p.19;
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Suíça, o arquitecto possa ter passado por Paris na altura da Exposição de Artes 

Decorativas de 1925 (nela se destacando o movimento Arte Nova que se reflectirá 

em algumas obras de Oliveira Ferreira) e por Lyon, onde terá tido oportunidade de 

conhecer algumas das obras que Tony Garnier estava a construir naquela cidade, 

nas quais Cunha vê algum parentesco com a clínica Heliântia. A comprovar efec-

tivamente a passagem de Oliveira Ferreira por Paris conseguimos, na pesquisa 

do arquivo fotográfico do médico Ferreira Alves, apenas uma chapa fotográfica, 

datada de 1926, em que o arquitecto aparece junto dos sobrinhos do médico nos 

jardins de Versalhes [Fig. 89]. 

Através desta análise conseguimos compreender que a disponibilidade de mate-

rial é factor decisivo para a nossa tentativa de criar pontes de ligação entre o 

contacto destes arquitectos com o exterior e a sua forma de trabalho. Se Marques 

da Silva possui um arquivo vasto que permite a reconstituição da maioria das suas 

viagens que, lado a lado com os seus projectos, permitem-nos afirmar, com toda 

a certeza, a sua importância e influência, contrariamente as saídas de Oliveira 

Ferreira de Portugal são quase sempre uma suposição, pois não conhecemos os 

seus registos. É na construção da clínica Heliântia que desvendamos um modelo 

importado das clínicas suíças que Ferreira Alves tão bem conhecia e que aponta 

sem grande dúvidas o conhecimento in loco de Oliveira Ferreira.

Contudo não conseguimos deixar de imaginar que, se efectivamente Oliveira 

Ferreira tivesse viajado com frequência, num um intuito instrutor e de procura de 

mais conhecimento para si e para a sua arquitectura, esta seria, à semelhança da 

Fig. 103 - Oliveira Ferreira em 

Versalhes, Arquivo Fotográfico 

Ferreira Alves, 1926;
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obra de Marques da Silva, mais aberta aos novos valores exigidos pelo progresso, 

baseados em novos esquemas de composição funcional, espacialidades interiores 

novas e uma maior compreensão da dimensão urbana. O confronto, no próximo 

capítulo, entre algumas obras dos dois arquitectos, comprovará esta dimensão.



3.
A REDEFINIÇÃO DA BAIXA PORTUENSE
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3.1 a cONsTRUÇÃO Da aVeNIDa DOs alIaDOs

Desde finais do século XIX que a cidade industrial e capitalista já não se revia 

na “acanhada grandeza” do centro cívico da Praça de D. Pedro117 [Fig. 104 e 105], 

situação agravada pelos constrangimentos nas acessibilidades provocadas, entre 

outros, pelos afluxos crescentes da ponte D. Luís I e da Estação de S. Bento. A ideia 

de renovação do centro da cidade nasce como eco das grandes iniciativas urbanís-

ticas que se viviam em Paris ou Madrid e esperando que se ajustasse ao poder de 

empreendimento daqueles que promovem o desenvolvimento económico e que 

participam na gestão municipal.

117   Em 1890, no seguimento da necessidade de se construir um novo edifício para os Paços do Concelho, Carlos 

Pezerat (1830-1898) apresenta um desenho de união da praça D. Pedro à Trindade. Este seria o primeiro esboço do 

que veio a ser a Avenida dos Aliados, mas acima de tudo a consciencialização de que era imprescindível aproveitar 

a necessidade de construir para resolver outros problemas trazidos pelo desenvolvimento e expansão da cidade;

Fig. 104 - A Praça D. Pedro e 

os quarteirões demolidos para 

a construção da avenida da 

cidade, (extracto da Carta da 

Cidade de 1892, Telles Ferreira);

Fig. 105 - Praça D. Pedro, com 

os antigos Paços do Concelho 

no topo norte, à esquerda;

Fig. 106 - Rua do Laranjal, 

desaparecida com as demo-

lições para a construção da 

Avenida da cidade, à direita;
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A iniciativa de reconfiguração do centro cívico portuense118 é iniciada, efectiva-

mente, em Dezembro de 1914 com a elaboração do “Plano de Melhoramentos e 

ampliação da cidade do Porto”, seguida de um projecto realizado pela 3ª Repartição 

Técnica da C. M. Porto, aprovado em Fevereiro de 1915 [Fig. 107]. Porém, o pla-

no que terá mais influência na realidade construída será o realizado por Barry 

Parker119 denominado “Plano de renovação do centro da cidade” [Fig. 108, 109 e 

110]. É proposta uma avenida-jardim longitudinal que prolonga para norte a pré-

existente Praça de D. Pedro, e que consequentemente arrasta consigo a neces-

sidade de uma nova estruturação viária com diversas transversais, articulando 

momentos urbanos orientais e ocidentais, e uma fundamental ligação ao tabuleiro 

superior da ponte D. Luís I. Em suma uma extensa trama de novos espaços que 

pretende articular e cozer todo o centro da cidade. 

118   Para melhor compreensão de todo o processo consultar: TAVARES, Rui. Da avenida da cidade ao plano para a zona 

central : a intervençäo de Barry Parker no Porto, Porto, Câmara Municipal do Porto, 1985-1986 e TAVARES, André. “A 

Avenida da evolução das cidades nas Nações Aliadas: notas em torno da Marques da Silva e Barry Parker” in Leituras 

de Marques da Silva, Porto, Fundação Marques da Silva, 2011;

119   Adepto do movimento cidade-jardim, é visto pela Câmara Municipal do Porto como o arquitecto capaz de levar 

o Porto de encontro com as mais recentes tendências europeias. O convite para o ilustre técnico inglês se encarregar 

de elaborar um plano para a Avenida surge depois da sua participação na Comissão Estética que avaliava o projecto 

da 3ª Repartição de 1915;

Fig. 107 - “Praças da Liberdade 

e Trindade, Projecto de uma 

Avenida ligando essas praças”, 

1915 (Janeiro), Porto;
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No estudo da avenida da cidade Parker pormenoriza o tratamento do espaço 

público, regulamenta a construção, baseando-se em conceitos de regularidade, 

variedade e surpresa na leitura sequencial mas também alimentando-se de ins-

trumentos de controlo de edificação em prol de uma harmonia de conjunto120, 

bem como define um estilo a adoptar, predominantemente neoclassizante, ins-

pirado nas arquitecturas locais existentes e nos modelos britânicos121. Contudo, 

120 SILVA, Hugo Machado da, Avenida da Ponte- impasse em continuidade, Prova Final de Licenciatura em Arquitec-

tura, Porto, Faup, 2007, p.31;

121 GRAVATO, Maria Adriana P. Rodrigues, Trajecto do risco urbano, Dissertação de Mestrado em História da Arte em 

Portugal, Porto, Flup, 2004, p.18;

Fig. 108 - Centro cívico do 

Porto, Barry Parker, 1916;

Fig. 109 e 110 - Desenho e 

maquete do projecto final para 

a Avenida dos Aliados, Barry 

Parker, 1916;
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no subsequente jogo de influências, o projecto apresentado pelo inglês acaba por 

ser considerado desadequado volumetricamente à magnitude estético-arquitec-

tónica pretendida, acabando por ser adoptada uma imagem monumental de traço 

beauxartiano, resultante de um desenho do arquitecto Marques da Silva para o 

arranque da avenida em 1919 [Fig. 111]. Com dois edifícios de gaveto, marcados 

por torreões, este desenho dá o tom do programa estilístico e monumental, de 

referentes na arquitectura francesa e flamenga122, que se pretendia para o novo 

centro político e financeiro da cidade123, segundo as exigências de uma burguesia 

ávida de lucros, de prestígio e símbolos individualizadores. Passa-se assim de uma 

regularidade de matriz britânica para uma heterogeneidade monumental da cul-

tura francesa.

Em alguns pontos a proposta de Parker mantém-se, tais como a forma de aber-

tura de sul para norte, o traçado das ruas que ladeiam o edifício da câmara ou o 

atravessamento nascente/poente constituído pelo prolongamento da rua Passos 

122 CARDOSO, António, O arquitecto José Marques da Silva e a arquitectura no norte do país na primeira metade do século 

XX, Porto, Faup Publicações, 1997, p.3;

123 Folheto da iniciativa “Linha 22 - A linha de Marques da Silva”, realizada em parceria entre a Fundação Marques 

da Silva e o Museu do Carro Eléctrico para assinalar o Dia Internacional dos Museus 2011;

Fig. 111 - Estudo para dois edi-

fícios na Avenida dos Aliados, 

Marques da Silva, 1919;
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Manuel. Aquilo em que a proposta de Parker é totalmente desvirtuada está no 

desaparecimento do desenho homogéneo e integrado entre o espaço público e a 

expressão da construção privada124, alterando radicalmente o que seria “um centro 

de comércio e uma zona de passeio” para um mero “local de passagem”125. 

Materialização das transformações económicas da segunda metade do século 

XIX, à Avenida dos Aliados correm as instituições financeiras a adquirir terrenos 

para a construção de sedes que seriam a sua representação simbólica no centro 

da cidade. Consequentemente surgem novos estabelecimentos comerciais, cafés e 

confeitarias, escritórios de profissionais liberais e equipamentos culturais como 

teatros, cinemas, associações e sedes de jornais.

124  TAVARES, André. “A Avenida da evolução das cidades nas Nações Aliadas: notas em torno de Marques da Silva e 

Barry Parker” in Leituras de Marques da Silva, Porto, Fundação Marques da Silva, 2011, p.133; 

125 TAVARES, Rui. Da avenida da cidade ao plano para a zona central : a intervençäo de Barry Parker no Porto, Porto, Câ-

mara Municipal do Porto, 1985-1986;

Fig. 112 - Avenida dos Aliados 

- vista sobre os alçados poente, 

à esquerda;

Fig. 113 - Avenida dos Aliados 

- vista dos Paços do Concelho, 

à direita;

Fig. 114 e 115 - Avenida dos 

Aliados - vistas aéreas;
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O moroso processo de concretização do projecto global [Fig. 112 a 116], que se esten-

de por várias décadas (entre 1916 e os anos 70126) deve-se essencialmente a uma 

tecido económico impreparado, comprometido por conjunturas difíceis até à 2ª 

Guerra Mundial e aliado a uma alternância das correntes estilísticas do século 

XX. Resulta um exemplo de convivência e sobreposição de autorias na construção 

da forma urbana, que não parecem responder à ambição directa de um desenho, 

mas, pelo contrário, à sedimentação cruzada e contraditória de muitas e variadas 

aspirações e consensos127.

No capítulo 3.3 iremos olhar mais de perto os vários contributos para a redefinição 

do novo centro portuense que tem a Avenida dos Aliados como peça fundamental. 

Mas primeiro focamo-nos nas obras que Marques da Silva e Oliveira Ferreira dei-

xam na avenida da cidade e nas suas estruturas anexas.

126 Aquando da inauguração do Palácio dos Correios, de Carlos Ramos, iniciados em 1952;

127 TAVARES, André, “A Avenida da evolução das cidades nas Nações Aliadas: notas em torno de Marques da Silva 

e Barry Parker” in Leituras de Marques da Silva, Porto, Fundação Marques da Silva, 2011, p.145;

Fig. 116 - Vista aérea Avenida 

dos Aliados;
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3.1.1 a cOMPaNHIa De segUROs A NACIONAL

Será em Abril de 1918 que a Companhia de Seguros A Nacional compra, para a cons-

trução de uma nova sede no Porto, o lote do cunhal poente formado pela Praça 

da Liberdade e pela Avenida das Nações Aliadas, com uma superfície aproximada 

de 440 metros quadrados. De imediato é encomendada a realização do projecto 

ao arquitecto Oliveira Ferreira que desenha um palacete neomanuelino128 cujo 

programa abrange lojas de comércio, três pisos de escritórios e um de habitação.

Porém, nos finais de 1919, o esboceto para o arranque da avenida apresentado 

pelo arquitecto Marques da Silva129 , leva, em Abril de 1920, a que o delegado da 

Seguradora no Porto requira a substituição do projecto de Oliveira Ferreira pelo 

de Marques da Silva. 

Há ainda que ter em conta que o lote que A Nacional compra, havia sido, alguns 

anos antes, destinado pela Câmara para a instalação da sede da Caixa Económica 

Portuguesa, cujo projecto, também da autoria de Marques da Silva, chegou a 

aprovação. Mais à frente iremos colocar os três projectos lado a lado de forma a 

compreender se existem pontos de contacto entre eles. Por agora começamos por 

analisar o projecto construído. 

128 Desenha também uma sede para Coimbra, onde a Seguradora havia adquirido um terreno entre a Avenida 

Navarro e a Rua da Lota, em Junho de 1918. A proposta define-se como “um projecto eclético, com reminiscências joaninas, 

excessiva estatuária, fenestramento avulso, um desregramento nas ordens” - CARDOSO, António, O arquitecto José Marques da 

Silva e a arquitectura no norte do país na primeira metade do século XX, Porto, Faup Publicações, 1997, p.264;

129 Este esboceto fixa o arranque da Avenida, a configuração sectorial de um centro representativo, a sua imagem 

urbana impressiva e monumental, e na arquitectura proposta (...) há uma valorização do estrangulamento, como 

intuição urbanística - idem, p.265;
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a proposta de Marques da silva

Para o edifício da seguradora Marques da Silva, defendendo a posição de destaque 

que o edifício ocupa e valorizando-o em função do seu destino, opta por uma cons-

trução de estilo renascença flamenga [Fig. 117] porque “os seus elementos deveriam 

conjugar-se com a feição arquitectónica mais preponderante no Porto, [que a seu ver] 

sofre a influência da Renascença Flamenga”130. A partir destas palavras do arquitecto, 

colocamos em cima da mesa a problemática do trânsito dos modelos, quer seja de 

Escola ou Mestre, e da cultura da viagem: um certo ar de família d’A Nacional com 

os projectos de Victor Laloux para as Câmaras de Roubaix e Tours [Fig. 118 e 119], 

fazem-nos crer que as referências franco-flamengas d’A Nacional possam ter vindo 

do contacto de Marques da Silva com estas obras na sua passagem pelo atelier 

do mestre; ou então da visita a Anvers, em 1913, onde na Leystraat [Fig. 121], o 

Norwich Union e o Metropole Hotel são “imagens retidas e transpostas no saber das 

fontes e no cruzamento das linguagens”131. Ao compararmos a Avenida dos Aliados 

com a Leystraat, os edifícios de arranque das avenidas ocupam o lugar de desta-

que na malha urbana, o que para tal constribuíram tanto o remate dos edifícios 

com torreões, como por serem edifícios de gaveto.

Na planta do edifício d’A Nacional, ajustada ao gaveto em forma de trapézio [ver 

desenhos em anexo, p. 195 e 197] (cujo eixo de simetria coincide com a bissectriz 

sobre o ângulo da edificação), a entrada é realizada por duas portas que ladeiam o 

volume do torreão, conduzindo, simetricamente e através de um percurso fluído 

[Fig. 122], ao hall de distribuição [Fig.123 e 124], do qual parte um ascensor e esca-

das em redor deste. O hall, iluminado zenitalmente e arejado na parte superior132, 

possui um pé direito quádruplo [Fig. 127] que lhe permite manter relações visuais 

130 A.H.M.P. - Licença de obras, Livro 365 (296), fls. 86-96;

131 CARDOSO, António, O arquitecto José Marques da Silva e a arquitectura no norte do país na primeira metade do século 

XX, Porto, Faup Publicações, 1997, p.266;

132    O que não acontece hoje, tendo sido betonado o vão da marquise original;
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Fig. 117 - Seguradora A 

Nacional, Marques da Silva, 1919, 

à esquerda;

Fig. 118 - Câmara de Tours, 

Victor Laloux, 1896, à direita 

em cima;

Fig. 119 - Câmara de Roubaix, 

Victor Laloux, 1903, à direita 

em baixo;

Fig. 120 - Postal ilustrado 

do arranque da Avenida dos 

Aliados, s/d, à esquerda;

Fig. 121 - Postal ilustrado da 

Norwich Union e Metropole 

Hotel, s/d, Leystraat, Anvers, 

à direita;

directas com as passerelles de cada andar [Fig. 126], as quais, ao receberem o utili-

zador das escadas ou do ascensor, distribuem nas três direcções, bem marcadas, 

dos espaços do torreão e das divisões sobre a Avenida ou sobre a Travessa de D. 

Pedro (hoje rua Dr. Artur de Magalhães Basto). Numa acção exemplar ao nível da 

organização interior e da circunstância urbana da peça na nova avenida, Marques 

da Silva consegue iluminar e arejar o miolo do edifício, momento-chave desta 

obra, ao mesmo tempo que coloca em contacto com o exterior os espaços úteis, 

numa racionalização dos espaços agenciada pela utilização de uma estrutura de 

betão armado nos pilares e vigas. 
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Nos três pisos intermédios encontramos três escritórios virados para Avenida, e 

simetricamente, outros três escritórios virados para a Travessa de D. Pedro. O 

espaço correspondente ao torreão, enobrecido pelo seu posicionamento face à 

avenida, é reservado aos escritórios da direcção da seguradora. 

No 4º piso desenham-se dois apartamentos completos, organizados segundo a 

mesma simetria dos pisos anteriores e funcionalmente correctos na separação 

das vertentes públicas e privadas da casa. É de acreditar, que eles são desenhados 

para albergar membros da chefia da seguradora (fenómeno comum na construção 

destas novas sedes), privilegiados ao poderem habitar na sede da sua empresa mas 

também pela qualidade habitacional que lhes era disponibilizada. 

Saindo-se do ascensor ou da escada circundante, o acesso aos apartamentos é 

realizado na direcção dos corpos sobre a Avenida ou sobre a Travessa de D. Pedro, 

deixando de existir a passarelle na direcção do torreão. Nas costas da escada cir-

cundante (no corredor que nos pisos inferiores serve os wc’s e o acesso à escada 

de serviço) estão as entradas secundárias para cada apartamento, com ligação 

directa à cozinha, copa e quarto da empregada. Para a Avenida vira-se o aparta-

mento que consideramos o de maior importância pois é ele que contém o espaço 

do torreão, ocupando-o com uma grande sala circular que imaginamos funcionar 

como escritório pessoal. Na restante organização os dois apartamentos são muito 

semelhantes: em ligação mais directa com o hall de entrada e com vãos para o 

exterior estão a sala de jantar e a sala de visitas, respectivamente ocupando o 

espaço junto da parede de meação e o espaço abrangido pela bow-window; também 

com vão para o exterior, seguindo-se à sala de visitas, temos a suite, com liga-

ção a um espaço de banho, o qual tira partido do espaço convexo entre o torreão 

e os corpos laterais do edifício e que em alçado é protegido pelas varandas de 

balaustrada convexa; os outros dois quartos ocupam o espaço central do edifício, 

possivelmente com postigos que buscam luz no grande vazio central de pé direito 

quádruplo.

A partir do exterior o edifício assume um alçado [Fig. 128 e 129] de nítida progres-

são vertical tripartida, onde na base, um desenho mais seco com revestimento a 
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Fig. 122 - Seguradora A 

Nacional - percurso de 

acesso ao hall de distribuição, à 

esquerda;

Fig. 123 - Seguradora A 

Nacional - o hall de distribuição, 

à direita em cima;

Fig. 124 - Seguradora A 

Nacional - o hall de distribuição 

visto das escadas, à direita em 

baixo;

Fig. 125 - Seguradora A 

Nacional - corredor de serviço, 

à esquerda;

Fig. 126 - Seguradora A 

Nacional - passerelle de acesso 

aos escritórios, à direita;

Fig. 127 - Seguradora A 

Nacional - o vazio central e as 

passerelles;
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Fig. 152 - Seguradora A 

Nacional - o vazio central e as 

passerelles;

mármore identifica as lojas comerciais, às quais se seguem os andares de escri-

tórios, rematados pelo entablamento, e por fim o 4º andar destinado à habitação. 

Mas tal como a análise da planta revela, há também no desenho da fachada a aglu-

tinação de três corpos: o corpo correspondente ao torreão e os dois corpos laterais 

nos quais se inscrevem os bow-windows [Fig. 130], realizados com cinturas de betão 

e rematados por lucarnas. O corpo central, rematado pelo torreão com lanternim 

[Fig. 132], dá destaque aos três andares de escritórios cuja tripla fenestração é 

separada por colunas rematadas, ao nível do 3º andar, por consolas historiadas 

com cabeças de leões, e estes, por sua vez, suportam o entablamento constituído 

por um frontão de volutas sobrepujado pelo símbolo da instituição - o Génio da 

Independência - e duas figuras femininas reclinadas. Nos dois corpos laterais, os 

bow-windows requebram o desenho da fachada ao mesmo tempo que acentuam a 

desejada verticalidade do edifício e estabelecem uma sábia ligação com os tectos 

amansardados, estes ornamentados no seu topo por uma grelha de ‘N’s’ e esfe-

ras armilares [Fig. 131]. Estes dois alçados denunciam quatro andares com amplas 

fenestrações nos andares de escritórios e maior parcimónia nas janelas de peito 

do 4º andar, que entre pilastras, suportam o entablamento com consolas inverti-

das e frontões quadrangulares.

As duas partes articulam-se pela modelação do corpo do torreão, que no momento 

da passagem faz um desenho cavado. Esta zona realça no rés-do-chão os portais 

de entrada, enquadrados por colunas dóricas e encimados por um óculo ladeado 

por dois atlantes, ao mesmo tempo que se destaca pelo seu remate de janelas de 

varanda, de balaustrada convexa e cobertas por cúpulas semi-esféricas. Com esta 

análise da fachada compreende-se como a luz é um importante valor formal na 

construção deste edifício - o arquitecto varia a silhueta, recorta a fachada, traba-

lha o ritmo, multiplica as saliências e reentrâncias e varia as dimensões e formas 

das aberturas133.

133 NONELL, Annie Gunther, “Avenida dos Aliados” in FIGUEIRA, Jorge; GRANDE, Nuno. Guia de Arquitectura Mod-

erna Porto, Livraria Civilização, 2001;
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Fig. 128 - Seguradora 

A Nacional - estudo de 

alçado, Marques da Silva, 1919, 

à esquerda;

Fig. 129 - Seguradora A 

Nacional, vista da Praça da 

Liberdade, à direita;

Fig. 130 - Seguradora A 

Nacional - bow-windows;

Fig. 131 - Seguradora A 

Nacional - pormenor dos tectos 

amansardados ornamentados 

com grelha de N’s, à esquerda;

Fig. 132 - Seguradora A 

Nacional - pormenor do torreão 

com lanternim, à direita;
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É com esta obra que podemos comprovar com argumentos fortes a mudança 

dos valores arquitectónicos que ocorre a partir do início do século XX: um edi-

fício com uma composição e sistema decorativo de matriz beauxartiana com um 

espaço interior surpreendente, funcional e racional, ajustado às necessidades do 

escritório moderno, onde a utilização de galerias e pontes de circulação que se 

cruzam num vazio central denunciam abertamente a utilização do betão armado. 

Em suma, a obra que regista de forma plena a capacidade deste arquitecto moder-

no conjugar a tradição e o progresso e o “fazer cidade” como ajuste ao lugar mas 

também seguindo os modelos internacionais134.

O edifício Pinto leite

Não podemos ver o projecto d’A Nacional de Marques da Silva sem olharmos para 

o seu contraponto do lado oriental da Avenida, da autoria do mesmo arquitecto: 

o edifício Pinto Leite [Fig. 135]. Com projecto datado de Julho de 1922, repete, sen-

sivelmente, o mesmo programa d’A Nacional, com lojas comerciais no rés-do-chão, 

quatro andares de escritórios e habitações no vão do telhado [ver desenhos em 

anexo, p.199 e 201]. 

O projecto compreende o avanço de um prédio já existente [Fig. 133], de forma a 

alinhar-se com a frente da nova Avenida. A fachada do prédio existente que se 

virava para a rua Elias Garcia, transforma-se em parede interna à qual se ligam 

as novas paredes longitudinais, conservando-se assim a estrutura espacial antiga, 

bem patente no corte construtivo. A construção nova possui uma estrutura inte-

rior composta por pilares e vigas de betão, enquanto exteriormente se opta por 

um alçado em granito [Fig. 134], em confronto com o fachada rebocada do prédio 

já existente virada para a Rua Sá da Bandeira (hoje Sampaio Bruno) que não é 

alterada. 

134 RAMOS, Rui Jorge Garcia. “Raízes e caminhos: Marques da Silva e a arquitectura do século XX” in Leituras de 

Marques da Silva, Porto, Fundação Marques da Silva, 2011, p.20;
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Ao nível da organização interior a construção nova separa-se da antiga com o 

desenho de um vestíbulo de acesso aos pisos superiores. Nos quatro pisos inter-

médios situam-se dois escritórios virados para a Avenida dos Aliados e um ter-

ceiro que, situado no gaveto, tira partido dos dois alçados. No vão dos telhados, à 

semalhança d’A Nacional, encontramos dois apartamentos de dimensões distintas. 

O de menor área, vira para a rua Sampaio Bruno uma sala de jantar e dois quartos, 

enquanto no interior se situa a cozinha e uma saleta. O outro, com a mesma sala 

Fig. 133 - Praça D. Pedro e 

marcação do edifício que 

Marques da Silva prolonga para 

a construção do edifício Pinto 

Leite;

Fig. 134 - Edifício Pinto Leite - 

estudo de alçado, Marques da 

Silva, 1922, à esquerda;

Fig. 135 - Edifício Pinto Leite, 

à direita;
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de jantar e dois quartos, agora virados para a Avenida dos Aliados, e a cozinha e 

a saleta interiores, é enobrecido pela sala que ocupa o espaço correspondente ao 

torreão de remate do gaveto. Ao contrário das habitações que Marques da Silva 

desenha n’A Nacional, estas não possuem banho privativo e o único wc do piso é 

exterior aos apartamentos, junto à coluna do ascensor e escadaria.

O resultado é um edifício que espelha bem a ideia do novo em continuidade com 

o passado, unidos para dar uma imagem mais moderna à cidade. O novo corpo, de 

silhueta variada tanto em planta como em recorte de fachada e rematado o seu 

cunhal por uma torre pontiaguda, ocupa, juntamente com o edifício d’A Nacional, 

o lugar de destaque na malha da nova avenida.

a proposta de Oliveira Ferreira

No âmbito deste trabalho, importa agora analisar a proposta não construída de 

Oliveira Ferreira, para compreendermos como para o mesmo programa, os arqui-

tectos propõem construções diferentes.

Para responder à necessidade de afirmação de uma companhia que se deseja-

va de capitais nacionais, Oliveira Ferreira faz reaparecer o estilo manuelino na 

arquitectura portuguesa [Fig. 136] . Relembremos o seu interesse pelo património 

português e o seu entusiasmo por Ramalho Ortigão, defensor da preservação do 

manuelino como resposta a uma originalidade lusitana. 

Esta proposta, nova no panorama arquitectónico português, não passa despercebi-

da à revista “Ilustrazão portugueza” que lança um artigo em Agosto de 1918 com o 

título “O Resurgimento do estilo manuelino”135. Apresentado o projecto e queixando-

se do desaparecimento do estilo manuelino na arquitectura portuguesa, os autores 

135 Consultar anexo para ver artigo na íntegra;
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do artigo ressalvam: “Hoje, um arquitecto portuguez, fa-lo reaparecer, quanto possível 

em pureza de linhas (...). É uma vigorosa prova de patriotismo e elevado bom gosto, que nos 

encheu de sincera alegria, porque, depois da Estação do Rocio - uma mancha maculando a 

fachada da arte manuelina - se não nos enganamos, nenhuma outra iniciativa se teve para 

reviver o belo estilo nacional. O sr. Oliveira Ferreira (...) prestou um louvável serviço à arte 

portugueza com o seu resurgimento de um estilo que parecia hodiernamente despresado, e 

ao bom gosto, porque conseguiu emancipar-se de essa miscelanea confusa e cocotte, uma 

amalgama de mesquinhos plagios, que é o chamado estilo moderno, a delicia do burguês 

rico, que constroe palacetes. (...) é com grande jubilo que aplaudimos a iniciativa do sr. 

Oliveira Ferreira, por este seu feliz resurgimento do delicado e gracioso estilo manuelino, o 

magestoso patrimonio em marmore, que nos ficou dos tempos faustuosos do rei Venturoso.”

Fig. 136 - Proposta para a 

seguradora A Nacional, Oliveira 

Ferreira, 1919;
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A proposta de Oliveira Ferreira apresenta diferenças significativas relativamente 

à de Marques da Silva, e não se trata apenas da composição e sistema decorativo 

adoptado, mas também ao nível do seu funcionamento e organização interior [ver 

desenhos em anexo, p.203 a 207].

O torreão que marca o cunhal e a sua posição urbana de destaque é elemento comum, 

onde Oliveira Ferreira coloca como remate o mesmo Génio da Independência, sím-

bolo da instituição, bem como se repete o remate em mansarda, espaço destinado 

à habitação.

Ao nível do alçado, resultado da mesma planta ajustada à forma trapezoidal do 

terreno, podemos reconhecer três corpos distintos: o corpo do torreão e os dois 

corpos laterais a ele. Contudo Oliveira Ferreira não parece dedicar-se ao trabalho  

rítmico da fachada através do seu recorte de saliências e reentrâncias, mas antes 

à profusa aplicação de elementos decorativos manuelinos, resultando num jogo 

redundante de alusões e de um discurso precipitado em nacionalismos136.

Vemos também uma lógica compositiva horizontal, por camadas, onde cada piso 

apresenta diferentes tipos de vãos, ainda que a função interior se repita. Ainda 

assim, olhando para os alçados dos corpos laterais, é mantida ao longo dos três 

pisos de escritórios, uma lógica de vãos dois a dois (três pares em cada piso em 

correspondência com três divisões interiores, tal como Marques da Silva coloca 

três vãos em cada piso). No entanto o seu desenho e tratamento vai diferir de piso 

para piso: no 1º piso aparecem vãos com padieira em arco de volta perfeita e cada 

par é separado por esferas armilares; no 2º piso os vãos estão alguns centímetros 

recuados da fachada, criando-se um pequeno varandim com arcadas de colunas 

torcidas desenhadas como cordas; no 3º piso vãos com molduras ogivais associados 

a uma platibanda rendilhada, com excepção do par junto das empenas, que num 

136 CARDOSO, António, O arquitecto José Marques da Silva e a arquitectura no norte do país na primeira metade do século 

XX, Porto, Faup Publicações, 1997, p.267;
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intuito rematador, aparece inscrito numa zona de intercolúnios transformados 

numa espécie de pináculos e em ligação com a janela da mansarda, com moldura 

de fina decoração, onde estarão representados os elementos da heráldica régia 

aliados a formas naturalistas. Para além dos elementos decorativos manuelinos, 

a imagem do alçado parece-nos ainda mais carregada pelo rico tratamento das 

caixilharias e portões dos vãos de acesso. O volume do torreão apresenta-se com 

uma lógica tripartida, onde contrafortes de ângulo fazem a separação e se repete 

o desenho e tratamento dos vãos de cada piso dos volumes laterais. 

Ao nível do rés-do-chão os estabelecimentos comerciais comunicam com o exte-

rior através de grandes vãos de moldura em arco de volta perfeita e também com 

uma caixilharia com excessiva decoração, que neste caso nos parece em ferro. 

Este piso, por ser a base da composição, é realizado com cantaria lavrada com 

granito de S. Gens, enquanto o restante das fachadas seria realizado com pedra 

d’Ançã. Esta também foi a pedra escolhida para as decorações dos vestíbulos e 

escada nobre, que contrastariam com as paredes interiores de perpianho e os 

guarnecimentos, soalhos e esquadrias em pinho nacional.

Funcionalmente a proposta de Oliveira Ferreira difere em alguns pontos do dese-

nho de Marques da Silva. A entrada realizada pela base do torreão oferece um 

vestíbulo de planta circular e pé direito duplo a partir do qual se acede ao ascensor 

frontal ou à escadaria de dois lanços que o circunda. Colocado no eixo de simetria 

do edifício e escondido visualmente do vestíbulo de entrada, surge um pátio cen-

tral com pé-direito quádruplo e a partir do qual se pode aceder a uma escadaria 

de serviço colocada posteriormente. 

No 1º piso Oliveira Ferreira desenha uma passerelle que une a escadaria nobre e 

as escadas de serviço, cruzando o vazio central, no intuito de possibilitar aos uti-

lizadores da escada de serviço acederem aos corredores de distribuição e acesso 

aos escritórios. Contudo não repete esta lógica nos pisos seguintes, servindo o 

páteo central apenas para arejamento e iluminação e para o qual se viram funções 

menores como arrumos e casas de banho e podendo a escadaria de serviço ser 

utilizada apenas pelos escritórios organizados em profundidade junto das paredes 
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de meação. Estes escritórios aparecem aparentemente desfavorecidos em termos 

de iluminação directa, face aos escritórios que aparecem organizados ao longo de 

dois terços de cada fachada lateral.

No piso da habitação Oliveira Ferreira opta por dois apartamento iguais e simé-

tricos de organização simples: três divisões - dois quartos e uma sala de jantar-  

viradas para o exterior mantêm a lógica tripartida do alçado, e no lado oposto do 

corredor de distribuição a cozinha, o wc e arrumos. O espaço correspondente ao 

torreão é neste piso utilizado para o acesso ao mesmo.  

Pela análise do corte podemos ainda perceber que a profusa decoração se estende 

ao interior do edifício: no rés-do-chão o vestíbulo é rematado por uma abóbada de 

nervuras, a escadaria central possui um desenho de arcadas de arco de volta per-

feita ou ainda as caixilharia rendilhada dos vãos que se viram para o pátio central.

a experiência da caixa económica Portuguesa

A proposta de Marques da Silva para a sede da Caixa Económica Portuguesa deverá 

aqui ser analisada, pois ao partilhar com o edifício d’A Nacional tanto a autoria 

como o lote, parece-nos natural que o arquitecto se tenha valido dessa primeira 

experiência. 

Programa diferente do da seguradora A Nacional, o edifício para a Caixa Ecomómica 

Portuguesa  [ver desenhos em anexo, p.209 e 211] exige uma organização equili-

brada entre os espaços de serviço ao público e os espaços privados de um banco. 

Marques da Silva opta por um desenho simétrico, onde um hall central de pé direi-

to múltiplo, iluminado zenitalmente por dois lanternins137 e de planta circular é o 

momento-chave do projecto. O acesso pelo vestíbulo colocado no cunhal mostra 

137   O primeiro lanternim encontra-se ao nível do 1º andar, enobrecendo a zona de acesso ao público com um pé 

direito duplo; o 2º lanternim remata o 4º  e último andar; 
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a intenção de um percurso directo e enfatizador dessa mesma simetria. O grande 

hall central, para além de iluminar as funções mais afastadas da fachada, enobre-

ce o espaço de serviço ao público do rés-do-chão. Em redor do hall três secções 

organizam-se em espaço amplo, sem divisões murais, visível ao público num clima 

de confiança com os clientes.

No 1º piso, acedido pela escadaria colocada após o vestíbulo e desviada do per-

curso directo ao hall, as funções são mais restritas, sendo o acesso a salas diversas 

realizado por um corredor circundante ao hall e iluminado por este através de 

plano murais em vidro trabalhado, conseguindo-se a luminosidade pretendida e 

ao mesmo tempo privacidade.  Na zona nobre do torreão é colocado o gabinete do 

chefe por ser a zona de maior exposição tanto interior como exterior. 

Os acessos de serviço para funcionários são colocados junto da parede de meação 

poente, virados para a Travessa de D. Pedro, acompanhados de uma zona de vesti-

ários e wc. Pela lógica simétrica já referida, no rés-do-chão, à zona de entrada de 

serviço opõe-se um espaço privativo e seguro para o tesoureiro do banco, e que 

pelo manuseamento de dinheito tem também um acesso independente e directo 

para a Avenida dos Aliados.

Os restantes três pisos aparecem em planta sem programa especificado e diferen-

ciados dos dois pisos anteriores pelo lanternim que os separa.

Exteriormente, ao contrário da atitude que Marques da Silva toma frequentemen-

te nas suas obras em explorar uma verdade funcional visível em alçado (como já 

vimos no caso d’A Nacional), o 3º e 4º pisos aparecem diferenciados dos restantes 

através de um entablamento, vãos mais pequenos e um recuo do próprio perfil da 

fachada. O 2º piso, que em planta e corte aparece desligado do piso anterior, apa-

rece em alçado como pertencente à mesma lógica do 1º andar, através de planos 

de mármore que unem os dois andares.

Na memória descritiva Marques da Silva realça, que pela importância da institui-

ção a que se destina o edifício e pela sua situação especial no novo aglomerado 

citadino, a “feição arquitectónica [do edifício deverá ser] sem opulências desmedidas, 
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antes com descrição, de com aspecto acolhedor, grave simplicidade”. Opta, assim, por 

modelo “afrancesado” onde usa pedra aparelhada combinada com planos de 

mármore e elementos decorativos variados (grinaldas, cabeças de leões, vasos 

gigantes na platibanda superior). Falta-lhe a animação e o ritmo dos alçados d’A 

Nacional, contudo existe a mesma diferenciação, ainda que de forma mais subtil, 

entre o corpo do gaveto, com o mesmo torreão, e os alçados laterais do edifício.

Três projectos no mesmo lote

Tendo em conta a ordem cronológica dos três projectos - primeiro a proposta 

de Marques da Silva para a sede da Caixa Económica Portuguesa, depois o palacete 

neomanuelino de Oliveira Ferreira e por fim, em substituição deste, o projecto 

construído d’A Nacional de Marques da Silva - importa-nos agora procurar as 

semelhanças e diferenças entre os edifícios.

Se acreditarmos que Oliveira Ferreira teve acesso ao projecto da Caixa Económica 

Portuguesa, encontramos a primeira semelhança no acesso colocado no cunhal. 

Contudo tal escolha é natural tendo em conta o destaque a que um edifício de 

gaveto está sujeito numa estrutura como é a Avenida dos Aliados. Marques da 

Silva, n’A Nacional, opta por uma entrada mais funcional e menos imponente sem, 

contudo, perder o simbolismo do efeito surpresa conseguido quando, depois do 

percurso fluído, mas apertado, se chega ao grande hall de pé direito quádruplo.

Mas Oliveira Ferreira não compreende a importância real do hall central da Caixa 

Económica Portuguesa, pois no seu edifício ele sugere mais um saguão para o qual 

se viram funções menores como arrumos e wc’s, num intuito apenas prático, sem 

conseguir utilizá-lo para um enobrecimento do espaço.

Também de forma distinta do que acontece no projecto da Caixa Económica, mas 

numa solução mais eficaz, Oliveira Ferreira percebe que os acessos (escadaria e 

ascensor) por não necessitarem de luz directa, podem ocupar o miolo do edifício 

em detrimento de tirarem espaço do alçado. Mas será a localização da escada de 

serviço (no ponto mais interior do edifício) no projecto de Oliveira Ferreira a peça 
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Fig. 137 - O três projectos do 

lote da seguradora A Nacional - 

comparação funcional;

Zonas de acesso público Zonas de acesso privado
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que vem complicar o funcionamento do edifício - se no 1º piso resolve o seu acesso 

com o desenho de uma passerelle sobre o vazio central, nos pisos seguintes ela 

torna-se exclusiva para os escritórios colocados junto às paredes de meação.

Marques da Silva no projecto para A Nacional vai conseguir tirar o melhor de cada 

um dos projectos anteriores: a solução inovadora de um páteo central de pé direito 

múltiplo e cruzado por passerelles de acesso aos escritórios acreditamos descender 

do projecto de Oliveira Ferreira, combinada com a experiência tida no projecto 

para a Caixa Económica Portuguesa, onde o vazio central nobre, de iluminação e are-

jamento, já estava presente. Inteligentemente Marques da Silva compreende que 

a combinação destas soluções é a resposta para um edifício funcional, organizado 

e moderno.

Estilísticamente, factor menos importante neste estudo, os três projectos apre-

sentam feições arquitectónicas distintas contudo todos eles adaptados à exigência 

de aparato e enobrecimento de uma sede empresarial na mais importante avenida 

da cidade.

Fig. 138 - O três projectos do 

lote da seguradora A Nacional - 

comparação dos alçados;
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3.1.2 O clUB Os FeNIaNOs, a casa De saÚDe e O JORNal De 

NOTÍcIas

Analisado o processo de construção da sede da seguradora A Nacional, importante 

peça no arranque e desenvolvimento da Avenida dos Aliados, importa-nos, agora, 

deixar um apontamento sobre outros contributos dos arquitectos Oliveira Ferreira 

e Marques da Silva nesse traçado da renovação do centro da cidade do Porto. 

as marcas de Oliveira Ferreira

No início dos anos 20 no topo norte da Avenida dos Aliados destacam-se o edifício 

dos novos Paços do Concelho, levantado apenas até ao andar nobre, e o edifício 

do Club Os Fenianos Portuenses, que rematando o último tramos da frente ocidental, 

está levantado em toscos [Fig. 139 e 140]. Projecto do arquitecto Oliveira Ferreira o 

edifício destina-se às instalações do clube e dependências para rendimento, espa-

ço de reunião da burguesia comercial, bairrista e nacionalista do Porto e que tinha 

como principais dinamizadores nomes como o banqueiro Luiz Ferreira Alves e o 

vereador Elísio de Melo.

Tendo dado entrada na Câmara do Porto a 15 de Março de 1920, o projecto lida com 

um terreno complicado, de gaveto com cerca de 1700 metros quadrados. Oliveira 

Ferreira insere o programa num conjunto de sete corpos articulados que se vão 

Fig. 139 e 140 - Paços do 

Concelho e Club Os Fenianos 

Portuenses em construção, 

inícios anos 20;
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relacionando com o desenho das ruas Club Os Fenianos Portuenses e Ricardo Jorge 

[Fig. 141, 142 e 143], resultando num dinamismo meio barroco onde o ritmo da luz 

e da sombra participa activamente.

O programa desenvolve-se em três pisos [ver desenhos em anexo, p.213]: no piso 

térreo localizam-se os espaços comerciais que contornam todo o edifício exterior-

mente, enquanto no interior se situa o restaurante e salas que fazem parte do club. 

O acesso ao piso superior faz-se por dois volumes de planta circular que ficam 

virados para a Avenida dos Aliados. O 1º piso é ocupado por uma grande sala de 

bailes de pé direito duplo, rodeada por salas que se abrem em diversos vãos para 

a rua. No 3º e último piso localizam-se uma série de salas que definem o resto do 

programa em volta do grande volume central reservado a espaços mais privados.

O seu alçado principal, com as cantarias lavradas até ao 1º andar e toscas nos 

andares restantes, possui um desenho requintado e elegante, mas mais requebra-

do do que ondulante, na articulação dos sete corpos. Estes aparecem ligados pela 

gramática das formas decorativas em detrimento duma ligação pelas estruturas 

arquitectónicas: no piso térreo o tratamento das cantarias lavradas, de largos 

silhares de junta interrompida ajuda a essa reunificação semântica, tal como os 

Fig. 141 e 142 - Club Os 

Fenianos Portuenses - alçado 

para a rua com o mesmo nome;

Fig. 143 - Club Os Fenianos 

Portuenses - alçado para a rua 

Ricardo Jorge, à esquerda; 

Fig. 144 - Club Os Fenianos 

Portuenses - vista interior, à 

direita; 
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entablamentos do andar nobre com colunas jónicas adossadas ou a policromia 

dos andares rebocados. Contudo existe um décor excessivo e redundante tal com 

acontece no edifício Leite Júnior já analisado neste trabalho.

Alguns anos mais tarde, Oliveira Ferreira ocupa um lote na parte superior do 

segundo tramo oriental com o projecto da Casa de Saúde do Dr. Alberto Gonçalves 

[Fig. 145 e 146].

Com desenhos iniciais de 1929 [ver desenhos em anexo, p. 215 e 217], este edifício 

manifesta uma tipologia de “importância capital na cidade”, ao oferecer sob o 

ponto de vista clínico tudo o que é necessário para intervenções cirúrgicas e hos-

pitalizações, e pode “alojar cerca de 40 doentes em condições admiráveis de higiene e 

conforto”138. Para este projecto o arquitecto terá utilizado com certeza a experiên-

cia da clínica Heliântia, contudo mais nas questões de funcionamento deste tipo 

de equipamentos assistenciais, do que em linguagem.

No andar térreo, ladeando a entrada, são colocados dois estabelecimentos comer-

ciais, seguindo-se no 1º piso gabinetes de consultas, salas de espera, serviços de 

radioscopia, salas de curativos e salas de operações, que se vão repetir no 2º piso, 

138 CARVALHO, Nascimento de, “Projecto dum edifício especialmente destinado à clínica do Dr. Alberto Gonçalves” 

in A Arquitectura Portuguesa, nº5, 2ª Série, ano XXIII, Lisboa, 1930, p.1;

Fig. 145 - Casa de Saúde - vista 

da placa central da Avenida dos 

Aliados, à esquerda;

Fig. 146 - Casa de Saúde - 

pormenor da entrada, à direita;
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associadas a quartos e casas de banho. O 3º e 4º piso são dedicados exclusivamente 

a quartos, existindo também dois salões-enfermarias para os doentes sem possi-

bilidades de pagar um quarto privativo. Os pisos unem-se por uma escada central 

pública e elevador, existindo também escadas interiores de serviço.

A análise dos materiais utilizados revela também o cuidado por se conseguir um 

espaço higienizado e ao mesmo tempo confortável e agradável visualmente: abun-

dam os pisos de ladrilho e mosaico, combinados com lambrins de azulejo e pintura 

de esmalte das paredes; as portas e aparelhos sanitários aplicados são de primeira 

qualidade.

Programa novo para um projecto de raíz, onde é utilizado o betão armado em 

vigas e lajes, é bem resolvido internamente mas sem qualquer reflexo estimável 

na fachada, émula de outros conjuntos da Avenida. A sua fachada principal, e can-

taria lavrada de granito, diz-se “de linhas modernas mas graves e ornamentação 

sóbria”, com alguma geometrização das formas de referente na Art Déco.

a sede do Jornal de Notícias de Marques da silva 

Integrado num estudo prévio de Marques da Silva que tem em vista o alinhamento 

dos prédios marginantes à Avenida localizados no quarteirão oriental norte, o edi-

fício d’O Jornal de Notícias, surge pela primeira vez em Maio de 1925 [ver desenhos 

em anexo, p.219]. 

Dentro de uma grelha ritmada por pilastras estriadas evidentes que ocupam os 

três andares intermédios e um fenestramento de grande afinidade, que nos fazem 

sentir uma certa ambiguidade na leitura individualizada d’O Jornal de Notícias face 

às casas adjacentes, este acaba por se evidenciar pelo tratamento exigente do 

alçado [Fig. 149 e 150]: as pilastras mais largas que marcam as paredes de meação; 

a presença de uma cúpula/pavilhão sobreelevada, coberta de ardósia e rematada 

por uma esfera de vidro - símbolo do mundo da notícia - iluminada durante a 

noite; a fenestração modulada até ao 4º piso, no qual, em jeito de remate, os vãos 
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passam de padieira recta a padieira de volta perfeita, e rematados por frontão 

contracurvado e incrustado na cúpula/pavilhão; no rés-do-chão o portal enfor-

mado por arco abatido com portas duplas que ladeiam um pilar amainelado com 

nicho-montra; no 1º andar a varanda corrida com balaústres de formas geometri-

zadas; a varanda cega do 4º andar assente em consolas estriadas rematadas por 

mascarões de linhas precisas e de representação estilizada [Fig. 148].

Ao nível da organização interior o edifício é bastante simples, acedendo-se através 

do portal a um hall mosaicado, profundo e ladeado por montras, do qual arranca 

uma escadaria dupla de cantaria que vence a diferença de cota entre a entrada e o 

Fig. 147 - Estudo do alçado 

para a sede d’O Jornal de 

Notícias, Marques da Silva, 1926, 

à esquerda;

Fig. 148 - Pormenor do alçado 

da sede d’O Jornal de Notícias, 

à direita;

Fig. 149 - Sede d’O Jornal de 

Notícias, à esquerda;

Fig. 150 - Sede d’O Jornal de 

Notícias, marcação no alçado 

do quarteirão, à direita;
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real piso do rés-do-chão. Atingindo-se o patamar dos guichets, este estende-se até 

à escadaria de acesso aos andares superiores e permite comunicação com a parte 

posterior do edifício. No 1º piso encontramos o salão nobre do jornal e nos pisos 

restantes, salas amplas de serviço.

A utilização de betão armado, já plenamente testada nos Armazéns Nascimento 

que estão a ser finalizados ou agenciadora duma racionalização dos espaços no 

edifício d’A Nacional, será aqui destinada apenas aos pilares do hall e às vigas para 

costrução dos pavimentos em soalho, sem trazer qualquer espacialidade interior-

nova ou surpreendente.
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3.2 NO cRUZaMeNTO Das RUas PassOs MaNUel e saNTa 

caTaRINa: Os gRaNDes aRMaZÉNs NascIMeNTO e O eDIFÍcIO 

leITe JÚNIOR

“E no cruzamento de Santa Catarina e Passos Manuel podia ver-se 

(nos seus gavetos) o entendimento da Arquitectura portuense das 

primeiras décadas do século e o contributo para o seu debate.”98

Não é casual o relevo que António Cardoso coloca no cruzamento das ruas Santa 

Catarina e Passos Manuel, eixos que conquistam um lugar de destaque na baixa 

portuense face à sua proximidade e relacionamento com o grande projecto da 

Avenida dos Aliados. Nelas, o contributo de Marques da Silva e Oliveira Ferreira 

para o debate da arquitectura portuense das primeiras décadas do século XX 

espelha-se no confronto arquitectónico entre os Grandes Armazéns Nascimento 

e o edifício Leite Júnior. Soluções diversas para dois programas comerciais novos, 

comecemos por olhar individualmente para cada um, compreendendo as circuns-

tâncias e vontades que geraram o seu aparecimento.

Um modelo importado

Realizados entre 1914 e 1927, depois de concluídas obras como a Estação de São 

Bento ou o Teatro de São João, os Grandes Armazéns Nascimento nasceram do 

modelo importado directamente dos magasins parisienses99. A viagem de Marques 

da Silva, em 1913, para Paris, vem comprovar esta realidade: acompanhado do 

98 CARDOSO, António. O arquitecto José Marques da Silva e a arquitectura no norte do país na primeira metade do século XX, 

Porto, Faup Publicações, 1997, p.305;

99    Ver PEIXOTO, Bruno. Caminhos para uma prática arquitectónica: os Grandes Armazéns Nascimento no Porto, Prova Final 

de Licenciatura em Arquitectura, Porto, Faup, 2008;
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encomendador, António Nascimento, o arquitecto viaja com o principal intuito 

de buscar exemplos desta nova tipologia germinada nessa cidade onde o consumo 

de massas proliferava. Na própria memória descritiva do projecto, o arquitecto 

faz questão de exprimir essa importação ao declarar que “tratando-se d’um esta-

belecimento commercial de grande importancia para o Porto, podendo ser considerado 

sob o ponto de vista espacial do ramo imobiliário como um grande armazém em qualquer 

capital do mundo”, bem como recorre ao Regulamento parisiense para sustentar a 

ampliação do volume de construção ou a escolha da medida vertical do edifício 

face à largura da rua Santa Catarina. 

Um pequeno apontamento sobre os magasins franceses

Com um panorama político, cultural e social favorável ao consumismo, é em Paris 

que surgem pela primeira vez os Grands Magasins como nova prática comercial 

associada à produção em série - “A novidade e originalidade desta sociedade hávida 

de consumir, é bem expressa pelos grands magasins”100. Mas é igualmente novidade 

a sequente tipologia arquitectónica pensada para estes edifícios, desenvolvida 

recorrendo à imagem das ruas comerciais cobertas do início do século XIX101: 

um espaço único, tendencialmente configurado numa nave central, iluminada 

zenitalmente, e que oferece grande variedade de artigos. Para se conseguir essas 

construções refinadas e leves, que exigem um máximo de liberdade de circula-

ção, visibilidade e luminosidade102, foram adoptadas as novas técnicas e sistemas 

100 MARREY, Bernard. Les Grands Magasins - des origies à 1939, Paris, Editions Picard, 1979, p.8;

101 Denominadas passages, surgiram em Paris no início do séc. XIX com o intuito de melhorar as condições do 

comércio burguês. Eram vias cobertas com estruturas de ferro e vidro que atravessavam o interior dos quarteirões, 

normalmente exclusivas para peões. Desenvolveram-se até cerca de 1850, atingindo modelos monumentais como as 

galerias Vittorio Emanuel, em Milão (1867);

102 PEIXOTO, Bruno Taveira. Caminhos para uma prática arquitectónica : os grandes Armazéns Nascimento no Porto, Prova 

Final de Licenciatura em Arquitectura, Faup, Porto, 2008, p.126;
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Fig. 151 e 152- Galerias La 

Fayette, Ferdinant Chanut, 

1907, à esquerda;

Fig. 153 - Le Bon Marché, 

Louis Charles Boileau, 1869, à 

esquerda;

Fig. 154 - Le Samaritaine, 

Frantz Jourdain, 1903, à direita;

Fig. 155 e 156 - Le Printemps, 

Paul Sédille e René Binet, 1881;

construtivos aliados aos novos materiais - ferro, vidro e posteriormente o betão 

armado. Exemplos como o Le Bon Marché [Fig. 153] e o Le Printemps primeiro [Fig. 

155 e 156], e mais tarde o Le Samaritaine [Fig. 154] ou as Galerias Lafayette [Fig. 151 

e 152], revelam a aceitação do esqueleto construtivo em ferro e a utilização da 

construção modular de elementos prefabricados, permitindo espaços interiores 

monumentais, com decorações luxuosas, cúpulas resplandescentes e montras de 

luz - todo um desenho com o objectivo de deslumbrar o consumidor e apelá-lo ao 

seu interior.
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Estas peças arquitectónicas são também cruciais no estabelecimento de marcas de 

extrema importância na organização do espaço e na formulação do pensamento 

da cidade, ao implantarem-se com grande impacto pela sua apelativa imagem,  

onde as montras são o verdadeiro foco de atracção e elementos reguladores na 

relação entre a mercadoria, a sua exposição e o mercado consumidor. 

Ainda que com características singulares é possível enumerar alguns princípios 

arquitectónicos que percorrem este modelo funcional e que nos ajudarão a reco-

nhecer similitudes com os exemplos no Porto: simplicidade estrutural e clareza 

volumétrica; circulação através de galerias ou passadiços metálicos; sentido de 

transparência e fluidez; importância de luz zenital; permeabilidade interior/exte-

rior; império da ornamentação exuberante e numerosa. 

Uma nova prática comercial no Porto

Tendo como referência os modelos parisienses dos grands magasins, vão surgir, 

no Porto103, antes dos Grandes Armazéns Nascimento, os Grandes Armazéns 

Hermínios [Fig. 157 a 160], que exploram não só a sua temática comercial mas 

também as suas qualidades estruturais e espaciais - “do género dos grandes armazéns 

de Paris (...), [os Grandes Armazéns Hermínios são] a mais vasta instalação commercial 

do Porto e um dos primeiros estabelecimentos deste género no paiz, merecendo demorada 

visita”104. 

Instalados no lugar do Teatro Baquet, destruído por um incêndio em 1888105, os 

Grandes Armazéns Hermínios abrem pouco tempo depois. Com duas entradas a 

diferentes cotas, uma pela rua de Santo António (hoje 31 de Janeiro) e outra pela 

103 Em Lisboa também surgem os Armazéns do Chiado em 1894;

104 in Occidente, nº 334 de 1 de Abril de 1888;

105 O desaparecimento do Teatro Baquet, inaugurado em 1859, abalou profundamente a cidade não só pelo número 

de vítimas do incêndio, mas pelo papel que desempenhou na vida cultural do Porto;
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rua de Sá da Bandeira, tiram partido desse desnível para engrandecer o seu espaço 

interior - “a construção é ampla, tem mesmo o que quer que seja de magestosa. Paredes 

altas, janelas largas, grande clarabóia, permitem que a luz entre em abundância e que o ar 

seja constantemente renovado. (...) Todo o edifício está dividido em duas galerias, de muito 

pé direito, cujos varandins se debruçam sobre uma espécie de porão de navio”106.

106 PIMENTEL, Alberto. O Porto na Berlinda - memórias d’uma família portuense, Porto, Livraria Internacional de Er-

nesto Chardron, 1894;

Fig. 157 - Armazéns Hermínios 

- entrada pela rua de Santo 

António, à esquerda;

Fig. 158 - Armazéns Hermínios 

- entrada pela rua Sá da 

Bandeira, à direita;

Fig. 161 - Palácio de Cristal - 

interior - à esquerda;

Fig. 162 - Palácio de Cristal - 

exterior - à direita;

Fig. 159 - Armazéns Hermínios 

- espaço central interior, à 

esquerda;

Fig. 160 - Armazéns Hermínios 

- catálogo Inverno 1917-1918, à 

direita;
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Este fenómeno de inovação em Portugal resulta também da experiência tida,  ain-

da em meados do século XIX com a abertura, em 1866, dos bazares do Palácio 

de Cristal pelo francês Hector Guichard [Fig. 161 e 162]. Aqui o público pôde, pela 

primeira vez, conhecer esta tipologia onde o espaço se organizava fluidamente e 

sectorizado por áreas delimitadas por balcões especializados e onde a mercadoria 

possuía um preço fixo, bem visível ao público. Contudo, tendo em conta o pano-

rama social da época, a afluência foi pouco relevante, sendo que a maioria das 

pessoas que os visitavam iam sobretudo apreciar mais do que comprar, preferindo 

fazê-lo nas lojas de comércio tradicional ao qual se sentiam mais familiarizados. 

Assim se compreende que a arquitectura dos grandes armazéns esteja intrinse-

camente associada à construção da nova baixa portuense, um novo e moderno 

centro comercial, de ruas largas e rectilíneas e polarizado por espaços públicos de 

grande significado que arrasta consigo uma mudança social e cultural.

Os grandes armazéns Nascimento: uma marca na paisagem comercial

A abertura das ruas Santa Catarina e Passos Manuel, nas últimas décadas do sécu-

lo XIX107, inserida num conjunto maior de novos traçados, vem romper o tecido 

urbano antigo e desenhar uma malha ortogonal redefinidora do ambiente comer-

cial da cidade e transformadora da sua paisagem arquitectónica. 

Será neste fenómeno de redefinição da baixa portuense que o própero industrial 

António Nascimento encontra suporte para realizar o seu ambicioso sonho de 

107  A abertura da rua Santa Catarina, proposta pelos Almadas, realiza-se em dois tempos: em 1779 inicia-se o 1º 

tramo, desde o largo da igreja de Santo Ildefonso até à actual travessa do Grande Hotel do Porto; o prolongamento 

até à actual Praça do Marquês é iniciada apenas em 1784. A rua Passos Manuel, criada com o objectivo de ligar a zona 

ocidental e oriental da cidade, constrói-se também em dois tramos distintos: o 1º tramo, que faz a ligação entre a rua 

Sá da Bandeira e Santa Catarina, está terminado em 1880; o 2º tramo, até ao actual Largo dos Poveiros, abre cinco 

anos mais tarde;
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construir no Porto um grande armazém de decoração de interiores ao estilo dos 

magasins franceses. Depois de adquiridos, em 1912, os prédios número 61 a 69 e 

71 a 79 da rua Passos Manuel [Fig. 163 e 164], António Nascimento encomenda 

o projecto a Marques da Silva. Este, inserido numa moderna relação arquiteto-

encomendador, concebe um armazém à medida da ambição do seu cliente, mas 

também à medida do seu profundo fascínio por Paris, cuja modernidade desejava 

para a sua cidade. Por isso desenha uma obra monumental, contrastante com a 

envolvente da cidade, cuja riqueza e elegância vão colocá-la numa “posição de des-

taque face aos novos espaços comerciais, desencadeando um papel-chave na cadeia de 

consumo”108, mas também lançando novos valores estéticos, sociais e culturais109. 

Com um programa distribuído por sete pisos, dois deles no subsolo [ver desenhos 

em anexo, p. 175 e 177] (destinados ao espaço de exposição e venda de artigos mais 

baratos110), os Armazéns Nascimento, com entrada principal pela fachada da rua 

Santa Catarina, constroem-se sobre a longitudinal do seu lote, ao longo da rua 

Passos Manuel. 

Do vestíbulo somos conduzidos ao hall, um espaço com pé direito quádruplo, ilu-

minado zenitalmente e para o qual se viram varandins de balaústres dos pisos 

superiores [Fig. 174], explorando-se transparências e perspectivas visuais entre os 

vários pisos e cenografando-se os objectos de consumo. O hall é mesmo o momen-

to-chave de todo o espaço pois a partir dele somos capazes de compreender como 

todo o edifício funciona: à direita, ao longo da fachada de Passos Manuel, os 

espaços-montra, embasamento de todo o alçado; à esquerda a escadaria dupla que 

108 PEIXOTO, Bruno Taveira. Caminhos para uma prática arquitectónica : os grandes Armazéns Nascimento no Porto, Prova 

Final de Licenciatura em Arquitectura, Faup, Porto, 2008, p.139;

109 Ibid., p.135;

110 Os Armazéns Nascimento foram concebidos como espaço comercial para todas as classes, objectivando uma 

democratização dos bens e um estímulo ao consumo de massas. Porém, a colocação dos espaços de venda de artigos 

mais baratos nos pisos de subsolo, demonstra um efectivo elitismo;
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Fig. 163 - Localização do 

terreno para a construção dos 

Grandes Armazéns Nascimento 

(extracto da Planta da Cidade 

do Porto de 1892 por Augusto 

Geraldo Telles)

Fig. 164 - Prédios comprados 

para a construção dos Grandes 

Armazéns Nascimentos, à 

esquerda;

Fig. 165 - Os Grandes Armazéns 

Nascimento, Marques da Silva, 

1914, à direita;

Fig. 166, 167 e 168 - Estudos do 

alçado dos Grandes Armazéns 

Nascimento, Marques da Silva, 

1914;



acede a todos os pisos e que pelo diálogo que mantém com os varandins virados 

para o hall, torna a chegada a cada piso uma surpresa para o consumidor; também 

à esquerda, encaixados por entre as paredes translúcidas do pátio de serviço, os 

dois ascensores; ao fundo, uma escadaria frontal, ladeada por espaços de escritó-

rios, prolonga a grande sala de vendas. Pela sua importância no piso de entrada, 

esta escadaria frontal torna-se um elemento caracterizador do projecto por se 

adequar a uma tipologia que invoca o percurso e a circulação. Contudo a partir 

do 1º piso ela perde toda esta importância, diluindo-de numa escada de serviço 

colocada no canto poente do edifício. A visibilidade desta escada de serviço em 

fachada traz um subtil contraponto à malha ortogonal de vãos e acentua os valo-

res de remate do edifício ao aliviar o peso visual da zona mais densa, onde surgem 

os vãos dos dois subsolos, bem como a sua entrada independente. 

Nos pisos seguintes, tal como acontece no piso rés-do-chão, tira-se o máximo de 

partido de área disponível, vivendo-se tanto do contacto com as paredes de mea-

ção como do contacto com o exterior, efectuado através de grandes vãos, dadores 

de coerência e de uma ampla iluminação por todo o piso. Funcionalmente os pisos 

vão sendo ocupados por variados espaços de exposição, salões artísticos e salas de 

trabalho, sempre combinados com amplas zonas de circulação.

Pelo exterior os Armazéns surgem-nos marcados por uma nítida progressão 

vertical do alçado (sobretudo a partir da marquise de entrada [Fig. 173] até ao 

entablamento remate de sentido monumental), que se ajusta ao gaveto modelado 

e anulado entre a viva marcação de dois corpos sobreelevados. Estes constituem 

uma espécie de rosto identificador do conjunto [Fig. 170 e 171], constituindo-se 

por dois arcos monumentais salientes em relação à restante fachada e nos quais 

se inscrevem vãos dos quatro pisos superiores, considerados “catálogo de refe-

rências gerais do edifício”: nos três primeiros pisos um conjunto de três vãos - 

duas bow-windows que repetem o desenho tripartido dos vãos restantes do alçado, 

intercalados por uma porta estreita com sacada [Fig. 172]; no quarto piso o remate 

é feito com dois vãos de volta perfeita com varandas que seguem a curva das bow 

windows inferiores. 
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Fig. 169 - Vista geral dos 

Grandes Armazéns Nascimento, 

à esquerda em cima;

Fig. 170 - Pormenor do corpo 

sobreelevado do alçado dos 

Grandes Armazéns Nascimento, 

à esquerda em baixo;

Fig. 171 - Alçado dos Grandes 

Armazéns Nascimento virado 

para a rua Santa Catarina, à 

direita;

Fig. 172 - Pormenor dos 

vãos dos Grandes Armazéns 

Nascimento, à esquerda em 

cima;

Fig. 173 - Marquise de 

entrada dos Grandes Armazéns 

Nascimento, à esquerda em 

baixo;

Fig. 174 - Interior dos Grandes 

Armazéns Nascimento, à 

direita;
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Segundo a progressão vertical afirmada, aos vãos tripartidos do 1º e 2º piso, segue-

se no 3º piso uma redução da dimensão dos vãos (em altura, porque a largura 

mantem-se) e a sua padieira deixa de ser recta para ser em arco abatido (que 

Oliveira Ferreira vai repetir no edifício Leite Júnior). Marques da Silva justifica 

esta mudança com a variante dos componentes do programa - dois espaços indi-

viduais destinados à exposição de arte e salão de exposições artísticas, circuns-

critos por espaços de circulação e de exposição. No 4º piso a lógica repete-se: no 

piso aproveitado para salas de trabalho, exclusivas para funcionários e onde se 

posicionam as duas marquises que iluminam as salas do 3º piso bem como arran-

ca o lanternim sobre o pé direito quádruplo do hall, os vãos tornam-se menores 

em altura, e aparecem recuados face à restante fachada por estarem associados 

a uma espécie de caminho de ronda ao nível da cornija corrida do 3º piso. Assim 

se compreende quando António Cardoso afirma que “o projecto aprovado exprime as 

características funcionais do edifício, visíveis em fachada”111: a partir do exterior somos 

capazes de desvendar as mudanças que ocorrem no interior, num diálogo sincero 

entre os programas interiores e os ritmos dum alçado homogéneo e coeso, onde 

a luz e a utilização duma ossatura de betão armado se articulam num sentido de 

plasticidade que apura os valores da tridimensionalidade e da monumentalidade. 

O resultado final é um edifício de espacialidades interiores novas combinadas 

com recursos formais exteriores aperfeiçoados, considerado obra marcante da 

história da arquitectura portuguesa112, devido essencialmente a três factores: a 

promoção de uma nova era de trocas comerciais massificadas, a adopção de um 

sistema construtivo em ascensão e o compromisso entre a novidade e a prática de 

desenho e o projecto da tradição académica113. A verdade é que o conhecimento de 

111   CARDOSO, António. O arquitecto José Marques da Silva e a arquitectura no norte do país na primeira metade do século 

XX, Porto, Faup Publicações, 1997, p.303;

112  PORTAS, Nuno. “A Evolução da Arquitectura Moderna em Portugal: uma interpretação”, (1970), in Bruno Zevi, 

História da Arquitectura Moderna, vol. II, Lisboa, Arcádia, 1978, p. 705; 

113 MIGUEL, Nélson. A rua Santa Catarina e suas arquitecturas, Prova Final de Licenciatura em Arquitectura, Porto, 

Faup, 2010, p.126-127;
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um método de projecto estável, lido em contexto real (pelas várias viagens a Paris 

e também pela correspondência com o colega Chanut), permitiram ao arquitecto 

Marques da Silva posteriormente reduzir com eficácia essa leitura para o contexto 

moderado da cidade do Porto. 

À venda do edifício em finais de 1939, causada por uma acentuada baixa de ven-

das, seguiu-se a instalação do Café Palladium e posteriormente das galerias com 

o mesmo nome. Hoje os espaços são ocupados por duas lojas multinacionais, num 

interior desvirtuado e sem a integridade do desenho original, restando-nos as 

memórias de algumas fotografias e a fachada do projecto de Marques da Silva.

O edifício leite Júnior

Em pleno período de recessão económica do pós-guerra, Manuel Pereira Leite 

Júnior decide investir, em 1919, na construção de um prédio urbano de rendi-

mento, com vista ao incentivo da modernização da sua cidade. O terreno, situado 

num gaveto de um dos ângulos formados pelo encontro das ruas Santa Catarina e 

Passos Manuel, é escolhido, tal como no caso anterior, por se inserir numa zona de 

promissor desenvolvimento do novo centro comercial do Porto. A própria revista 

“Arquitectura Portuguesa”, de Fevereiro de 1930114, dedica-lhe um artigo, descre-

vendo-o como um indiscutível “grandioso e belo edifício que vai engrandecer o aspecto 

estético daquela cidade que ultimamente se tem modificado duma forma notável e pro-

gressiva”. O proprietário Leite Júnior é felicitado pelo seu incentivo à construção 

de novos edifícios de escritórios na cidade do Porto, tal como estava a acontecer 

noutras cidades europeias - “Em Paris, como noutras cidades europeias, de importância, 

estão-se demolindo velhas frontarias até algumas clássicas para mudar a fisionomia das 

cidades, modernisando-a consoante os moldes de ampla liberdade e grandeza que vemos 

surgir do génio dos grandes arquitectos e artistas. (...) De ha muito que o Porto se vem 

114 Consultar anexo para ver artigo na íntegra;
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desenvolvendo pondo-se sob o ponto de vista estético num plano que o vai aproximando 

das grandes cidades modernas e isto é principalmente possivel quando pessoas como o 

Exmo. Sr. Leite Júnior com tino e compreensão tomam iniciativa de procederem a constru-

ções desta natureza”. 

Ainda em 1919 a encomenda do projecto é feita a Oliveira Ferreira que terá de 

lidar com dois aspectos significativos: um lote difícil pelas suas dimensões [Fig. 

175 e 176] e a vizinhança de um edifício marcante - os Armazéns Nascimento que, 

ainda em construção, revelam já a sua posição chave na paisagem arquitectónica 

portuense. O primeiro processo dá entrada na Câmara do Porto em 1920, com 

alterações três anos depois, e o edifício abre ao público no Verão de 1930.

Fig. 175 - Localização do 

terreno para a construção do 

edifício Leite Júnior (extracto 

da Planta da Cidade do Porto 

de 1892 por Augusto Geraldo 

Telles)

Fig. 176 - Terreno para a 

construção do edifício Leite 

Júnior, à esquerda;

Fig. 177 - Edifício Leite Júnior, 

à direita;
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A configuração do lote vai obrigar a um edifício de dimensões complicadas, com 

uma fachada extensa para a rua de Passos Manuel [Fig. 178] e, em sentido inverso, 

uma fachada muito estreita para a rua Santa Catarina [Fig. 179]. A aproximação ao 

edifício causa mesmo algum espanto - quem o vê do lado norte de Passos Manuel 

crê que ele seja simétrico em relação ao cunhal, porém, virado para Santa Catarina 

a fachada tem pouco mais de dois metros de comprimento. Resulta um edifício 

quase que planificado, onde todo o trabalho é trazido para o alçado da rua Passos 

Manuel [Fig. 178].

 Tirando partido dessa estreiteza, Oliveira Ferreira opta por um desenho de cinco 

pisos amplos [ver desenhos em anexo, p. 179 e 181] e bem iluminados através de 

grandes vãos, claramente inspirado pelo modelo dos armazéns vizinhos, e coloca 

os acessos nos topos do edifício: no cunhal situa-se o acesso nobre ao piso térreo, 

e no topo nascente, e aproveitando a pendente da rua, localiza a segunda entrada 

associada à escadaria de acesso aos pisos superiores.

O edifício apresenta-se diferente da proposta inicial de 1920, a qual mostrava 

no remate superior do cunhal um torreão, peça de reforço da verticalidade e de 

ênfase da posição urbana do edifício. O seu desaparecimento e a construção de 

uma mansarda contínua e atarracada, faz o edifício perder alguma projecção ao 

mesmo tempo que salienta mais uma vez o valor planimétrico do alçado virado 

para a rua Passos Manuel.

Construído para posterior arrendamento, o edifício veio a ser ocupado nos pisos 

superiores por escritórios e no piso comercial do rés-do-chão pelo primeiro 

stand da Citroën no Porto. Nos anos 20 o automóvel ocupa um lugar de prestígio 

no tecido comercial, instalando-se a sua venda em “locais que afirmassem o esplen-

dor da marca”115. Neste caso, os vãos das montras na rua Passos Manuel [Fig. 181], 

realçados pelas colunas destacadas e o frontão da esquina enobrecem a venda do 

produto e seduzem o consumidor.

115 BRANCO, José Aguiar. Lojas do Porto, vol. II, Porto, Afrontamento, 2008, p.182;
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Ao nível do alçado, o ritmo do desenho do edifício Leite Júnior faz-se numa lógica 

horizontal, por camadas, e num processo eclético de várias lógicas associativas 

até ao remate superior em mansarda. Isto resulta das formas diferenciadas dos 

vãos em cada piso, associados a uma fraca ligação entre os elementos formais e 

ornamentais116: no rés-do-chão os vãos aparecem associados a colunas que pre-

tendem realçar a nobreza da superfície envidraçada; no 1º piso os vãos são mistos, 

agregando portas com sacada e janelas, sendo esta separação visível através da 

caixilharia e transportada para os vãos do 2º andar através de pilastras que sec-

cionam o vão; no 3º piso os vãos são de porta com sacada com padieiras em arco 

abatido; no 4º e último piso as padieiras são de arco de volta perfeita, alinhados 

verticalmente pelo eixo dos vãos dos pisos inferiores, com excepção das padieiras 

dos vãos dos topos que têm configuração em frontão triangular. Esta é uma lógica 

contrária à aplicada por Marques da Silva nos Armazéns Nascimento - as caracte-

rísticas funcionais do edifício Leite Júnior não são visíveis em fachada. 

116 No projecto apresentado à câmara existia uma maior profusão de elementos decorativos do que aqueles que 

foram executados, tais como desenhos de grinaldas, caixilharia mais trabalhada;

Fig. 178 - Alçado do edifício 

Leite Júnior para a rua Passos 

Manuel;
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Nos anos 30 a loja de pronto-a-vestir Casa Inglesa veio ocupar o espaço comercial 

deste edifício, dando-lhe o nome por que passou a ser comummente conhecido. 

Esta encerrou recentemente e o espaço passou para as mãos da relojoaria Marcolino 

que mostrou algum cuidado com a preservação da integridade do espaço, ao man-

ter, por exemplo, o mosaicado do chão e outros revestimentos.

Fig. 179 - Alçado do edifício 

Leite Júnior para a rua Santa 

Catarina, à esquerda;

Fig. 180 - Interior do piso 

comercial do edifício Leite 

Júnior, à direita;

Fig. 181 - Pormenor do alçado 

do edifício Leite Júnior, à 

esquerda;

Fig. 182 - Pormenor do alçado 

do edifício Leite Júnior, à 

direita;
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O confronto entre os armazéns Nascimento e o edifício leite Júnior

Os Armazéns Nascimento e o edifício Leite Júnior têm desde logo um início dife-

rente, decorrente das vontades dos seus encomendadores e dos dados fornecidos 

aos arquitectos: os Armazéns cumprem desde o iníco um programa bem definido, 

e tanto o cliente como o arquitecto desejavam “copiar” o modelo dos magasins 

parisienses; o edifício Leite Júnior, pelo contrário, foi desenhado sem qualquer 

conhecimento de que funções iriam ocupar os seus espaços - veja-se o exemplo do 

piso térreo comercial que nos parece, em alguns pontos, desajustado ao funciona-

mento de um stand de automóveis, quer seja pela sua planta de configuração difícil 

para a manobra dos automóveis, ou a dimensão da porta para saída e entrada dos 

mesmos; para além disso, mesmo que o edifício revele parecenças com os modelos 

afrancesados pelos seus aspectos decorativos (o torreão não construído, o dese-

nho da mansarda) desconhecem-se quaisquer modelos ou referências que Oliveira 

Ferreira tenha seguido.

Assim resultam duas soluções bastante distintas: Marques da Silva apresenta uma 

solução modernista, em que o interior e o exterior dialogam para a criação de uma 

peça homogénea e coesa; Oliveira Ferreira executa um exercício de racionalização 

do formulário e gramática de oitocentos, em que o desenho de pisos amplos, bem 

iluminados e abertos à futura ocupação, parecem ter pouco a ver com o desenho 

da fachada, na qual a estrutura do edifício está coberta por um excessivo decora-

tivismo, em vez de tirar partido dela.

Frente a frente [Fig. 183 e 184] os Armazéns Nascimento destacam-se pela sua volu-

metria monumental, com um alçado que explora a tridimensionalidade através 

do recorte dos vãos e dos jogos luz/sombra. Ao invés, no alçado do edifício Leite 

Júnior tudo parece superficial e planar. A nosso ver, isto poderá ser justificado 

com a própria escolha de materiais e cores que não favorecem o contraste entre 

planos - no caso dos Armazéns Nascimento o contraste entre os planos murais 

brancos e os caixilhos escuros contribuem para aumentar a profundidade dos 

vãos. 
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Outro aspecto que importa salientar neste confronto entre os dois edifícios está 

na dimensão e desenho dos vãos. Oliveira Ferreira não arrisca tanto e mantém ao 

longo dos quatro pisos a largura de 3,60 metros, no rés-do-chão os vãos chegam 

aos 3,60 metros de altura, no 1º e 2º piso aos 2,20 metros e no 3º aos 2,80 metros. 

Já nos Armazéns no rés-do-chão os vãos de montra vão desde os 2,60 aos 4,00 

metros de largura e entre os 4,40 e os 6,80 metros de altura; nos restantes pisos 

a largura mantem-se enquanto a altura varia entre os 3,00 e os 3,50 metros. Em 

termos de desenho, nos Armazéns Nascimento o arquitecto Marques da Silva 

opta por vãos tendencialmente verticais que reforçam a imponência do edifício, 

enquanto Oliveira Ferreira escolhe vãos claramente horizontais, que para além de 

colaborarem com a leitura por camadas já referida no tópico anterior, favorecem 

a compactação e a densificação do alçado.

Apesar de serem soluções que manifestam valores e opções distintas, esta era 

a realidade da arquitectura portuense. São dois edifícios que, tal como duas 

faces da mesma moeda, se implantam na cidade com vista ao incentivo da sua 

modernização.



Fig. 183 -  Montagem dos 

alçados da rua Passos Manuel 

dos edifícios Leite Júnior e 

Grandes Armazéns Nascimento, 

em cima;

Fig. 184 -  Montagem 

fotográfica da vista exterior 

dos edifícios Leite Júnior e 

Grandes Armazéns Nascimento, 

à esquerda;

0 5 10 m
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3.3 cONTRIBUTOs PaRa UM NOVO ceNTRO

Não poderíamos concluir este trabalho sem compreender que as obras atrás ana-

lisadas fazem parte de um fenómeno temporal e espacial mais extenso, o qual 

denominamos de redefinição da baixa portuense.

Nessa construção, iniciada na passagem do século e que se estenderá até aos anos 

50/60, participam vários nomes e gerações de arquitectos. 

A primeira geração, onde incluímos os arquitectos Marques da Silva e Oliveira 

Ferreira, mas também nomes como Ventura Terra ou Correia da Silva (1880-?), 

retira da sua formação de matriz beauxartiana a possibilidade de experimentar e 

aceitar uma nova concepção da arquitectura, baseada no contacto com os novos 

materiais e na conformação de uma sensibilidade racional. Desinibidores de um 

novo tempo tornam-se os protagonistas dos primeiros impulsos inovadores na 

arquitectura portuguesa.

Segue-se uma geração que, saída da EBAP antes de 40, parte da base académica 

sedimentada por Marques da Silva na sua passagem pela Escola de Belas-Artes139 

- “Na Escola de Belas-Artes do Porto (...) podemos dizer do seu ensino que foi o de um 

excepcional orientador de futuros arquitectos, alguns dos quais imprimiram a sua tra-

ça mormente na fisionomia desta cidade”140- , e reinventa a prática da arquitectura 

portuense, mantendo a mesma atitude projectual da geração anterior, de raízes 

na tradição clássica e baseada numa intensa valorização cenográfica da cidade e 

numa composição tendencialmente axial e assimétrica mas atenta à topografia e à 

139 Professor da cadeira de Arquitectura entre 1906 e 1939, e director da Escola de Belas-Artes do Porto entre 1913 

e 1918 e novamente entre 1929 e 1939;

140 RICCA, Agostinho in José Marques da Silva - arquitecto 1869-1947, Porto, Secção Regional do Norte da Associação 

dos Arquitectos Portugueses, 1986, p.35;
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envolvente141. Não alinhados ideologicamente por nenhum desenho, a arquitectu-

ra desta geração caracteriza-se por uma expressão dual sintáctica e semântica142, 

sendo capazes de exibir sem receio desde o desenho mais classizante ao mais 

purista.

Mas ressalvemos desde já o afastamento  desta arquitectura portuense das pri-

meiras décadas do século XX face aos conceitos espaciais das vanguardas inter-

nacionais143 (como a planta-livre ou a livre associação de volumes), decorrendo 

mais da ordem e da harmonia funcional e construtiva e privilegiando o pragma-

tismo em detrimento da teoria144. Inseridos numa conjuntura política nova, cujo 

sistema autoritário do regime patrocina e produz uma arquitectura própria, os 

arquitectos do Porto utilizam o seu distanciamento geográfico e uma autonomia 

cultural para resistir às imposições do regime do Estado Novo e ao seu receituário 

estipulado. A sua “pulsão criativa” é activada por uma clientela privada que lhe 

garante a sobrevivência145.  

“Mestres” e “discípulos” vão deixar marcas urbanas que mudam a fisionomia do 

Porto, rompendo com o carácter forte da cidade oitocentista que ampliava a lógi-

ca medieval.

141 FERNANDES, Eduardo Jorge Cabral dos Santos. A Escolha do Porto: contributos para a actualização de uma ideia de 

Escola, Tese de Doutoramento em Arquitectura, Guimarães, U. Minho, 2010, p.39;

142 RAMOS, Rui Jorge Garcia. A casa : arquitectura e projecto doméstico na primeira metade do século XX português, Porto, 

Faup Publicações, 2010,;

143 TAVARES, André, Fantasmas de Serralves, Porto, Dafne Editora, 2007, p.25;

144 Manuel Mendes, “Casa de Serralves. Anos 30, o tempo: arquitecto, construtor da modernidade” in Casa de Ser-

ralves: retrato de uma época, Porto, Casa de Serralves, 1988, p.28;

145 PEREIRA, Nuno Teotónio. “A Arquitectura do Estado Novo de 1926 a 1959”, in O Estado Novo, das 

Origens à Autarcia, Volume II, Lisboa, Fragmentos, 1987;
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Para melhor compreendermos este processo de redefinição e transformação da 

baixa do Porto apresentamos a cartografia da cidade que achamos evidenciar os 

vários momentos desse traçado, confinando-nos a um espaço que, tendo a Avenida 

dos Aliados e a Praça da Liberdade como centro, se estende para nascente pelas 

ruas Passos Manuel, Santa Catarina, Sá da Bandeira e pelas praças da Batalha e 

D. João I, e para poente pela rua de Ceuta, praça Filipa de Lencastre e zona das 

Carmelitas e Mercado do Anjo. 

Apoiando-nos, assim, em quatro cartas - 1892, 1936, 1948 e 1960 - organizamos a 

nossa análise segundo três momentos, lidos essencialmente em intervalos de duas 

décadas.

Nas décadas de 1900/1910 salientamos os grandes processos de urbanização da 

cidade, apoiados em grandes iniciativas de demolição e edificação, que enuncia-

mos sobre a carta de 1892 de Geraldo Telles Ferreira e que já aparecem efectiva-

mente concretizados na carta de 1936. Com esta, abrangemos também as décadas 

de 1920 e 1930, altura em que o projecto da Avenida dos Aliados começa a ganhar 

forma e a expandir a sua importância pela envolvente, dando o mote para a cons-

trução de novos programas com uma nova escala. Com as cartas de 1948 e 1960 

ilustramos o desenvolvimento dos grandes eixos norte/sul e nascente/poente e 

de novos espaços públicos, conformados pelo apuramento do desenho da malha 

urbana.

Para complementar efectuou-se também um quadro informativo em que se pre-

tendeu reunir e associar não só a listagem das obras inseridas neste processo que, 

agrupadas por décadas, possibilita-nos compreender quais os momentos com 

mais intensa construção, mas também uma pequena listagem de dados históricos 

e de significativas obras arquitectónicas em Portugal e no Mundo.

A escolha das obras arquitectónicas que consolidam este traçado faz-se pela 

importância do autor ou da obra na paisagem urbana, mas também nos apoiamos 

na lista de obras exibidas na exposição de homenagem a Marques da Silva, rea-
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lizada em 1953 na ESBAP146 e na qual foram expostas obras do Mestre e dos seus 

discípulos147, por nela se revelar a persistência duma modernidade, ainda que den-

tro de um confronto e cruzamento de linguagens. Naturalmente muitos edifícios 

ficam de fora desta escolha, mas mais do que uma listagem de obras importantes 

na construção do novo centro, o que se pretende aqui é compreender como esta 

redefinição da baixa portuense se faz numa corrente de momentos, construções e 

vontades, que iniciados por arquitectos como Marques da Silva e Oliveira Ferreira 

na passagem do século se vão estender até aos anos 60.

146   Com a colaboração da Academia de Belas-Artes e o Sindicato Nacional dos Arquitectos;

147   Antigos alunos, colaboradores e/ou colegas de ensino na ESBAP, muitos são os que se apresentam como discípu-

los de Marques da Silva: Agostinho Ferreira Almeida, Agostinho Ricca, Alfredo Leal Machado, Júlio Teixeira Lopes, 

António Cândido de Brito, Soares Carneiro Júnior, Arménio Losa, Cassiano Barbosa, Grupo ARS, Artur Oliveira Júnior, 

Bernardino Bastos Favião, Bruno Alves dos Reis, Henrique da Silva Neves, Celestino Pereira Leite, Mª José Marques da 

Silva, David Moreira da Silva, Raúl da Silva Martins, Manuel da Silva Júnior, Ernesto Korrodi, Fernandes de Sá, San-

tos Ferreira, Francisco Silva Granja, Homero Ferreira Dias, Januário Godinho, Jerónimo Ferreira Reis, José Sequeira 

Braga, José Fernandes da Silva, José Moura da Costa, Júlio José de Brito, Manuel Marques, Mário Abreu, Ricardo 

Spratley e Rogério de Azevedo;
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CARTA 1 - Extracto Carta do Porto de 1892 / Geraldo Telles Ferreira

Os grandes processos de urbanização da cidade do Porto

A. Demolição do convento de S. Bento de Avé-Maria para a construção da Estação de S. Bento

B. O novo teatro de São João e o redesenho da praça da Batalha

C. Urbanização do convento e cerca das Carmelitas

D. O projecto da Avenida das Nações Aliadas

F. O cruzamento das ruas Passos Manuel e Santa Catarina

E. O novo mercado do Bolhão

A

B

C

D

F

E
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CARTA 2 - Extracto Carta de Saneamento do Porto, 1936 

1. Estação de São Bento, 1896 / Marques da Silva

2. Ed. 4 Estações, 1905 / Marques da Silva

3. Teatro São João, 1909 / Marques da Silva

4. Cinema Olympia, 1912 / João Queiróz

5. Café Majestic, 1921 / João Queiróz

6. Armazéns Nascimento, 1914 / Marques da Silva

7. Ed. Leite Júnior, 1923 / Oliveira Ferreira

8. Mercado do Bolhão, 1914 / Correia da Silva

9. Café A Brasileira, 1915 / Oliveira Ferreira

10. Paços do Concelho, 1915 / Correia da Silva

11. Club Os Fenianos Portuenses, 1919 / Oliveira Ferreira

12. Ed. A Nacional, 1919 / Marques da Silva

13. Ed. Pinto Leite, 1922 / Marques da Silva

14. Banco de Portugal, 1918 / Ventura Terra

15. Banco Nacional Ultramarino, 1920 / Ernesto Korrodi

16. Quarteirão-Palácio Conde de Vizela, 1920 / Marques da Silva

1

A

B

C

2

3

4

5

6
7

8

9

10

11

12
13

14

15

16

Eixo Nascente/Poente:

rua Passos Manuel, Magalhães Lemos

e Elísio de Melo

Eixo Nascente/Poente: 

rua Sá da Bandeira

Zonas de demolição/construção
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18

19

21

22

23

25

26

27

28

29

30

31

32

33

24

35

20

34

17

CARTA 3 - Extracto Carta do Porto de 1948 

17. Caixa Geral de Depósitos, 1924 / Pardal Monteiro

18. Ed. rua Alexandre Braga, 1925 / Marques da Silva

19. Jornal de Notícias, 1925 / Marques da Silva

20. Garagem e sede O Comércio do Porto, 1928 / Rogério de Azevedo

21. Teatro Rivoli, 1929 / Júlio de Brito

22. Casa de Saúde, 1929 / Oliveira Ferreira

23. Garagem Passos Manuel, 1930 / Mário Abreu

24. Ed. Associação Jornalistas e Homens de Letras, 1930 / António Portugal

25. Farmácia Vitália, 1932 / Manuel Marques e Amoroso Lopes

26. Café Imperial, 1933 / Almeida Júnior

27. Café Guarany, 1933 / Michelangelo Soa

28. Instituto Pasteur, 1934 / Keil do Amaral

29. Ed. gaveto Sá da Bandeira c/ Fernandes Tomás, 1936 / Júlio de Brito

30. Coliseu do Porto, 1938 / Cassiano Barbosa

31. Jornal O Diário de Lisboa, 1938 / Júlio de Brito

32. Ed. Singer, 1939 / Manuel Marques

33. Ed. Maurício Rialto, 1941 / Rogério de Azevedo

34. Hotal Infante de Sagres, 1945 / Rogério de Azevedo

35. Ed. A Garantia, 1948 / Júlio de Brito

Eixo Nascente/Poente:

rua Passos Manuel, Magalhães Lemos 

e Elísio de Melo

Eixo Nascente/Poente: 

rua Sá da Bandeira

Zonas de demolição/construção
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CARTA 4 - Extracto Carta do Porto de 1960

36. Ed. Emporium, 1940 / Almeida Júnior

37. Palácio do Comércio, 1940 / Mª José Marques da Silva e David Moreira da Silva

38. Ed. Soares Marinho, 1942 / Rogério de Azevedo

39. Eds. gaveto r. da Sá da Bandeira c/ Firmeza, 1942 / Eduardo Martins e Manuel Passos. Jr

40. Palácio Atlântico e praça D. João I, 1944 / ARS

41. Ed. DKW, 1945 / Arménio Losa e Cassiano Barbosa

42. Cinema Batalha, 1946 / Artur Andrade

43. Ed. O Capitólio, 1946 / Eduardo Martins e Manuel Passos Jr.

44. Ed. Companhia de Fiação e Tecidos de Fafe, 1948 / Júlio de Brito

45. Rua de Ceuta / vários autores

46. Ed. Soares & Irmão, 1949 / Arménio Losa e Cassiano Barbosa

47. Palácio dos Correios, 1952 / Carlos Ramos

48. Ed. rua Rodrigues Sampaio, 1955 / Viana de Lima

49. Ed. ponte sobre a rua Sá da Bandeira, 1956 / Agostinho Ricca

38

41

42

43

4445
46

48

49

47

40

37

39

36

Eixo Nascente/Poente:

rua Passos Manuel, Magalhães Lemos

e Elísio de Melo

Eixo Nascente/Poente: 

rua Sá da Bandeira



ED. SOARES & IRMÃO
Arménio Losa

Cassiano Barbosa

ED. RUA DE CEUTA
Nº 11
José Moura da Costa

ED. RUA DE CEUTA
Nº 20/34
Carlos Neves

ED. RUA DE CEUTA
Nº 75/89
Agostinho Ricca

ED. RUA DE CEUTA
Nº 54/66
Mário Ferreira

PALÁCIO DOS CORREIOS
Carlos Ramos

ED. RUA DE CEUTA
Nº 38/48
Agostinho Ricca

ED. GAVETO RUA
RODRIGUES SAMPAIO
Viana de Lima

ED. RUA DE CEUTA
Nº 53/57
Carlos Neves

ED. RUA DE CEUTA
Nº 70/88
Mário Bonito

ED. RUA DE CEUTA
Nº 31/33
Manuel Magalhães

SEGURADORA
A GARANTIA
Júlio de Brito

ED. RUA SÁ DA BANDEIRA
Agostinho Ricca

1950

1950

1951

1951

1952

1952

1953

1954

1954

1955

1955

1955

1956

1940

1941

1942

1942

1944

1945

1946

1946

1946

1948

PALÁCIO DO COMÉRCIO
Mª José Marques da Silva

David Moreira da Silva

ED. MAURÍCIO RIALTO
Rogério de Azevedo

EDS. GAVETO RUA
SÁ DA BADEIRA
C/ FIRMEZA
Eduardo Martins

Manuel Passos Jr.

ED. SOARES MARINHO
Rogério de Azevedo

PALÁCIO ATLÂNTICO
E PRAÇA D. JOÃO I
Grupo ARS

HOTEL INFANTE DE
SAGRES
Rogério de Azevedo

ED. DKW
Agostinho Ricca

Cassiano Barbosa

CINEMA BATALHA
Artur Andrade

ED. CAPITÓLIO
Eduardo Martins

Manuel Passos Jr.

ED. COMP. FIAÇÃO
E TECIDO DE FAFE
Júlio de Brito

GARAGEM PASSOS
MANUEL
Mário Abreu

FARMÁCIA VITÁLIA
Amoroso Lopes

Manuel Marques

ARMAZÉNS CUNHAS
Amoroso Lopes

Manuel Marques

CAFÉ IMPERIAL
Artur Almeida Jr.

CAFÉ GUARANY
Rogério Azevedo

INSTITUTO PASTEUR DE 
LISBOA
Keil do Amaral

ED. GAVETO RUA
SÁ DA BANDEIRA
C/ FERNANDES TOMÁS
Júlio de Brito

COLISEU DO PORTO
Cassiano Barbos

Mário Abreu

Júlio de Brito

Charles Siclis

ED. EMPORIUM
Artur Almeida Júnior

ED. SINGER
Manuel Marques

1930

1932

1933

1933

1933

1934

1936

1938

1939

1939

BANCO NACIONAL
ULTRAMARINO
Ernesto Korrodi

ED. QUARTEIRÃO
CONDE DE VIZELA
Marques da Silva

CAFÉ MAJESTIC
João Queiroz

ED. PINTO LEITE
Marques da Silva

ED. LEITE JÚNIOR
Oliveira Ferreira

SEDE CAIXA GERAL
DEPÓSITOS
Pardal Monteiro

ED. RUA ALEXANDRE
BRAGA
Marques da Silva

SEDE JORNAL DE
NOTÍCIAS
Marques da Silva

GARAGEM E SEDE JORNAL
O COMÉRCIO DO PORTO
Rogério de Azevedo

CASA DA SAÚDE
Oliveira Ferreira

TEATRO RIVOLI
Júlio de Brito

1920

1920

1921

1922

1923

1924

1925

1925

1928

1929

1929

CINEMA OLYMPIA
João Queiroz

ARMAZÉNS NASCIMENTO
Marques da Silva

OURIVESARIA CUNHA
Oliveira Ferreira

MERCADO DO BOLHÃO
Correia da Silva

PROPOSTA
AV. DOS ALIADOS
Marques da Silva

CAFÉ A BRASILEIRA
Oliveira Ferreira

PAÇOS DO CONCELHO
Correia da Silva

FILIAL DO BANCO DE
PORTUGAL
Ventura Terra

CLUB OS FENIANOS
PORTUENSES
Oliveira Ferreira

SEGURADORA
A NACIONAL
Marques da Silva

1912

1914

1914

1914

1915

1915

1915

1918

1919

1919
MERCADO DO ANJO*
Marques da Silva

ED. 4 ESTAÇÕES
Marques da Silva

TEATRO S. JOÃO
Marques da Silva

1905

1905

1909
ESTAÇÃO DE S. BENTO
Marques da Silva

1896

1930. PAVILHÃO RÁDIO, Lisboa 

         Carlos Ramos

1931. PALÁCIO DOS SOVIETES, Moscovo

        Le Corbusier

1932. CASA DEL FASCIO, Como

         Terragni

1933. Início Estado Novo (até 1974)

1935. CASA DA CASCATA, Pensilvânia

         Frank Lloyd Wright

1938. VILLA MAIREA, Noormarkku

         Alvar Aalto

1939. Início 2ª Guerra Mundial (até 1945)

1941. Exposição Mundo Português, Lisboa

1945. CASA FARNSWORTH, Illinois

         Mies van der Rohe

1947. UNIDADE DE HABITAÇÃO DE MARSELHA

         Le Corbusier

         BAKER HOUSE, Massachusetts

         Alvar Aalto

1948. APART. LAKE SHORE DRIVE, Chicago

        Mies van der Rohe

1950. CAPELA NOTRE-DAME-DU-HAUT, Ronchamp

          Le Corbusier

1952. SUPREMO TRIBUNAL CHANDIGARH

         Le Corbusier

1954. EDIFÍCIO SEAGRAM, Nova Iorque

         Mies van der Rohe

1956. MUSEU GUGGENHEIM, Nova Iorque

          Frank Lloyd Wright

         FILARMÓNICA BERLIM

         Scharoun

5

0

10

15

1890 1900 1910 1920 1930 1940 1950

1890. Ultimatum Inglês

1891. Revolta 31 de Janeiro

1893. CASA TASSEL, Bruxelas

         Victor Horta

1896. Criação Revista Jugend

1897. Criação Secessão Vienense

         MAISON DU PEUPLE, Paris

         Victor Horta

         SALA SOCIEDADE GEOGRAFIA, Lisboa

         José Luiz Monteiro

1898. PAV. SECESSÃO VIENENSE, Viena

         Joseph Maria Olbrich

1899. ESCOLA ARTE GLASGOW

         Mackintosh

         CASA MAJOLICA, Viena

         Otto Wagner

1900. GARE D’ORSAY, Paris

          Victor Laloux

          TÚMULO VALMOR, Lisboa

          Álvaro Machado 

          PAV. PORTUGUÊS EXPO’ PARIS

          Ventura Terra

          Criação revista Arq. Moderna

1901. Criação Soc. Arquitectos Portugueses

1902. Criação prémio Valmor

1903. CASA RUA FRANKLIN, Paris

          Auguste Perret

          IGREJA STA. LUZIA, Viana do Castelo

          Ventura Terra

1904. CASA DOS PATUDOS, Alpiarça

          Raul Lino

1905. SAGRADA FAMÍLIA, Barcelona

          Antoni Gaudí

1906. BANCO LISBOA & AÇORES, Lisboa 

          Ventura Terra   

1907. Fundação Werkbund

          CASAS BATLÓ E MILÁ, Barcelona

          Antoni Gaudí

          LICEU CAMÕES, Lisboa

         Ventura Terra

1909. FÁBRICA AEG, Berlim

          Peter Behrens

1910. Proclamação República Portuguesa

         CASA STEINER e MICHELPLATZ, Viena

         Adolf Loos

1911. FÁBRICA FAGUS, Alfeld

       Walter Gropius

       CASA DOS CIPESTRES, Sintra

       Raul Lino

1912. VILLE JEANNERET-PERRET

        Le Corbusier

1914. Início 1ª Guerra Mundial (até 1918)

         PAVILHÃO DE VIDRO, Colónia

         Bruno Taut 

1917. Movimento De Stijl

         UNE CITÉ INDUSTRIELLE, Lyon

        Tony Garnier

        TORRE EINSTEIN, Potsdam

        Mendelsohn

1919. Fundação Bauhaus (até 1933)

1920. CINEMA ÉDEN, Lisboa

         Cassiano Branco

1921. AGÊNCIA HAVAS, Lisboa

        Carlos Ramos

1925. PAVILHÃO L'ESPRIT NOUVEAU

         Le Corbusier

         CINEMA CAPITÓLIO, Lisboa

         Cristino da Silva

1928. VILLE SAVOYE, Poissy

          Le Corbusier

         CHRYSLER BUILDING, Nova Iorque

         William van Alen

         SANATÓRIO PAIMIO, Finlândia

         Alvar Aalto

1929. PAVILHÃO DE BARCELONA

         Mies van der Rohe

QUADRO DE ANÁLISE DA QUANTIDADE DE OBRAS REALIZADAS NAS PRIMEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XX NO PROCESSO DE REDEFINIÇÃO DA BAIXA PORTUENSE





1900/1910

É com a construção da Estação de São Bento [Fig. 185, 186 e 187], primeira obra de 

grande significado urbano de Marques da Silva, que se inicia todo um processo de 

reconfiguração da baixa portuense que terá na Avenida dos Aliados o momento-

chave na resposta e consolidação das novas exigências simbólicas e funcionais de 

um novo centro do século XX. O desenrolar doprojecto da nova gare espelha bem 

a convicção nesse progresso, traduzido na indispensável demolição do convento 

de S. Bento de Avé Maria para a chegada do caminho-de-ferro ao coração da cida-

de [Carta 1, ponto A]. 

Também da autoria de Marques da Silva e projectados no início do século XX 

destacam-se o Teatro de São João e o edifício das 4 Estações pela sua capacidade 

polarizadora da cidade e de implementação de uma maior convicção nos valores 
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Fig. 185 - Convento de S. Bento 

de Avé Maria, à esquerda;

Fig. 186 - Estação de São 

Bento, Marques da Silva, 1896, 

à direita;

Fig. 187 - Estação de São 

Bento, inserção urbana - vista 

aérea;
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do progresso. O primeiro [Fig. 189], desenhado no sistema de contradições entre a 

herança académica beaux-arts e as transformações técnicas do início do século148, 

consagra a permanência das tradições do teatro anterior, mas também um enten-

dimento da sua posição na envolvente e na cidade - Marques da Silva propõe o 

avanço da frente do teatro para o alinhamento da rua Alexandre Herculano, o que 

implicará uma mudança no desenho do quarteirão a poente149 e da placa central 

da praça [Fig. 190 + Carta 1, ponto B]. Esta nova configuração vem reconfirmar a 

qualidade polarizadora do teatro na malha urbana e cultural da cidade150. 

No novo bairro das Carmelitas [Fig. 192], resultante da urbanização da antiga cerca 

do Convento das Carmelitas na mudança do século [Carta 1, ponto C], o edifício 

4 Estações [Fig. 193] é obra exemplar da sistematização da conquista da monu-

mentalidade em programas em que essa dimensão não seria esperada, bem como 

exemplo de peça racional enquanto produto económico inserido na cultura de 

massas. A desenvoltura da utilização de técnicas mistas garantem uma expres-

são premeditada - num alçado enriquecido com uma gramática classicista, a uti-

lização de vigas metálicas no plano da caixilharia fazem deslocar os elementos 

estruturais verticais em pedra e conquistarem a escala suficiente para suplantar a 

dimensão formal dos vãos dos edifícios vizinhos151.

A construção da Avenida dos Aliados [Carta 1, ponto D] inicia-se formalmente em 

Fevereiro de 1916 com o arranque da demolição dos antigos Paços do Concelho. 

Para o projecto das novas instalações, a instalarem-se no topo norte da avenida 

148 As lajes, vigas, escadas e tectos do teatro são construídos em betão armado;

149 Implicará mesmo a expropriação e demolição da capela de Nossa Senhora da Batalha;

150 Ao primeiro Teatro São João veio juntar-se o Teatro do Infante D. Afonso (1885), depois Teatro dos Recreios 

(1888); o Teatro-circo Águia d’Ouro (1890-1899); e o animatógrafo High-Life ao qual se sucederá o cinema Batalha já 

nos anos 40 do século XX;

151 TAVARES, André. “A Avenida da evolução das cidades nas Nações Aliadas: notas em torno de Marques da Silva 

e Barry Parker” in Leituras de Marques da Silva, Porto, Fundação Marques da Silva, 2011, p.135;
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Fig. 188 - Antigo Teatro S. João, 

à esquerda;

Fig. 189 - Teatro S. João, 

Marques da Silva, 1909, à 

direita;

Fig. 190 - Implantação do 

Teatro de São João e as 

alterações na praça da Batalha, 

Marques da Silva, 1910, à 

esquerda;

Fig. 191 - Inserção urbana do 

Teatro de S. João, à direita;

Fig. 192 - Bairro das Carmelitas, 

à esquerda;

Fig. 193 - Edifício 4 Estações, 

Marques da Silva, 1905, à 

direita;
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[Fig. 194], a C.M.P. abre concurso em Abril de 1917. Apenas com duas participações, 

acaba por ser escolhida a proposta de Correia da Silva, mas que não é de imediato 

posta em prática - tendo ficado concluído apenas em 1957 com a participação do 

arq.º Carlos Ramos. Ainda em Dezembro de 1917 dá-se início às expropriações, 

demolições, loteamento e venda de terrenos. 

Se o limite norte estava definido, em 1919 também o limite sul o ficará, com a pro-

posta de arranque de Marques da Silva, com os dois edifícios de matriz beauxartia-

na [Fig. 195], mais tarde ocupados pela seguradora A Nacional e o Banco Inglês, e que 

fixam o programa estilístico e monumental das futuras construções. Na mesma 

data Oliveira Ferreira propõe para o remate do quarteirão a poente da Câmara o 

Club dos Fenianos Portuenses. 

Alguns anos antes Oliveira Ferreira já havia deixado pela baixa portuense algumas 

peças de destaque como as ourivesarias Cunha, na rua 31 de Janeiro, e Aliança, na 

rua das Flores, e o café A Brasileira152 [Fig. 196 e 197]. O tratamento das suas fachadas 

como elementos cenográficos, abrindo para a rua o interior dos estabelecimentos 

marca o início dos fenómenos de modernização da imagem pública dos espaços 

comerciais e de consumo que veremos nas décadas seguintes.

152 Apesar de ter sido inaugurado em Maio de 1903, o café A Brasileira só em 1915 investirá em novas condições do 

seu estabelecimento;

Fig. 194 - Paços do Conselho, 

Correia da Silva, 1915, à 

esquerda;

Fig. 195 - Arranque da Avenida 

dos Aliados - A Nacional, 

Marques da Silva, 1919; e o Ed. 

Pinto Leite, Marques da Silva, 

1912, à direita;



Como significativo veio do filão da Avenida dos Aliados surgem as ruas Santa 

Catarina e Passos Manuel [Carta 1, ponto E], valorizadas pela construção do Cinema 

Olympia [Fig. 198] e do Café Majestic [Fig. 199], de João Queiroz, e pela proposta 

dos Grandes Armazéns Nascimento, iniciada em 1914. Estas intervenções cosem e 

pontuam o tecido urbano antigo e alteram a paisagem temática da cidade do Porto.

Outra peça fundamental neste fenómeno é o novo Mercado do Bolhão [Fig. 200], 

também de Correia da Silva, que realizado entre 1914 e 1917 ocupa o espaço 

do antigo mercado com o mesmo nome. Ao juntar-se ao Mercado do Anjo e ao 

Mercado do Peixe, vem actualizar a rede de mercados no centro da cidade [Carta 1, 

ponto F]. Exibindo uma monumentalidade acentuada pelos torreões colocados nas 

esquinas [Fig. 201], é a obra que mais influenciará as grandes intervenções viárias 

e arquitectónicas na rua Sá da Bandeira, sobretudonos anos 40 e 50.
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Fig. 196 - Café A Brasileira, 

Oliveira Ferreira, 1915, à 

esquerda;

Fig. 197 - Café A Brasileira - 

interior, à direita;

Fig. 198 - Cinema Olympia, 

João Queiroz, 1912, à esquerda;

Fig. 199 - Café Majestic, João 

Queiroz, 1921, à direita;

Fig. 200 - Mercado do Bolhão, 

Correia da Silva, 1914, à 

esquerda;

Fig. 201 - Mercado do Bolhão, 

Correia da Silva, 1914, à direita;
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1920/1930

No início dos anos 30 [tomar a atenção à fig. 186] estão a ser concluídas uma série 

de construções na Avenida os Aliados e Praça da Liberdade que deixam já pers-

pectivar a convivência e sobreposição de autorias e formas. A sede da Caixa Geral 

de Depósitos (1924, Pardal Monteiro) [Fig. 203], terminada em 31, prenuncia os 

volumes geometrizantes do modernismo - embora mantenha a divisão tripartida 

e simétrica dos volumes em função do eixo do gaveto onde se ergue um torreão,  o 

contraste entre os volumes é reforçado pelo forte embasamento, as maciças colu-

nas jónicas, a platibanda que circunda todo o edifício ou o uso da pedra aparelha-

da. Dois anos mais tarde inaugura-se o Banco de Portugal (1914) [Fig. 204], projecto 

dos últimos anos de vida de Ventura Terra e que expressa bem o seu percurso 

eclético beax-arts; junto à igreja dos Congregados ao Banco Nacional Ultramarino já 

foi acrescentado o 3º piso [Fig. 205 e 206]; e o edifício do Jornal de Notícias concluí-

do e a Casa de Saúde já em estado avançado vêm tornar mais definido o quarteirão 

norte do lado oriental da avenida. 

Fig. 202 - Vista geral da cons-

trução da Avenida dos Aliados 

no início dos anos 30;
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Mas o que marca definitivamente a cidade e a sua arquitectura neste período entre 

as duas guerras (1914-1942) é o desenvolvimento do desenho de estabelecimentos 

comerciais. Ao modernizarem a imagem pública das fachadas, dos interiores e do 

seu mobiliário vão ter um decisivo papel na receptividade do vocabulário moder-

no. Veja-se os exemplos da dupla Manuel Marques e Amoroso Lopes na Farmácia 

Vitália [Fig. 207] ou nos Armazéns Cunhas [Fig. 208]. Na primeira obra, se pelo 

exterior a sua “fachada geometrizante, rica em valores tácteis”, onde predominam o 

ferro e o vidro, se decompõe num “ritmo alucinante de caixilharias” conseguindo 

um belo efeito publicitário, pelo interior as superfícies reflectoras impõe uma 

Fig. 203 - Sede Caixa Geral de 

Depósitos, Pardal Monteiro, 

1924, à esquerda;

Fig. 204 - Sede Banco de 

Portugal, Ventura Terra, 1914, 

à direita;

Fig. 205 - Edifício que, após 

acrescento de um piso, será o 

Banco Nacional Ultramarino, à 

esquerda;

Fig. 206 - Sede Banco Nacional 

Ultramarino, Ernesto Korrodi, 

1920, à direita;
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“constante provocação dos sentidos”153 ao espelharem o movimento do quotidiano 

citadino. Os segundos destacam-se pela fachada simétrica e de influências da Art 

Déco onde “letras sobredimensionadas se dispõem ao longo de bandas horizontais inter-

sectadas por néons que procuram conferir verticalidade ao conjunto”, encimado pela 

platibanda decorada por um pavão de cauda em leque154. Destacamos também a 

criatividade de Almeida Júnior no edifício do café Imperial [Fig. 209 e 210], este 

desenhado por Ernesto Korrodi e, do outro lado da praça da Liberdade, a con-

feitaria Ateneia, num edifício de Júlio de Brito [Fig. 211], tendo no piso superior a 

filial do Diário de Lisboa, e mais a norte, num dos gavetos do primeiro quarteirão 

ocidental da avenida, o café Guarany [Fig. 212], desenhado por Rogério de Azevedo, 

num edifício de Michelangelo Soa. 

Na rua dos Clérigos referir ainda o edifício do Instituto Pasteur [Fig. 213], de Keil do 

Amaral, que inserido no alçado corrido de lotes tradicionais, vem sublinhar expli-

citamente a diferença de linguagem e de materiais com os edifícios vizinhos. Para 

isso recorre à construção do alçado segundo uma lógica horizontal que alterna 

planos nus e vãos que rasgam toda a largura do edifício, evidência das possibilida-

des da estrutura em betão armado155.

153   FERNANDES, Fátima; CANNATÀ, Michele. Guia da arquitectura moderna : Porto, 1925-2002 : Maia, Matosinhos, Porto, 

Vila Nova de Gaia, Porto, Edições Asa, 1972, p.48;

154   Ibid., p.50;

155   Ibid., p.56; 

Fig. 207 - Farmácia Vitália, 

Amoroso Lopes e Manuel 

Marques, 1932, à esquerda;

Fig. 208 - Armazéns Cunhas, 

Amoroso Lopes e Manuel 

Marques, 1933, à direita;
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Fig. 209 - Edifícios do Café 

Imperial, Almeida Júnior, 1933, 

à esquerda;

Fig. 210 - Café Imperial, interior, 

ao centro;

Fig. 211 - Edifício Jornal Diário 

de Lisboa, Júlio de Brito, 1938, 

à direita;

As novas transversais da avenida [na carta 2 já aparecem desenhadas] começam 

também a ser abertas e completadas com a construção de novos edifícios. É o caso 

da rua Rodrigues Sampaio e a construção da Associação de Jornalistas e Homens 

de Letras [Fig. 214 e 215], e o prolongamento da rua Passos Manuel que fará apa-

recer a rua Magalhães Lemos (projectada em 1924) [Fig. 216], do lado nascente da 

avenida, e a rua Elísio de Melo [Fig. 217], já do lado poente.

A obra que estabelece a regra urbana para o conjunto da rua Magalhães Lemos 

será o Teatro Rivoli [Fig. 218], da autoria de Júlio de Brito e que abre ao público 

em Janeiro de 1932. Já na rua Elísio de Melo apoiam-se as duas grandes obras de 

referência do início da carreira de Rogério de Azevedo: lado a lado, a sede e a gara-

gem para o jornal O Comércio do Porto [Fig. 219] são exemplo da resposta versátil e 

Fig. 212 - Edifício Café Guarany 

(Rogério de Azevedo), 

Michelangelo Soa, 1933, à 

direita;

Fig. 213 - Instituto Pasteur de 

Lisboa, Keil do Amaral, 1934, 

à direita;
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Fig. 216 - Rua Magalhães 

Lemos, com o Teatro Rivoli do 

lado esquerdo, à esquerda;

Fig. 217 - Rua Elísio de Melo, 

à direita;

Fig. 220 - Garagem d’O 

Comércio do Porto, Rogério de 

Azevedo, 1928, à esquerda;

Fig. 221 - Sede d’O Comércio 

do Porto, Rogério de Azevedo, 

1928, à direita;

Fig. 218 - Teatro Rivoli, Júlio de 

Brito, 1929, à esquerda;

Fig. 219 - Vista aérea sobre a 

sede e garagem do jornal O 

Comércio do Porto, à direita;

Fig. 214 - Ed. Associação de 

Jornalista e Homens de Letras, 

António Portugal, 1930, à 

esquerda;

Fig. 215 - Rua Rodrigues 

Sampaio, à direita;
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dual do arquitecto no manuseamento de diversos códigos. Se na sede [Fig. 220] o 

arquitecto opta por um desenho de rigor classizante e de expressão monumental 

exigida pelo programa e pela situação de destaque na avenida, onde se repete a 

composição simétrica das fachadas em função da diagonal do gaveto, no lote con-

tíguo [Fig. 221] é o programa inovador de articulação entre garagem e escritórios 

que possibilita a Rogério de Azevedo superar os limites dos vínculos tradicionais e 

introduzir uma estrutura arrojada, sem quaisquer concessões decorativas, numa 

linguagem purista e funcionalista156. Contudo, num e noutro edifício o recurso à 

composição clássica, traduzida em regras de simetria, proporção, ritmo, constras-

te e escala, assegura a vontade de tornar cada objecto uno, os volumes hierarqui-

zados e o programa legível em fachada157.

Na rua Passos Manuel, abertos os Grandes Armazéns Nascimento e inaugurado 

em 1930 o edifício Leite Júnior, que alberga o primeiro stand da Citroën da cidade, 

aparece ainda outro cenário de exaltação e propaganda do automóvel: a Garagem 

Passos Manuel [Fig. 222], de Mário Abreu, aglutina programas variados e anuncia-

se à cidade através do seu volume vertical onde se processam as comunicações 

interiores verticais. Do lado oposto da rua, já no final dos anos 30 e ocupando o 

espaço dos antigos Jardins de Passos Manuel, começa-se a construir o Coliseu do 

Porto [Fig. 223], o grande equipamento moderno onde Cassiano Barbosa espelha 

o cosmopolitismo necessário à pouco urbana cidade do Porto, assumindo na sua 

imagem uma componente lúdica, um “espectáculo permanente de formas arquitec-

tónicas, luz e publicidade”. Na fachada, onde a alta torre se impõe como referência 

156 “(...) sobre construções de ‘garages’ muitas se têm feito por esse país fora, sem contudo obedecerem a um princípio, que de-

veria ser inalterável - não deixarem amarfanhar o sentido artístico pelo unicamente utilitário. A feição moderna da ‘garage’ que 

nada tem de comum com a antiga cocheira, deve ser o espelho da juventude do motor de explosão, tendo dum lado o utilitarismo 

prático do edifício e do outro a amplidão das instalações donde possa resultar o máximo rendimento, pois que enquanto a cocheira 

abrigava os carros dum, a ‘garage’ abriga os carros de muitos”.

157   NONELL, Anni Gunther. “Garagem Comércio do Porto” in FIGUEIRA, Jorge; PROVIDÊNCIA, Paulo; GRANDE, Nuno. 

Porto 1901-200: guia de arquitectura moderna, Porto, Civilização, 2001, fascículo nº 6; 
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urbana no perfil da cidade moderna, deparamo-nos com uma inteligente inter-

pretação do sítio e da sua topografia: volumes planos e segmentados avançam e 

recuam, estabelecendo uma relação de força com o acentuado declive da rua158.

Na rua Sá da Bandeira, projectado segundo uma importância moderna que o 

Mercado do Bolhão começara a imprimir naquela rua a partir de 1917, surge, no 

gaveto com a rua Fernandes Tomás, um edifício de Júlio de Brito [Fig. 224], e no 

gaveto com a rua Formosa o edifício Singer, de Manuel Marques [Fig. 225]. Estes 

iniciam um conjunto de imponentes construções e o consequente prolongamento 

da rua nas décadas seguintes, num “lento trabalho de tessitura” resultante da “nova 

dilatação de escala da funcionalidade urbana”159. Também resultado desta nova escala 

158   FERNANDES, Fátima; CANNATÀ, Michele. Guia da arquitectura moderna : Porto, 1925-2002 : Maia, Matosinhos, 

Porto, Vila Nova de Gaia, Porto, Edições Asa, 1972, p.72;

159   MENDES, Manuel. “Rua Sá da Bandeira” in COSTA, Alexandre Alves, Porto 1901-200: guia de arquitectura moderna, 

Porto, Porto 2001, 2001, fascículo nº 5;

Fig. 222 - Garagem Passos 

Manuel, Mário Abreu, 1930, à 

esquerda;

Fig. 223 - Coliseu do Porto, 

Cassiano Barbosa, Júlio de 

Brito, Mário Abreu e Charles 

Siclis, 1938, à direita;
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da cidade, adaptada ao progresso e à modernidade, deixa-nos Marques da Silva o 

Edifício Quarteirão Conde de Vizela [Fig. 226 e 227]. Projecto de 1920, o seu pro-

grama ambicioso de estabelecimentos comerciais e escritórios espelha-se numa 

forte racionalização da planta e do desenho da fachada, ajustado à solução e ao 

local160.

160   A sua localização entre a rua Cândido dos Reis e a rua dos Correios permite a Marques da Silva conferir a cada 

fachada um tratamento distinto - para a rua do Correio, claramente secundária, o edifício apresenta uma fachada 

de betão com alvenaria de pedra lisa coberta com pedra branca, totalmente despojada decorativamente, e para a 

rua Cândido dos Reis uma fachada totalmente em pedra ornamentada. Tal opção não esconde o carácter material de 

referente clássico do edifício e não deturpa a sua leitura unificada;

Fig. 224 - Edifício gaveto rua 

Sá da Bandeira com Fernandes 

Tomás, Júlio de Brito, 1936, à 

esquerda; 

Fig. 225 - Edifício Singer, 

Manuel Marques, 1939, à direita;

Fig. 226 e 227 - Edifício-

Quarteirão Conde de Vizela, 

Marques da Silva, 1920;
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1940/1950

No seguimento da abertura e edificação da rua Rodrigues Sampaio e do prolonga-

mento da rua Passos Manuel a C.M.P. aprova em 1944 o projecto para a realização 

da praça D. João I161 [ver Carta 2 e 3], que para além do Teatro Rivoli162 conta já 

com o limite a sul do edifício Maurício Rialto163 de Rogério de Azevedo [Fig. 230 

e 231], considerado o primeiro “arranha-céus” da cidade. O projecto construído 

da praça, desenvolvido até 1948, é da autoria do grupo ARS164, que, seguindo as 

directivas do esquema municipal, desenha também o edifício a construir a norte - 

o Palácio Atlântico165 [Fig. 232 e 233]. Procurando a articulação entre as exigências 

funcionais e o máximo efeito estético de conjunto, a praça estabelecida no nível 

inferior desenha-se com uma placa central e passeio periférico (permitindo o 

trânsito automóvel mas também pedonal), enquanto lateralmente a pendente das 

ruas Sá da Bandeira e Bonjardim é dissimulada com amplas escadarias laterais. A 

norte desenha-se uma rua superior de acesso ao edifício e sob ela um espaço para 

instalação de estabelecimentos comerciais assim virados para a praça. O Palácio 

Atlântico, dentro das modernas concepções de arquitectura, apresenta uma estru-

tura de betão isolada das paredes exteriores permitindo rasgar fachadas de aber-

tura contínua horizontal e plantas de estrutura modular. 

161 O projecto municipal fixa alinhamentos e cérceas, servindo de base à operação de venda dos terrenos;

162 Em 1940 efectuam-se obras requeridas pelo autor do projecto, que visavam sobretudo uma alteração do ex-

terior - pretendia-se concretamente, elevar a platibanda e a fachada na esquina do teatro, “para poder elevar um 

baixo-relevo decorativo, da autoria de Henrique Moreira -, pois nessa altura a Praça D. João I estava a tomar forma 

e várias casas tinham já sido demolidas” e quem descia a Rua Passos Manuel via “as coberturas das diferentes partes 

do teatro, um efeito que desagrada” justificava o arquitecto;

163 Apesar de distante da força expressionista e moderna da Garagem d’O Comércio do Porto, é ainda uma obra de 

concepção para a escala da cidade inovadora - o “arranha-céus”, como então era designada

164 Grupo constituído pelos arquitectos Fortunato Cabral (1903-?), Morais Soares (1908-?) e Cunha Leão (1909-?);

165 Assim denominado por ser propriedade da Sociedade “Edifícios Atlântico”, formada pela Empresa “Sacel” e 

pelo “Banco Português do Atlântico”;



ANA PINTO | DA ARQUITECTURA DE MARQUES DA SILVA E OLIVEIRA FERREIRA 151

Também nos últimos anos de 1940 começam-se a construir os edifícios de remate 

dos quarteirões norte da avenida: o edifício da seguradora A Garantia e o edifício 

da Companhia de Fiação e Tecidos de Fafe [Fig. 234]. Ambos da autoria de Júlio de 

Brito, evidenciam uma composição clássica assente numa organização de volumes 

segura e na expressão plástica dos valores tectónicos166. A eles vem associado o 

aparecimento, nos anos 50, do edifício de gaveto da rua Rodrigues Sampaio [Fig. 

166 NONELL, Annie Gunther, “Avenida dos Aliados” in FIGUEIRA, Jorge; PROVIDÊNCIA, Paulo; GRANDE, Nuno. Porto 

1901-200: guia de arquitectura moderna, Porto, Civilização, 2001, fascículo nº2;

Fig. 228 - Abertura da praça D. 

João I, 1944, à esquerda;

Fig. 229 - Alterações no alçado 

do teatro Rivoli, à direita;

Fig. 230 - Início das demolições 

para a construção do edifício 

Maurício Rialto, à esquerda;

Fig. 231 - Edifício Maurício 

Rialto, Rogério de Azevedo, 

1941, à direita;

Fig. 232 ez 233 - Palácio 

Atlântico e desenho da praça D. 

João I, ARS, 1945;



152  A REDEFINIÇÃO DA BAIXA PORTUENSE

236] - Viana de Lima resolve o topo do quarteirão com um edifício de excepcional 

plasticidade: ao desenho rigoroso da fachada principal, correspondendo à malha 

estrutural, alia elementos laterais moldados volumetricamente de forma a vincar 

a transição com os edifícios vizinhos. O Palácio dos Correios [Fig. 235], de Carlos 

Ramos (considerado grande obra do Estado Novo no Porto a par do Palácio da 

Justiça ou do Hospital de São João) será o último edifício da avenida, começando a 

sua construção só nos anos 50 e estendendo-se até aos anos 70.

Do lado poente da avenida, na rua de Ramalho Ortigão, importa referir o edifício 

Soares Marinho [Fig. 237], cujo desenho em chanfro agudo no gaveto com a rua do 

Almada, enfatizado  pela loja de alçado côncavo e recuado, o destaca subtilmente 

na definição da rua. 

Para sul, a abertura nos anos 40 da praça Filipa de Lencastre [Fig. 238 e 239 + ver 

Carta 2 e 3], apoiada na Garagem d’O Comércio do Porto e no Hotel Infante de Sagres 

[Fig. 240], também de Rogério de Azevedo e que ocupa o alçado sul, constitui mais 

um momento-chave da nova morfologia urbana. A posterior abertura da rua de 

Fig. 234 - Edifícios da segu-

rador A Garantia e da sede da 

Companhia de Fiação e Tecidos 

de Fafe, Júlio de Brito, 1955 e 

1948 resp., à esquerda;

Fig. 235 - Palácio dos Correios, 

Carlos Ramos, 1952, à direita;

Fig. 236 - Edifício gaveto rua 

Rodrigues Sampaio, Viana de 

Lima, 1954, à esquerda;

Fig. 237 - Edifício Soares 

Marinho, Rogério de Azevedo, 

1942, à direita;
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Ceuta até à rua José Falcão (projecto do arquitecto Arménio Losa ao serviço do 

gabinete de urbanização da C.M.P. em 1941/42) [ver Carta 3 e 4] vem terminar 

definitivamente a ligação nascente/poente da baixa. 

Desde a aprovação do seu projecto até à sua conclusão a rua de Ceuta torna-se sím-

bolo do Porto moderno, quer pela rapidez da sua abertura e de construção do edi-

ficado (em 1950 iniciam-se os primeiros edifícios que em 1958 já estão concluídos), 

quer, sobretudo, pela qualidade e modernidade dos seus edifícios, da autoria de 

alguns dos mais activos e empenhados arquitectos na divulgação da arquitectura 

moderna167. O novo arruamento, delimitado a norte e a sul por 5 lotes de cada lado 

167 Arménio Losa, Mário Bonito, Agostinho Ricca (estes tinham sido membros da ODAM - Organização dos Arqui-

tectos Modernos), Carlos Neves, Mário Ferreira, José Moura da Costa, Manuel Magalhães e Júlio de Brito;

Fig. 238 - Abertura da praça 

Filipa de Lencastre, anos 40, à 

esquerda;

Fig. 239 - Demolições para 

a abertura da praça Filipa de 

Lencastre, à direita;

Fig. 240 - Hotel Infante de 

Sagres, Rogério de Azevedo, 

1945, à esquerda;

Fig. 241 - Esquema de demoli-

ções para a abertura da rua de 

Ceuta, à direita;
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para os quais foram desenhados alinhamentos e cérceas e definido um padrão de 

r/c e 5 pisos para as construções [Fig. 242 e 243], consegue, apesar da variação de 

desenho fruto das propostas individuais de cada interveniente168, apresentar uma 

linguagem articulada por um mesmo tempo e pela circunstância modernizente 

dos anos 50 em Portugal. 

168 Se no lado sul predominam alçados com lógicas de protecção do sol como brise-soleil, no lado exposto a norte 

optam-se por varandas salientes e reentrantes;

Fig. 242 - Alçado norte da rua 

de Ceuta;

Fig. 243 - Alçado sul da rua de 

Ceuta;

Fig. 244 e 245 - Edifício Soares 

& Irmão, Arménio Losa e 

Cassiano Barbosa, 1950;
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Destaque para o edifício Soares & Irmão [Fig. 244 e 245] de programa misto de escri-

tórios e habitações, construído entre 50 e 53, cujo lote de forma sensivelmente 

triangular junto do edifício dos Telefones no início da rua da Picaria, permitiu a 

Arménio Losa e Cassiano Barbosa resolverem de forma inteligente o vértice/gave-

to que o encontro dos dois edifícios forma, salientando a modernidade da rua de 

Ceuta e em contraste com a linguagem do edifício preexistente169. O edifício Soares 

& Irmão une-se ao edifício dos Telefones através duma fragmentação da fachada 

virada à rua de Ceuta em dois planos desfasados e de tratamento diferenciado 

das superfícies: junto do gaveto um plano cego, liso e claro que retoma a altura 

da fachada preexistente, à qual se segue um plano mais saliente e mais denso em 

termos compositivos onde se destaca a estrutura de ‘brise-soleil’ com lâminas de 

alumínio orientáveis e a aplicação de pilotis que identificam o princípio moderno 

da autonomia da estrutura170. 

Do lado nascente da cidade, na praça da Batalha, nasce o cinema homónimo, em 

1947, sucedendo ao antigo salão High-Life [Fig. 246]. O cinema Batalha [Fig. 247] é 

uma proposta de linha expressionista, de manifesto sentido cenográfico e de cla-

ra aderência a uma linguagem moderna. Pelo exterior, as fachadas envidraçadas 

soltam-se da estrutura num movimento dinâmico que culmina na inusitada curva 

sobre o gaveto, combinadas com palas curvas e vigorosamente iluminadas que 

apontam a preocupação com a leitura nocturna do edifício; no interior, a sala é 

desenhada como uma caixa inteira e fechada, envolvida pelos espaços de foyer, 

articulados por escadarias e abertos para o exterior através das grandes superfí-

cies envidraçadas, deixando clara a natureza estrutural do edifício e permitindo 

perceber como o interior funciona171.

169   FERNANDES, Francisco Barata; PINTO, Rui. “Rua de Ceuta” in FIGUEIRA, Jorge; PROVIDÊNCIA, Paulo; GRANDE, 

Nuno. Porto 1901-200: guia de arquitectura moderna, Porto, Civilização, 2001 , fascículo nº8; 

170   Ibid.;

171   GONÇALVES, José Fernando. “Cinema Batalha” in FIGUEIRA, Jorge; PROVIDÊNCIA, Paulo; GRANDE, Nuno. Porto 

1901-200: guia de arquitectura moderna, Porto, Civilização, 2001, fascículo nº 9;
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Tal como temos vindo a ver, a construção do Bolhão veio imprimir a necessi-

dade de se prolongar a rua Sá da Bandeira desde Fernandes Tomás até Gonçalo 

Cristovão a norte [Fig. 248], conformando mais uma etapa da redefinição morfo-

lógica e circulatória do centro da cidade. Vão-se edificar vários edifícios de cada 

lado do novo troço que colocam a rua Sá da Bandeira a par com a rua de Ceuta no 

mapa da arquitectura moderna. 

Do lado poente, o quarteirão limitado pelas ruas Fernandes Tomás e Firmeza é 

totalmente ocupado pelo Palácio do Comércio dos arquitectos Mª José Marques da 

Silva e o marido, David Moreira da Silva [Fig. 249] - de programa misto (habitação, 

comércio e escritórios) é desenhado como uma pequena cidade de serviços e lazer 

para a burguesia requintada e consumista (o programa é complementado com 

salão de festas, auditório e jardim, solarium e parque infantil no terraço), resul-

Fig. 246 - Praça da Batalha e 

o Salão High Life, demolido 

para a construção do Cinema 

Batalha, à esquerda;

Fig. 247 - Cinema Batalha, 

Artur Andrade, 1946, à direita;

Fig. 248 - Vista geral sobre a 

rua Sá da Bandeira, à esquerda;

Fig. 249 - Palácio do Comércio, 

Mª José Marques da Silva e 

David Moreira da Silva, 1940, 

à direita;
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tando um edifício sólido e monumental, de fachadas movimentas pelos avanços e 

recuos da paredes, pontuadas com pequenhos motivos geométricos. 

Seguindo para norte, os gavetos com a rua da Firmeza são resolvidos pela dupla 

Eduardo Martins e Manuel Passos Júnior [Fig. 250 e 251]. Com a rua Guedes de 

Azevedo, encontramos do lado poente o edifício DKW172 da autoria de Arménio 

Losa e Cassiano Barbosa [Fig. 252] - com programa  misto de habitação, comércio 

e escritórios, a forma segue as mutações sofridas pelas alternâncias programáti-

cas: protuberantemente a base do corpo de escritórios inclina-se sobre a rua Sá 

da Bandeira, conferindo ao embasamento comercial o carácter de galeria, num 

evidente convite ao consumo, enquanto as habitações se viram para a rua Guedes 

de Azevedo173 - e do lado nascente o edifício Emporium [Fig. 253]. 

O quarteirão mais a norte é colmatado por um edifício ao longo da rua [Fig. 254], 

172 Assim denominado por albergar os escritórios da marca alemã de automóveis DKW;

173   FERNANDES, Fátima; CANNATÀ, Michele. Guia da arquitectura moderna : Porto, 1925-2002 : Maia, Matosinhos, Porto, 

Vila Nova de Gaia, Porto, Edições Asa, 1972, p.100;

Fig. 250 e 251 - Edifícios dos 

gavetos da rua Sá da Bandeira 

com a rua Firmeza, Eduardo 

Martins e Manuel Passos Júnior, 

1942;

Fig. 252 - Edifício DKW, 

Arménio Losa e Cassiano 

Barbosa, 1946, à esquerda;

Fig. 253 - Edifício Emporium, 

Almeida Júnior, 1939, à direita;
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rematado num volume-ponte sobre o encontro da rua Sá da Bandeira e Gonçalo 

Cristovão, e complementado por um pequeno jardim do lado poente onde é deixa-

da e respeitada a capela de Fradelos174.

174 Também conhecida como Capela de Nossa Senhora da Boa Hora, foi construída no início do século XVIII;

Fig. 254 - Edifício-ponte sobre 

a rua Sá da Bandeira, Agostinho 

Ricca, 1956;
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Num tempo histórico ligado à construção da modernidade, marcado por transfor-

mações ideológicas, sociais e económicas na prática e teoria arquitectónica, Paris 

posiciona-se como capital mundial, berço do progresso e da era do consumo em 

massa, e por isso paisagem privilegiada para a compreensão dessa modernidade. 

Por seu lado, Portugal, inscrito num território social e cultural conservador asso-

ciado a um contexto comercial e industrial débil mas em crescimento, revela no 

exercício da arquitectura uma crescente dicotomia entre um desejo de progresso 

e desenvolvimento, com a adesão a modelos europeus, e a criação de uma arte 

nacional liberta de submissões a movimentos exteriores175.

Os arquitectos portugueses bolseiros em Paris são os primeiros a contactar com a 

realidade parisiense, fervilhante em projectos inovadores e de grandes dimensões 

e em cuja concepção são incorporadas novas técnicas, novos materiais e uma nova 

perspectiva multidisciplinar. No regresso a Portugal dão início à “importação” de 

desenhos, práticas e modelos176 e, conciliando influências clássicas e fundamentos 

racionais, vão projectar edifícios que potenciam o desenvolvimento de linguagens 

arquitectónicas adaptadas aos pressupostos modernos.

O estudo realizado ao longo desta dissertação, delimitado pelo fenómeno de rede-

finição da baixa portuense nas primeiras décadas do século XX e focado nas obras 

de José Marques da Silva e Francisco de Oliveira Ferreira, permitiu-nos desvendar 

175  Henrique Guedes de Oliveira revela, nas crónicas que realiza para “O Primeiro de Janeiro”, um discurso atento às 

construções que estavam a modificar de forma notável e progressiva a fisionomia da cidade do Porto, aproximando-a 

das grandes metrópoles europeias: “Nós não queremos fazer da cidade inicial do nome português um Paris número dois de 

matrícula, mas simplesmente e modestamente - uma cidade do Porto. Não queremos tão pouco que nos cosmopolitizem a fisiono-

mia a ponto de nos tornarmos irreconhecíveis nos excessos de maquilhagem. Queremos apenas corresponder às exigências do 

nosso tempo e às necessidades de uma actividade progressiva (...) é um dever acompanhar a marcha das conquistas dos novos 

meios da existência.” - OLIVEIRA, Henrique Guedes de, Progressos Citadinos in O Primeiro de Janeiro, 26 de Fevereiro 

de 1927; 

176 TAVARES, André, Arquitectura Antituberculose, Porto, Faup Publicações, 2005, p.266;
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algumas questões gerais: o grau de proximidade existente entre as arquitecturas 

de Marques da Silva e Oliveira Ferreira; a forma como constroem a sua cultura 

arquitectónica e como esta se espelha nas suas obras; o diferente posicionamento 

destes arquitectos face à construção de uma paisagem progressista no Porto.

A relação entre a arquitectura de Marques da Silva e Oliveira Ferreira revelou-

se mais complexa do que imaginámos. Afinal o facto de serem arquitectos com 

a mesma formação na academia de Belas Artes do Porto e experienciadores da 

realidade parisiense enquanto bolseiros não é suficiente para admitirmos que as 

suas concepções arquitectónicas são as mesmas, nem os seus objectivos para o 

alcance dos pressupostos modernos na cidade do Porto. A forma como constro-

em a sua cultura arquitectónica (considerando-se as suas viagens, amizades, as 

relações arquitecto-encomendador, etc.) é peça fundamental para o desenho das 

suas “matrizes” de trabalho. Um diferente posicionamento face à construção da 

paisagem arquitectónica portuense vem justificado não só pelas características 

pessoais e ideológicas de cada arquitecto, mas também pela amplitude do arco de 

influência e disponibilidade social de cada um.

Assim, por um lado temos Marques da Silva que, nos vários aspectos da sua vida 

sócioprofissional, é sincero no fascínio e respeito que sente pelo estrangeiro, em 

particular Paris, e pelos fenómenos que nele tomam lugar. As viagens e o contacto 

frequente com o exterior, onde os modelos parisienses aparecem em primeiro 

lugar, são uma forma de estudo e oportunidade de reunir material de trabalho 

para o acto de projectar, trazendo para o Porto as novidades e os melhores exem-

plos do que se faz “lá fora”. Ao olharmos atentamente a sua obra na cidade, com 

início na Estação de São Bento (peça que espelha bem o ecletismo da formação 

parisiense) não deixa dúvida quanto ao modelo a que recorre repetidamente: é 

Paris das grandes artérias viárias, da acentuada geometrização do espaço urbano, 

do culto dos eixos de simetria e da monumentalidade dos edifícios, da recusa da 

monotonia e da valorização da expressão individual e da variedade de ambientes. 

E apesar desta referência tão forte e tão presente que é Paris, a integridade da 

cidade do Porto não é posta em causa: cremos que, bem pelo contrário, a arqui-

tectura de Marques da Silva é fortemente influenciada pelo peso do lugar e que 
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“fazer igual ao que se faz em Paris” é um processo em que o arquitecto gere um com-

promisso entre hábitos clássicos e uma vontade moderna de utilizar dispositivos 

novos, que apesar de serem lidos e compreendidos em contexto real, são aplicados 

moderadamente de acordo com o ambiente portuense. Devemos deixar bem claro 

que de Paris Marques da Silva não traz apenas o domínio de programas específi-

cos, mas, sobretudo, a utilização de um sistema e método de projecto estáveis e 

eficazes.

Por outro lado temos Oliveira Ferreira, cuja vincada posição de defesa da arte 

nacional e interesse pelo património português se manifesta numa arquitectura 

que concilia vertentes historicistas e ecléticas com modelos “portugueses”, onde 

a aceitação dos novos valores arquitectónicos é fraca. Com um percurso incons-

tante, onde dificilmente encontramos uma matriz evolutiva, a arquitectura de 

Oliveira Ferreira formaliza-se essencialmente através da veiculação de um dese-

nho cuja fachada revela. Para além disso, fruto das frequentes colaborações com 

o irmão escultor, Oliveira Ferreira iniciou uma arquitectura ou edificação que é 

mais um suporte para elementos decorativos do que uma materialização de prin-

cípios funcionais ou racionalistas do espaço. A verdadeira emancipação do arqui-

tecto aos modelos desenvolvidos durante as primeiras três décadas do século XX 

surgirá da relação que desenvolve com o Dr. Joaquim Ferreira Alves. Para além 

de encomendador de edifícios com programas novos, como é a clínica Heliântia, 

onde o médico toma a posição de “verdadeiro” arquitecto ao propor a articulação 

entre as capacidades funcionais de cada programa e uma configuração dos espa-

ços específica, é também a personagem impulsionadora do contacto do arquitecto 

Oliveira Ferreira com o exterior. Este entendimento do processo arquitectónico 

provocará uma agitação metodológica no trabalho de Oliveira Ferreira, contudo 

será fenómeno sem continuidade nas suas obras seguintes.

Revisitando as obras analisadas neste trabalho somo capazes de compreender as 

diferentes atitudes que Marques da Silva e Oliveira tomam nos seus trabalhos. Mas 

relembramos que a nossa afirmação de que as suas arquitecturas são diferentes 

não se baseia apenas nas questões estilísticas mas, mais importante, na qualidade 

dos dispositivos espaciais.
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No primeiro caso analisado, o edifício da seguradora A Nacional, os dois arquitec-

tos apresentam duas propostas para o mesmo programa e o mesmo local: Oliveira 

Ferreira opta por um desenho eivado de nacionalismos e pouco dialogante com as 

necessidades funcionais do escritório moderno, enquanto Marques da Silva con-

segue um edifício híbrido entre o simbolismo do sistema decorativo eclético no 

exterior e um interior francamente operacional agenciado na aplicação do betão 

armado.

No caso do confronto entre os Armazéns Nascimento e o edifício Leite Júnior 

é a obra de Marques da Silva, a primeira a ser construída, que parece não ter 

repercussões no projecto de Oliveira Ferreira. Mesmo face à proximidade com os 

Armazéns, Oliveira Ferreira deixa que o seu tradicionalismo de cariz conservador 

impeça novas soluções, rupturantes com o seu trabalho até aí. Veja-se o caso espe-

cífico da aplicação plena do betão armado nos Armazéns Nascimento, enquanto 

Oliveira Ferreira aplica uma imagem arquitectónica em que os novos materiais 

são utilizados de forma ortodoxa - a introdução do betão armado não explora 

todo o seu potencial construtivo, aplicando-o a pequenas situações como regra 

construtiva tradicional (cintas sobre vãos, fundações ou consolas).

De destacar ainda o exemplo da Casa de Saúde na Avenida dos Aliados que apesar 

de ter um programa semelhante ao da clínica Heliântia (considerada obra mais 

madura do arquitecto onde utiliza pela primeira vez em pleno o betão armado), 

dela retira pouco. Oliveira Ferreira retrocede na formalização do seu pensamento 

arquitectónico e volta à aceitação de modelos oitocentistas ecléticos conjugados 

com momentos Art Déco.

Mas podemos afirmar que Oliveira Ferreira, nas suas atitudes projectuais, preza 

mais o passado que Marques da Silva? Cremos que é errado fazermos tal afirma-

ção, pois o respeito pelo passado, pela história e pela memória da cidade passa 

mais por se compreender como se processa a sua continuidade, seja através da 

manutenção da cidade antiga e a sua imagem, seja pela sua destruição de forma a 

reorganizar o espaço, tornando-o distinto e memorável.
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Se Marques da Silva seguia pouco os gostos historicistas, mantendo-se fiel à visão 

parisiense sem deixar de satisfazer um largo leque de preferências, a produção 

irregular de Oliveira Ferreira também não deixa de agradar a um gosto burguês e 

de ser responsável pela criação de uma imagem moderna no Porto. 

Contudo, através do trabalho que realizamos, é impossível não avigorar a ideia 

de que Marques da Silva, mais do que Oliveira Ferreira, gere iniciativas empre-

endedoras e transformadoras do tecido urbano, cuja influência se prolonga no 

ensino da arquitectura no Porto. Com uma obra adequada às novas exigências 

programáticas mas simultaneamente em continuidade com a prática oitocentista, 

através dum culto pela história e pela memória, o “desenho híbrido” que temos 

de projecto para projecto de Marques da Silva não resulta de constrangimentos 

mas são a efectivação de uma modernidade aprofundada numa solução projecual 

adequada aos propósitos e ao local.

Achamos, assim, ser possível afirmar que Marques da Silva e Oliveira Ferreira 

são duas das múltiplas vozes e faces que se cruzam e interagem no processo de 

construção da modernidade no Porto, que com as suas naturezas distintas mas 

complementares trabalham para a criação de um ambiente urbano mais pleno e 

ajustado, temporal e espacialmente, ao panorama português. 
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ANEXOS

I. Os Grandes Armazéns Nascimento, 1914 / Marques da Silva

Alçados (IMS/AJMS/031)

Cortes (IMS/AJMS/030)
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Plantas (IMS/AJMS/032 e 033)
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II. O edifício Leite Júnior, 1923 / Oliveira Ferreira

Alçados e corte (AHMP: LO-1923-0453-236)

Plantas (AHMP: LO-1923-0453-237)
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“Prédio com frentes para as ruas Santa Catarina e Passos Manuel na cidade do Porto”, in Arquitectura 

Portuguesa, Fevereiro de 1930
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III. A seguradora A Nacional, 1919 / Marques da Silva

Alçado e cortes (IMS/AJMS/008)

Pormenor mansarda (IMS/AJMS/011)
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Plantas (IMS/AJMS/009)

Plantas (IMS/AJMS/010)

Planta do vão dos telhados com distinção de 

apartamentos
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IV. O edifício Pinto Leite, 1922 / Marques da Silva

Alçado sul (IMS/AJMS/056)

Cortes (IMS/AJMS/058)
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Plantas (IMS/AJMS/057)
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V. A seguradora A Nacional, 1919 / Oliveira Ferreira

Alçados (AHMP: LO-1919-0195-479)

Corte (AHMP: LO-1919-0195-482)
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Plantas (AHMP: LO-1919-0195-480 e 481)



ANA PINTO | DA ARQUITECTURA DE MARQUES DA SILVA E OLIVEIRA FERREIRA 207

“O Resurgimento do estilo manuelino”, in Ilustração Portugeza, Agosto 1918
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VI. A Caixa Económica Portuguesa, 1918 / Marques da Silva

Alçados e plantas (IMS/AJMS/327 e 328)
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Cortes (IMS/AJMS/329)



ANA PINTO | DA ARQUITECTURA DE MARQUES DA SILVA E OLIVEIRA FERREIRA 213

VII. Club Os Fenianos Portuenses, 1919 / Oliveira Ferreira

Restaurante

Loja

Loja

Loja

Loja Loja Loja Loja Loja Loja

Loja

Loja

Entrada

Entrada

Entrada

Entrada

WC

Cozinha

Sala de festas

Sala

Sala

Sala

Sala

Sala

Sala

SalaSalaSala SalãoSala

Sala

Sala

Sala

Sala

Sala

Sala

SalaSalaSala SalãoSala

Plantas (AHMP: LO-1919-0365-117)
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VIII. Casa de Saúde, 1939 / Oliveira Ferreira

Alçado para a Avenida dos Aliados (AHMP: LO-1930-0697-547)

Alçado de tardoz e corte (AHMP: LO-1930-0697-547)
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Plantas (AHMP: LO-1930-0697-549)

Plantas (AHMP: LO-1930-0697-548)
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IX. Jornal de Notícias, 1925 / Marques da Silva

Alçado para a Avenida dos Aliados 

(AHMP: LO-1927-0922-158)

Estudo do alçado para a Avenida dos Aliados 

(IMS/AJMS/149)
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